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A C Í U A L I D A D E S 
¿Era un sabio? 
¿Era un genio? 
A nuestro juicio, tenía de lodo. 
Desde aquella "trenza incom

bustible" que tanto ruido hizo y 
tanto dio que reir en las Constitu
yentes de la Revolución de Sep
tiembre, hasta los triunfos ruidosí
simos de sus dramas románticos, 
hay muestras de erudición y ras
gos geniales más que suficientes 
para acreditar a una época de 
ilustrada y artística. 

Trabajó mucho, conmovió mu
chas almas, alcanzó muchos triun
fos, fué muy combatido. 

Ningún hombre vulgar pasa 
por la vida metiendo tanto ruido 
ni realizando una labor tan varia
da y tan amplia como la suya. 

Con lo que escribió en este pe
riódico durante cuarenta años ha
bría materia más que suficiente 
para que varias generaciones se 
acreditasen de laboriosas y eru
ditas. 

Así no es extraño que hablase 
iiempre de su DIARIO DE LA MA
RINA de la Habana con entraña
ble cariño. 

La última vez que le vimos nos 
encontramos tan pequeños al pie 
de aquella ruina gloriosa que no 
sabíamos qué decirle. 

Vivió más de ochenta años, a 
pesar de haber pasado casi toda 
ja vida, como Montero Rios, lu
chando con la tisis. 

Madrid, gracias al tan calumnia
do Guadarrama, es muy sano. En 
ninguna parte viven tanto los po
líticos, a pesar de sus contrarié 
dades, de sus agitaciones y de sus 
luchas. 

Echegaray, siempre hundido en 
su abrigo de pieles, pasó la vida 
temiendo las humedades y los fríos 
invernales. Y murió en el verano. 

Discutido como literato, com
batido como político, nadie pud' 
poner jamás en duda su patrio
tismo. 

Vivió y murió amando a Es
paña. 

Descanse en paz. 

Como cirujano llegó a adquirir 
un nombre glorioso. 

La Sanidad, con exageraciones 
y todo, débele grandes adelantos. 

Su corazón era de oro. 
¡Bien saben el general Meno-

cal y el doctor Cabrera Saavedra 
escoger sus íntimos amigos! 

Roguemos por él. 

Y casi al mismo tiempo que ti 
español eminente, el cubano ilus
tre. 

También está de luto Cuba, por-
flue el doctor Enrique Núñez era 
un gran patriota. 

Hasta los errores que como go
bernante cometió se debieron, más 
flue a otra cosa, a su entrañable 
amor a la patria. 

El no odiaba a nadie, como al
gunos llegamos a figurarnos. El 
f-maba a los suyos hasta cebarse 
y no ver, en ocasiones, que que
riendo hacer bien a la República 
podía causarla daño. 

E l señor Almagro, Juez Correc
cional del 1er. Distrito, condenó 
al Director del DIARIO DE LA 
MARINA por haber publicado és
te, a su juicio, anuncios inmora
les. 

E l Cuarto Poder del Estado o 
la prensa periódica, protestó uná
nimemente contra el referido 
juez. 

E l Poder Ejecutivo, según nues
tras noticias, también desaprobó 
la conducta del mismo. 

E l Poder Judicial, en cambio, 
acaba de nombrar juez especial 
de la causa de Correos al señor 
Almagro, lo que en estas circuns
tancias casi equivale a un premio. 

Por lo visto no marchan muy 
de acuerdo en esta república los 
poderes del Estado. 

E l Poder Ejecutivo y el Cuarto 
Poder suelen entenderse; pero 
entre el Judicial y el Ejecutivo y 
entre la Prensa y el Judicial ca
si siempre hay guerra sorda. 

¿Será porque el Ejecutivo man
da y la Prensa pega, mientras que 
el garrote del Judicial apenas fun
ciona ? 

Lo seguro es que quien con es
tas divergencias, anomalías o vi
ceversas sale más perjudicado es 
el Poder Ejecutivo, porque si el 
Judicial, en vez de ayudarle a go
bernar, castigando a los picaros, 
persigue, con sus condenas, a los 
periódicos que procuran facilitar 
la gestión del Gobierno, al fin 
por huir de multas o de la cárcel 
todos los periódicos tendrán que 
convertirse en oposicionistas ra
biosos. 

Porque esperar que el que hi
zo ese significativo nombramien
to deje de figurar con un ascenso 
en el próximo movimiento judi
cial, es tontería. 

Lo único que podría librar a 
la Prensa de ese nuevo bofetón se
pa la actitud enérgica y decidida 
de todos los del gremio; pero nos 
cansamos tan pronto cuando de 
defender nuestros intereses se tra
ta que no nos extrañaría ver al 
señor Almagro, algún día, en la 
Presidencia del Tribunal Supre
mo, confirmando una sentencia de 
muerte en garrote vil, por inmo
ral, contra el que estas líneas es
cribe. 

Por lo tanto ique Dios nos co
pa confesados! 

L a m u e r t e d e l D o c t o r E n r i q u e N ú ñ e z 
Los Honores Postumos. Su traslado a la Habana. Manifestaciones de duelo. 

DECRETOS DEL GOBIERNO 
E L D I R E C T O R D E S A N I D A D 

E l doctor A d a m GaJarreta, D i r e c t c r 
de Sanidad, que se encontraba dis
f r u t a n d o de Ucencia pa ra l a a t e n c i ó n 
de los asuntos pa r t i cu l a re s , t a n p ron
to t u v o n o t i c i a del sensible fa l l ec i 
m i e n t o del doctor N ú ñ e z , ha regresa
do a l a Habana . 

L A S P R I M E R A S D I S P O S I C I O N E S 
E l doctor L ó p e z del V a l l e , que f u é 

l l amado t e l e f ó n i c a m e n t e po r e l s e ñ o r 
Presidente de l a R e p ú b l i c a y e l Se
c re t a r io i n t e r i n o de Sanidad, doctor 
C r i s t ó b a l de l a Guard ia , con los que 
es tuvo breves momentos hablando, 
dispuso cerca de las nueve de l a ma
ñ a n a , la£ vacaciones de todas las 
oficinas que comprenda l a S e c r e t a r í a . 

R E U N I O N D E E M P L E A D O S 
Pa ra el lunes, R las nueve a. m . 

han sido citados todos los empleados 
del Depa r t amen to de Sanidad y Be-
n e ñ e e n c i a , con e l fin de o r g a n i z a r 
convenientemente las guard ias de ho
n o r que se p r e s t a r á n a l c a d á v e r de l 
doctor N ú ñ e z , a s í como rec ib i r las 
ó r d e f i e s oportunas . 
T E L E G R A M A S A L O S J E F E S L O 

C A L E S 
E l doctor L ó p e z del V a l l e ha pa

sado u n t e l eg rama a los Jefes Loca
les de Sanidad, en toda la R e p ú b l i c a , 
d á n d o l e cuenta del f a l í e d m i e n t o del 
s e ñ o r Secretar io 
U N C A B L E A L O S F A M I L I A R E S 

E l D i r e c t o r de Sanidad, t r a n s m i t i ó 
esta m a ñ a n a u n cable a los f a m i l i a r e s 

del i l u s t r e desaparecido, d á n d o l e s el 
p é s a m e en nombre de los empleados 
del Depa r t amen to y en e l do las a l 
tas autoridades san i t a r i as . 

L O S R E P O R T E R S S A N I T A R I O S 
Los r e p ó r t e r s que hacen la In fo r 

m a c i ó n d i a r i a en l a S e c r e t a r í a de Sa
n idad , ce lebraron t a m b i é n esta ma
ñ a n a u n cambio de impres iones , acor
dando a d q u i r i r u n a corona, modesta 
of renda que t r i b u t a r á n a l que f u é 
s i empre u n amigo c a r i ñ o s o y conse
cuente con " los chicos de la p rensa ." 

U N A E S T A T U A 
Los Jefes, Inspectoi-es, B a l d o m c r o 

y B e n j a m í n P r l m e i l e s , y empleados 
del Negociado de I n s p e c c i ó n domic i 
l i a r i a , han acordado n o m b r a r una co-

( P A S A A L A P A G I N A DOS. ) 

E l c h o q u e d e e s t a m a ñ a n a 
E l hermano del carrero, al ver que é s t e resulto herido, 

lesiona al motorista con una piedra. 
E s t a m a ñ a n a iba p a r a el r e p a r t o de 

Las C a ñ a s u n car ro de agencia gu i a 
do p o r Francisco O r t i s G a r c í a , vec i 
no de Mailoja 1, a qu ien lo a c o m p a ñ a 
b a su h e r m a n o Pedro, de iguales 
ape l l idos y d o m i c i l i o . 

A l l l e l g a r a l a esquina de Cerro y 
San Pablo , d icho ca r ro c h o c ó con el 
t r a n v í a ( n ú m e r o 319 de l a l í n e a de 
Cerro-Parque C e n t r a l , que c o n d u c í a 
el m o t o r i s t a n ú m e r o 730, R a m ó n Cis-

neros, vecino de l Paradero de esa lí
nea. 

A consecuencia del aciedente, el 
c a r r e ro c a y ó sobre el pav imen te , su
f r iendo var ias lesiones. 

Ocur r ido el choque, el m o t o r i s t a 
t r a t ó de h u i r , en cuyos 1 momentos 
el he rmano del car rero se e n f r e n t ó 
con ei p r i m e r ó , a g r e d i é n d o l e con una 
p iedra . 

E l v i g i l a n t e 1376 se p e r s o n ó en el 
l u g a r del hecho, conduciendo a los 

lesionados a l a Casa de socoro de 
ese b a r r i o . 

E n d icho l u g a r el doctor S á n d h e z 
a s i s t i ó a Franc isco O r t i z de desiones 
leves y a l m o t o r i s t a Cisneros de con
tusiones en l a cabeza de p r o n ó s t i c o 
menos g rave . 

E l s i empre cor rec to sargento M o 
rales de l a l i a E s t a c i ó n de P o l i c í a , 
l e v a n t ó ac ta de l suceso, d á n d o l e cuen
t a a l s e ñ o r uez Cor rec iona l de l a T e r . 
cera Seccióm. 

J o r g e J u a n A b l a n e d o y H e r r e r o 

T r i s t e a c t u a l i d a d 
Echegaray y N ú ñ e z . 

E l sabio p o l í g r a f o e s p a ñ o l , el vene
rable y re&petado don J o s é ha muer-
^ ayer en la c ap i t a l de E s p a ñ a . V a -

e inexpresivas son las pa labras 
Para expresar l a enorme p é r d i d a que 
^ muerte causa a l a i n t e l ec tua l idad 
española . 

t - ^ ^ u e nos h o n i r á b a m o s con su amis-
T-ad b e n é v o l a y acogedora; los que p u -
Qunos apreciar de cerca e l tesoro de 
jnteUgencia y de bondad que encerra-
t r K ^ 6 1 cuerP0 recio vencido por e l 
trabajo y los a ñ o s , hemos de sen t i r 
SíS¡fment€ el f ^ l e c i m i e n t o de este 
ra* í0 cerebro» *i<mor y u f a n í a de l a 

humana- D o n J o s é Echegaray , 
a m a x u m b r e ; in te lec to p rod ig io so ; 
Po^ta de la ciencia y de l a v ida , ha 

uerto cumpl ida y l a rgamen te su m i -

v P w r 1 í g a r a y f u é s iempre p a r a l a j u -
me a!! 9ue anhela y es tudia , u n f i r -
alia + y Un hermoso consejo de 
sn^K / g r a n z a . Y cuando los 
ouiS J a " ^ r a t u r a y del i d i o m a 
w « i e r o n hacer una. ruidosa) p ro tes ta , 
sonfu ?S¡? inaestro> e l nob le v i e j o 
a h í T aía¡ble Y no quiso p r o d u c i r m á s 

^ l a m a g n í f i c a l abor d r a -
goo de luengos a ñ o s . 
d e s p u é s y antes y s iempre, e l g*-

"0 maravi l loso de Echegaray espien-
toeJ?n ^ p rop ia , con r e f l e jo s de 

xxingTable i n m o r t a l i d a d . M i e n t r a » 
su« aquellos snobs de l a protes ta , 
M « a a r o n en l a obscura med ioc r idad 
j e s ú s vidas e s t é r i l e s y l lenas de des-
Pectivismos'grotescos. 

E n New Y o r k l ^ m u e r t o a y e r • ! 
i h o ^ r v ! 1 1 " 1 ^ N ú ñ e z . T a m b i é n nos 
f "rat>am(>s con su a m i s t a d y 00*1 su 
«1 ^ T - nobl,e t™10- En M a d r i d y 

í 0 d61 i l u s t r e V ta len toso es-
1101 ^ o m e n i c o B o n i , conocimos a 

E n r i q u e N ú ñ e z y desde las p r i m e r a s 
palabras que cambiamos nues t ra 
amis tad f u é co rd ia l y s incera. 

E n r i q u e N ú ñ e z era u n i M e i e c t u a l 
d i s t i n g u i d o y u n p ro fe s iona l m e r i t í -
s imo. 

D u r a n t e su estancia en la a legre 
y s i m p á t i c a c a p i t a l de E s p a ñ a , h i c i 
mos j u n t o s m u y g ra t a s excursiones 
p o r las calles modernas y an t iguas 
de l a coronada v i l l a . 

E n r i q u e N ú ñ e z t e n í a a l m a y tempe
ramen to de castel lano recio y eu 
a d m i r a c i ó n y complacencia las mos
t r a b a en sus in teresantes recor r idos 
po r toda E s p a ñ a . 

AJhora que l a inev i t ab le muer te 
a p a g ó l a luz d « su cerebro, nues t ro 
recuerdo evoca aquellos gra tos d í a s 
m a d r i l e ñ o s y sentimos el pase a l a 
e t e rn idad de una In t e l i genc i a pode
rosa que t an to b i e n p o d í a hacer le a 
su p a t r i a que hoy Hora su mue r t e 
Inesperada. 

T o m á s Servando G u t i é r r e z 

M I p l n t o r c i t o . 
D i j e u n d í a a mis lectores que te

n í a u n p i n t o r c i t o . 
N o l e l l a m é V e l á z q u e z , n i M u r i l l o , 

n i Greco, n i s iqu ie ra gen io que y a 
es lo menos que puede ser u n hombr«> 
pasando de l estado l l a n o , o chato, a 
ila c ú s p i d e de las co lumnas de l a 
prensa. 

M i p i n t o r c i t o , y a l o v é i s , es toda
v í a m u y n i ñ o : vamos a l deci r : Jo rge 
Juan A l b l a n e d o es n i ñ o a los 16 a ñ o s , 
m u y b i en l levados p o r l a robustez 
y l a co lor de sano como una man
zana: es n i ñ o é l , pues o t ros muchos 
p o r desgracia , a su edad se encuen. 
t r a n pasadi tos p o r maduros y fofos 
y se nos caen de l á r b o l de l a c iencia 

M i pintorcito 
del b i en y de l m a l que les ha recr ia 
do ent re sus ramas. 

Pues J o r g e Juan se m a r c h a : L o i i -
ta se l o l leva . L o l i t a es su m a m á , (no 
pienses ma l lector que r ido ) , una ma-

Acc idente en un 
t r a n v í a 

En el Primer Centro de Socorros fué 
asistido esta mañana por el doctor Escnn-
dell, Ka.nón García, natural de España, de 
51 años de « dad j - vecino de Buena Vista. 
García presentaba contusiones en el ter
cio poatprior de ÍB región occípito fron
tal, varios contusiones más diseminadns 
por el cuerpo y s íntomas de conmoclrtn 
cerebral, siendo su estado califltado de 
grave. 

El vigilante 1,079 Radl Pardo, que fué 
el que condujo a la Casa de Socorros al 
lesionado, manifestó que estando de postn 
en Egldo y Merced, vló que al t ranvía 
nrtmero 209 de la línea de San Francisco 
Muelle de Luz, se le desató un trolley, 
por lo que Ramón García que era el con
ductor, se subió al techo del t ranvía para 
nrr tg lür lo , en cuyos momentos el lesiona
do fr.có el otro trolley, recibiendo tan 
fuerte corrlentazo, que lo hizo caer al pa
vimento. 

El targento de recorrido de la 2a. Es
tación de Policía, levantó acta, dándole 
cuenta al señor Juez de Instrucción de 
la Primera Sección. 

i 

m á m u y buena pa ra su r e b a ñ i t o . L a 
adver tencia no hue lga , pues aunque 
a esta L o l i t a t o d a l a Habana d i s t i n 
g u i d a la conoce desde que era m u y 
n i ñ a , dec i r que una L o l i t a se Ueva 
u n chico de 16 a ñ o s es u n caso clava
do de p e l í c u l a cor recc iona l y c ó m i 
ca: como se aprende en L a D a n z a 
de los M i l l o n e s ; pa ra u n b o b á t i c o no 
f a l t a una m e n o r de 44 a ñ o s que ae 
deje r a p t a r y co r romper . 

Pues b i e n : a q u í e l rap tado , J o r g e 
Juan , io es p o r su m a m á : lo Ueva a 
Bos ton . A c a b ó su c a r r e r a comerc ia l 
con los " H e r m a n o s C r i s t i a n o s ; " es
t u d i ó mucho sobre e i l ienzo en los 
ra tos que le dejaba l i b r e l a a r i t m é t i 
ca ; c o n f e c c i o n ó dos pasteles m u y 
buenos, el r e t r a to de su buen pad re 
m i quer ido paisano don J o a q u í n A b l a 
nedo y Un g r u p o de L o U t a y A d o l f i . 
na, su m a m á y su h e r m a n i t a , u n a 
h i j a y u n a madre que parecen h e r n m -
nas. 

Estos r e t r a to s se expus ie ron en " L a 
V e n e c i a : " los t r a n s e ú n t e s los m i r a 
ban ; les a t r a í a el co lor ido , l a d u l z u 
r a de las cantas bellas, pero los 
t r a n s e ú n t e s no se daban cuenta de l 
p r o d i g i o : u n h i j o c a r i ñ o s o u n he rma-
n i t o bueno, u n n i ñ o de lí> a ñ o s h a b í a 
copiado aquel las person i tas b i en 
amadas p o r é l , v iendo una danza de 
guar i smos enteros y quebrados p o r 
p a r t i d a doble, que se i n t e r p o n í a n con 
BU p o s i t i v i s m o inaltenaible en t re l a 
i n s p i r a c i ó n a lada y los colores apelo
tonados. 

M i p i n t o r c i t o es u n encanto. J o r g e 
Juan , cuyo ros t ro parece de madera 
f i n a ante las alabanzas no da i m p o r 
tanc ia a sus t r aba jos n i a 8US estu
dios n j a sus notas de a p l i c a c i ó n y 
su f ic ienc ia : es u n aldeano de l a H a 
bana p o r lo serio y ca l lado. ¡ Q u é 

( P A S A A L A P A G I N A C I N C O ) 

U L T I M O S C A B L E G R A M A S D E L A G U E R R A 
F A L L E C I M I E N T O D E M R S . H O W E 

N e w London , 16 
H a fa l l ec ido M r s . HOTT©, h e r m a n a 

del Pres idente W i l s o n . 
. . C O M B A T E N A V A L 

Londres , 16 
Undespacho de Es toco lmo dice que 

se ha l i b r ado u n combate n a v a l por 
las escuadras a lemana y ru sa en e l 
gol fo de B o t t n i a ; pero que a causa de 
l a densa neb l ina que h a b í a no f u é p o . 
s i b l e d l s t i n g u i r desde l a costj i sueca 
el encuentro de las dos fueras navales 
adversarias, h a b i é n d o s e o í d o solamen
te el fuego de a r t n i e r i a . 

NOTICIA DESMENTIDA 
Ciudad de Méjico, 16. 

El señor Aguilar, miembro del ga

binete del general Carranza, refirién
dose a los trabajos de la comisión mix
ta que en New-London trata de los 
asuntos pendientes de arreglo entre los 
Estados Unidos y Méjico, ha dicho que 
es incierto que los delegados meji
canos hayan tratado de obtener un 
empréstito de los Estados Unidos. 

PARTE OFICIAL DE SALONICA 
Salónica, 16. 

Oficialmente se ha publicado la 
noticia de que las tropas serbias con
tinúan arrollando a las derrotadas 
fuerzas búlgaras, las que se retiran 
desordenadamente hacia la frontera 
serbo-griega, en dirección a Monastir. 

Las tropas búlgaras estaban man
dadas por el general Boyandweiff, y 
han perdido veintinueve cañones y 
gran cantidad de municiones de boca, 
teniendo, además, numerosas bajas. A 
uno de los regimientos enemigos se 
le causaron mil quinientas. 

( P A S A A L A U L T I M A ) 

MANDATAKIOS JrDICIOXAJLKS 

Se han expedido t í tulos de Mandatarios 
Judiciales con residencia en la Habana y 

' Cárdenas a favor de los señores Ramón 
l Díaz Kmlrlguez y José Segundo de la Ter-
. ga, respectivamente. 

También se ha expedido t í tulo de Pro
curador con residencia en Manzanillo, a 

' favor del señor Luis Escalona Cañete. 

E L B A N Q U E T E D E L A P R E N S A 
S U S P E N D I D O 

L a Jun t a D i r e c t i v a de la Asocia
c ión de Prop ie ta r ios , Comerciantes , 
e Indue t r i a l e s del cen t ro de l a ciudad, 
ha resuel to t r a n s f e r i r p a r a e l n r ó x i -
mo domingo d í a 24 de l ac tua l , el 
banquete homenaje a l a Prensa de 
la Habana , q u elos m i e m b r o s de d i 
cha D i r e c t i v a t e n í a n dispuesto ofre
cer le en el d í a de m a ñ a n a domingo 
en el H o t e l M i r a m a r . 

Obedece dicha r e s o l u c i ó n , como no 
se ocu l t a a l p ú b l i c o , a l sensible fa
l l e c i m i e n t o de i doctor E n r i q u e N ú ñ e r . 
Secre tar io de Sanidad. 

A s í nos lo comunica una c o m i s i ó n 
ce dicha sociedad, compuesta po r los 
S e ñ o r e s R u f i n o F r a n c o v ESd»*0**" r ,J-
n a l . . 

E l J u z g a d o E s p e c i a l a c t u a n d o e n C o r r e o s 
INSPECCION OCULAR EN LA OFICINA DE CARTERIA Y APARTAD OS. — EL DIRECTOR GENERAL, EL 

ADMINISTRADOR, SUBDIRECTOR, SUB-ADMINISTRADOR Y J E F E DE GIROS POSTALES DE
CLARANDO. — LOS COMERCIANTES PERJUDICADOS. 

E l Juzgado especial que conoce 
de l a causa incoada con mo t ivo de 
dos f raudes l levados a efecto en l a 
C e n t r a l de Correos de l a Habana , se 
c o n s t i t u y ó en l a m a ñ a n a de h o y , en 
el a n t i g u o ed i f ic io ocupado p o r e l ex
presado depar tamento . A l l í rea l izo 
u n a i n s p e c c i ó n ocular en e l Depa r t a 
m e n t o de C a r t e r í a , l u g a r donde t r a 
bajaba e l procesado B e m a r d i n o J o r -

^ T a m b i é n e l s e ñ o r Juez e x a m i n ó m i 
nuciosamente l a d i v i s i ó n de apa r t a 
os. E l ínspiector señor de l a Vega 

a c o m p a ñ a b a a l Juzgado, i n f o m á n d o l o 
detal ladamemte d e l f unc ionamien to 
de dichas o f ic inas . 

D e s p u é s e l Juez especial se t r a s l a d ó 
a l nuevo ed i f i c io , e l convento de San 
Francisco , con e l objeto de t o m a r l e 
declaracióoii a l s e ñ o r Char l e s H e r n á n ^ 
dez, D i r e c t o r de Comunicaciones, a l 
Sub-d i rec to r s e ñ o r Oscar C u n í a l A d 
m i n i s t r a d o r s e ñ o r Car los B a r n c t ; a l 
sub-admin i s t rador L u í s Costa y a l je
f e de las o f i c inas de Giros Postales, 
s e ñ o r G a r c í a Rosas. 

D u r ^ a t e l a m a ñ a n a , de -hoy compa

rec ie ron v a r i o s s e ñ o r e s comerciantes 
a p r o s t a r d e c l a r a c i ó n ante el Juzgado 
espec ia l Sus m a | i f e s t a c i o n e s son 
nuevos c a p í t u l o s de cargos pa ra los 
complicados en e l proceso. 

Obedece la c o n s t f t u c i ó n de l Juzga 
do especial en e l ed i f i c i o de Correos 
a que en la o f i c toa de G i ros Postales 
se ha comprobado l a ex is tenc ia de 135 
sustracciones l levadas a efecto p o r 
empleados d e i depa r t amen to de Co
municaciones, que opor tunamen te 
mencionaremos, t a n p r o n t o el Juzga 
do d e t e r m i n o eu s i t u a c i ó n pe r sona l , 

D i a r i o d e i a 
" L o n d r e s , 15. 
E l corresponsal especial del W o r d l 

en e l f r e n t e deQ Somme dice "que a 
pesar del f i r m e avance que se ha he
cho en el Somme los jefes b r i t á n i c o s 
en campana no esperan u n r á p i d o 
t é r m i n o de l a g u e r r a ; y que t an to 
los of ic ia les como los soldados i n 
gleses e s t á n persuadidos de que A l e 
m a n i a a ú n e s t á fuer te , porque a loa 
dos m i l l o n e s de hombres que t i ene 
I n g l a t e r r a en F r a n c i a ei E m p e r a d o r 
G u i l l e r m o le hace f r e n t e con m á s da 
u n m i l l ó n . " 

H e a q u í , en pocas palabras , con-
densadas todas las a f i rmaciones que 
vengo haciendo desde que c o m e n z ó 
u n a o fens iva que me ha dado m á s 
g u e r r a a m í q u ^ a las mismas t ropas 
del Ka i se r , 

Confiesa Londres , por boca de sus 
jefes m i l i t a r e s , que a pesar de l avan
ce en f i r m e , no se espera u n t é r m i n o 
r á p i d o en l a gue r r a . 

L o que quiere decir que e l avance 
no es t an f i r m e como se nos quiere 
hacer ver , porque s i l o fuera , el que
b r a n t o del enemigo s e r í a t a n m a n i 
f ies to como lo f u é e l a ü o pasado e l 
del e j é r c i t o ruso. 

T a m i b i é n confiesa L o n d r e s que a 
los dos mi l l ones de ingleses oponen 
los a lemanes m á s de u n m i l l ó n de 
soldados. L o que c o n f i r m a m i op i 
n i ó n sobre l a enorme supe r io r idad 
n u m é r i c a de ios a l iados, m o t i v o de 
m á s p a r a desconfiar de u n é x i t o que 
no se Ve p o r n i n g u n a p a r t e a pesar 
de comba t i r los alemanes en propor
c i ó n de cinco con t r a ocho. 

Es to m i s m o c o n f i r m a l a exac t i t ud 
de l g r á f i c o publ icado ayer , en el qu6 
se ve que el avance a l iado es a l g o 
m i n ú s c u l o que apenas s i merece ser 
tomado en c o n s i d e r a c i ó n . Y bien c la 
r o d i j e desde el p r i n c i p i o de la ofen
s iva , que todos, los t r i u n f o s h a b í a n 
quedado reducidos a u n a p e q u e ñ a rec
t i f i c a c i ó n en la l í n e a de combate, rec , 
t i f i c a c i ó n i n s i g n i f i c a n t e que no era/ 
posible fuese t en ida en cuenta. 

V i e n d o las cosas con los ojos de l a 
cara, se h a b r á n convencido m á s de 
cua t ro majaderos que a toda h o r a 
me i m p o r t u n a n , de que en todo t i e m 
po nos a jus tamos a l a ve rdad y de 
que es en Londres donde se mien t e 
m á s que l a Gaceta, pues anunciando 
avances en f i r m e todos los d í a s , de
b ie ran e s t a r los a l iados, d e s p u é s de 
t res meses de avanzar , casi en los 
suburbios de B e r l í n . 

E i que no conoce el m a p a o «1 O110 
no t iene t i empo p a r a m i r a r l o , oye 
hab la r d i a r i amen te de avances y n o 
concibe que y o d i g a que todo eso es 
f i l f a . Pero hasta nues t ro colega i i f t 
N a c i ó n , en su n ú m e r o de anoche, s*» 
duele en l a b i en redactada s e c c i ó n d<s 
U » o f i c i a l super ior de que no solo so 
m i e n t a , s ino que se p r o s t i t u y a l a 
G e o g r a f í a confeccionando mapas a 
capr icho. Y eso que L a N a c i ó n es u n 
p e r i ó d i c o i m p a r c i a l cuyos s e r e n o í i 
j u i c io s no creo hayan despertado l a 
duda de si e s t a r á n movidos p o r e l 
oro i n g l é s o e l ge rmano . 

L a ofens iva a l iada , has ta hoy , es u n 
fracaso estupendo, porque no se t r a 
t ó de u n m o v i m i e n t o a is lado c o m o 
otras veces, s ino de operaciones con
jun ta s en todos los f ren tes . 

Y s i d e s p u é s de p r e p a r a r d u r a n t e 
u n a ñ o esta ofensiva, es tudiada con 
exquis i ta p u l c r i t u d en m ú l t i p l e s con 
ferencias en P a r í s y en Londres , los 
al iados no avanzan s ino u n espacio 
semejante a l comprendido ent re l a 
H a b a n a y M a r i a n a o , creo que t engo 
el derecho, m á s aun, e l deber, de de
c i r a nuestros lectores que eso CJS 
tanto m á s r i d í c u l o cuanto m á s g r a n 
de qu ie ren hacer lo en I n g l a t e r r a p o r 
que todo el t e r r e n o conquis tado abar
ca c iento se ten ta y seis k i l ó m e t r o s 
cuadrados, que es p r ó x i m a m e n t e 
i g u a l a l de u n a f i n c a u n poco g r a n 
de. E n Camag i i ey y O r i e n t e las h a y 
mayores . 

* * * 
D i j i m o s hace d í a s que los a l iados, 

a l desembarcar en S a l ó n i c a , h a b í a n 
in te rceptado las comunicaciones _ en
t r e las fuerzas del e j é r c i t o g r i e g o 
que g u a r n e c í a n l a Macedonia o r i e n 
t a l . 

Es tas t ropas no t e n í a n o t r a v í a do 
c o m u n i c a c i ó n con el resto de Grecia 
que l a m a r í t i m a porque S e r r a i l des
t r u y ó puentes y f e r r o c a r r i l e s p a r a 
e v i t a r que los aprovechasen los b ú l 
garos . N o s é con q u é pensaba r e a l i 
zar l a o fens iva , d e s t r u y é n d o s e l a s 
comunicac iones /del f ren te . 

Cla ro es; a l ocupar los b ú l g a r o s 
a K a v a l a , ese cuerpo de e j é r c i t o g r i e 
go se ha encont rado s i n recursos, s i n 
s u m i n i s t r o s , s in tener amigos en cu
yos brazos echarse porque se lo p r o 
h ibe l a n e u t r a l i d a d y s m conocer c u á 
les son los enemigos porque a n i n g u 
no se les d e c l a r ó l a g u e r r a . 

( P A S A A L A P A G I N A S I E T E ? 

EL "BERLIN" CON FUEGO A 
u L a N a v a r r e , , n o 

c a r g a p a r a 
E L " B E R L I N " CON FUEGO 

Hoy, a las seis de la mañana en t ró en 
puerto de arribada forzosa el vapor da
nés "Ber l ín" que *abla salido ayer a las 
2 de la tarde rumbo a Filadelfia. 

Según informó su capitán, ayer en las 
primeras horas de la nothe notó tiue las 
escotillas números 1 y 2 echaban humo, 
comprobándose acto seguido que habia 
fuego a bordo en el interior de dichas 
bodegas. 

En seguida fueron cerradas las esco
tillas, volviendo el barco para la Habana. 

Poco después de su llegada se abrieron 
de nuevo las escotillas, viéndose que el 
fuego era en los mamparos y comparti
mientos de tabla de las bodegas, no ofre
ciendo grave peligro porque el barco se 
encuentra en lastre. 

Con ayudi íe l remolcador "Wrigh t" se 
combatió el incendio del "Berl ín", lográn
dose su ext in t ión a los pocos momentos. 

El vigilante Lazo se const i tuyó a bor
do para levantar acta del sucesol y el ca
pi tán del "Berl ín" se const i tuyó en la 
Capitanía del Puerto para dar cuenta del 
mismo. 

Ignórase el verdadero orige del fuego, 
pero se supone que fuera por algún ciga
rro encendido que quedara dentro de las 
bodegas cuando el barco estaba descar
gando en este puerto. 

El "Ber l ín" se despachó de nuevo hoy 
mismo para volver a salir hacia Filadel
fia. 

22 EMBARCACIONES DETENIDAS 
Por orden de la Aduana se ha solicitado 

la detención y amarre de 22 lanchas, cha
lanas y otras embarcaciones que han vio
lado el reglamento de la Inspección del 
Puerto. 
E L ABANDERAMIENTO D E L "WINO-

N A " 
Por decreto de la Secretaría de Haden-

t r a j o p a s a j e r o s n i 

l a H a b a n a 

da se ha autorizado el abanderamiento pro 
visional por seis meses como buque cuba-
o, del vapor ganadero "Wlnona" del se
ñor Francisco Negra. 

L A NAVARRE 
De Veracruz llegó esta mañana el va

por francés "La Navarre," el cual ha que
dado en rigurosa cuarentena, por haberse 
'mantenido las medidas dictadas por Sa
nidad tootra el cólera. 

"La Navarre" no ha t ra ído carga n i 
pasajero alguno para la Habana. 

En t ráns i to lleva carga para el gobier
no francés y 26 pasajeros para Saint Na-
zaire y escalas. 

En la Habana tomará alcoholes y otras 
mercancías , así como algunos pasajeros. 

E L " T Ü R R I A L B A " 
De Colón y Bocas del Toro llegó hoy 

el vapor blanco "Turialba" con carga de 
plátanos, un pasajero para la Habana y 
15 en t ráns i to para New Orleans hacia 
donde seguirá viaje esta misma tarde. 

E L "MÜNORWAY" 
Con cargamento completo de carbón mi 

neral llebó de Filadelfia en siete días de 
viaje, el vapor noruego "Munorway " 

E L FERRY-BOAT 
El "Heury B. Flagler" llegó de Key 

West con 28 farros de carga general. 

F A I T 4 DISPENSADA 

Se ha o tygado al señor José de J e sús 
García y LChemendía la dispensa de la 
f a l f i en que incurr ió al dejar de abonar 
dentro del puazo reglamefitario el impor
te ue les derechos, correspondientes a la 
expedición del tí tulo de propiedad del re
gistro número de cobre denominado "Te
resa," compuesto de cuatro hectáreas v 
situado en el barrio de Pueblo Nuevo tér 
mino de- Santcti Spírltuu. 

L o s M e r c a d e r e s de S a n g r e 
L a g r a n prueba de l a resistencia y 

fo r t a l eza de A l e m a n i a es e l e m p e ñ o 
e i n f a t i g a b l e a f á n de buscar colabo
radores que a t o r m e n t a a ^as Nac io
nes de l a E n t e n t e . 

E l p o d e r í o n a v a l de I n g l a t e r r a , e l 
a d m i r a b l e p a t r i o t i s m o de F ranc i a , los 
m i l l o n e s de soldados de Rusia, l a de
fecc ión de I t a l i a , l a i n m o l a c i ó n de 
B é l g i c a , el v e n c i m i e n t o de Servia y 
M o n t e n e g r o , e l ataque a mansa lva de l 
J a p ó n , el numeroso cont ingente de 
vasa l los u l t r a m a r i n o s de A s i a , A f r i 
ca, A m é r i c a y O c e a n í a , ei m i c r o s c ó 
p ico re fuerzo de l a co lon ia por tugue
sa y l a reciente ayuda de R u m a n i a 
no han logrado conmover l a solidez 
a l emana n i r esqu ic ia r l a so l ida r idad 
de sus f ieles a l iados . 

D e s p u é s de dos a ñ o s de g u e r r a e l 
t r i u n f o de la E n t e n t e es una i n c ó g 
n i t a , y en el cielo se a m o n t o n a n nu
bes de inqu ie tud y de i n c e r t i d u m b r e 
dolorosa . Los al iados t i enen m á s con
f i a n z a en los t raba jos de la d i p l o m a 
cia y en l a i n f l u e n c i a de l a p o l í t i c a 
t o r tuosa , c o r r u p t o r a y m e r c a n t i l que 
no en l a fuerza y é x i t o de las a r 
mas. I n g l a t e r r a con l a t á c t i c a de ^a 
p e r f i d i a , se l a n z ó a los mercados i n 
ternacionales de E u r o p a en busca de 
yendedorea d© ¡puebloa y, « a a^gu^as 

par tes e n c o n t r ó los mercaderes de 
sangre que necesitaba. 

Excep tuando E s p a ñ a , Suiza, Gre
cia, H o l a n d a , D i n a m a r c a , Suecia y 
N o r u e g a , las d e m á s naciones de E u 
ropa se destrozan en dos bandos i r r e 
conci l iables . Esas naciones p a c í f i c a * 
y neut ra les son como u n gigantesco 
candelabro b í b l i c o de siete brazos 
sosteniendo las siete antorchas de la 
paz que i l u m i n a n las escenas de l a 
t r aged ia de E u r o p a ; gon los resplan
dores de serenidad que p royec tan cla
ridades sobre los campos de m u e r t e y 
las siete cumbres a donde no ha l l e 
gado l a inund)ac ión de sangre. 

L a d i p l o m a c i a a l iada, po r c á l c u l o 
y p o r recelo, es enemiga de la neu
t r a l i d a d de esos siete pueblos y p r o 
cura , po r todos los medios, i r apagan
do poco a poco, las ú l t i m a s an torchas 
de paz, a f i n de crear en E u r o p a u n a 
noche de c o n f u s i ó n y u n caos, como 
j a m á s pudo presen t i r la f a n t a s í a de l 
Dante . 

Cuando no ha podido a tacar de 
f r e n t e l a n e u t r a l i d a d de u n pueblo, 
f i sca l izando l a conducta de los go
biernos , l a ha atacado de f lanco , p o r 
medio do p o l í t i c o s , de oradores y de 
poetas s e m l e s ' p u e s t o s a l servicio de 
F r a n c i a y de I n g l a t e r r a . 

I T. ( P A S A A L A P A G I N A S D I S i • * * 
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A P A R T A D O 

D E C O R R E O S 
N U M . I C I O 

TELKFON'OS: 
R e d a c c i ó n : 

A - 6 3 0 1 
A d m t c J é n : 

A - 6 2 0 1 
I m p r e n t a : 
A . 5 3 3 * 

O l r e o o i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n : 
P A S E C D E M A R T I , 1 0 3 . 

PRÍCIOS DE SUSCRIPCION 
H A B A N A 

12 m e » e » . . _ _ _ » l - * . 0 0 
6 mesea. T.OO 
3 m e s e » ?-Z2 
1 mes 

PROVINCIAS 
12 meses * 1 5 . 0 0 

6 m e s e » 7-50 
3 meses f OO 
1 mes —• 1.35 

U N I O N POSTAL 
1 2 meses — « 2 1 . 0 0 

6 meses — 1 1 OO 
3 meses S-_9 
1 mes — 2 .25 

D i r e c c i ó n T e l e -
r rAf i ca : 

D i a r i o - H a b a n a . 

I 
Fundado «1 

a f i o 1 8 3 9 

D o e ed l c io . 

fies d iar ias 

Es el periódico de mayor drcu ía -
ciAn de la Rcptibli ca — 

EDITORIAL 

NACIONALiGEMQS LOS SERVICIOS 
El actual conflicto europeo está se

ñalando a todos los pueblos produc
tores los inconvenientes de carecer de 
marina mercante, quedando el comer
cio exterior supeditado a las conve
niencias de las empresas navieras ex
tranjeras. Si las complicaciones de la 
conflagración llegasen a afectar di
rectamente a los Estados Unidos o a al
gún otro pueblo de los que contribu
yen con sus líneas a sostener las co
municaciones entre el mercado cuba
no y los extranjeros, haciendo que las 
flotas mercantes se pongan a disposi
ción de los respectivos gobiernos para 
atender a los servicios más urgentes, 
quedaríamos de hecho sufriendo un 
bloqueo que sólo sería quebrantado 
en la proporción que necesitasen de 
nuestros productos las flotas que con-
$erven el libre tránsito por estos ma
yes. 

Nunca con tanta oportunidad pudo 
haberse formado la empresa nacional 
que organiza y fomenta nuestra flo
ta mercante; pero a su desarrollo han 
de contribuir cuantos están interesa
dos en nuestro comercio de exporta
ción y deben prever las consecuencias 
de situaciones anómalas que pueden 
originarse por la política internacional 
de otros países que por su situación 
internacional están más expuestos que 

nosotros a verse envueltos en conflic
tos de los que, por suerte, estamos 
exentos. 

Al principio de la guerra nuestras 
comunicaciones terrestres sufrieron al
gunas interrupciones en los servicios, 
por escasez de material que no podía 
entonces importarse a causa de ha
berse prohibido la exportación de es
tos efectos en Inglaterra, donde la em
presa tiene sus contratos y sus tene
dores; no pudiendo realizar esas ope
raciones con los Estados Unidos has
ta que así lo dispusiera el Consejo 

u oficina principal, establecida en el 
Reino Unido. Es decir: un servicio pú
blico de tanto interés, del cual depen-
fle nuestro comercio interior y en 
gran parte el exterior, arterias, como 
pi dijéramos, por donde circula toda 
puestra energía, lo que sostiene nues
tra actividad, tiene su órgano gene
rador en países lejanos, y a las con-
yeniencias de los que allá viven dis
frutando los rendimientos del capital 
|iemos de vivir supeditados por no 
^aber sabido acumular capitales para 
nacionalizar servicio tan importante, 
faciendo que sean cubanos, por la 
propiedad, dichos servicios, y que en 
Cuba radique, con el pleno dominio, 
la administración sin cortapisas. 

V E L I T A S 

M A R C A R E G I S T R A D A . 

Las Buenas Madres 
para velar el sueño de sus hijos, encienden las 

V E L I T A S W A X I N E . 
el mejor alumbrado de las habitaciones. 

NO HACEN HUMO, NO PRODUCEN MAL OLOR, DURAN 8 HORAS, 
NO HAY PELIGRO DE INFLAMACIONES NI DE FUEGO. 

C A J A S D E 1 Q V E L I T A S 2 0 C E N T A V O S 

E N B O T I C A S Y T I E N D A S D E V Í V E R E S . 

Al por mayor: Alonso Menérdez y Co., Inquisidor 10 y 12. 

La Galli-M im dos 
conciertos en el Naslonal 
Fra j ic i sco H « r m i d a recoge la n o t i 

cia en " L a D i s c u s i ó n " . 
Y desde que H e n n i d a lo p u b l i c ó , «1 

t e l é f o n o d ^ l es t imado colega no ha 
cesado de f u n c i o n a r : " 

— ¿ E s t á - H e m i d a ? — i n t e r r o g a n 
dnl tes vocea f e m e n i n a s . — Y l lueven 
las pregumtas : 

— ¿ E s ve rdad que l a G a l l i - C u r c i v a 
a dar dos concier tos en el N a c i o n a l la 
semana qu© viene? 

Y , n a tu r a lmen te , H e r m i d a , s i empre 
ga lan te y s i empre f i n o , contes ta con 
a m a b i l i d a d j u v e n i l : 

—'Eso me han d icho , s e ñ o r i t a . . A l 
menos y o s é quo se t r a t a de Uervarlo 
a cabo. N o pu^de asegurarse en f o r 
m a d e f i n i t i v a ; p o r o es m u y probabJe 
que la GaUi -Curc i d é dos conciertoa 
en l a semana p r ó x i m a en e l N a c i o n a l . 

— Y us ted , ¿ n o puede a v e r i g u a r l o 
de f i j o ? 

— D e f i j o , .de f i j o . . . E n f i n , s í ; ave
r i g u a r é lo que h a y a de c ie r to e i n 
f o r m a r é p ú b l i c a m e n t e desde ol p e r i ó 
dico. 

H e r m i d a , que, aunque no gus ta de 
a s i s t i r a las representaciones del " T e 
n o r i o " , l l e v a el a l m a de Don. Juan 
fund ida a l a suya—cada vez que sien
te en sus o í d o s l a v i b r a c i ó n de una 
e n i g m á t i c a voz f e m e n i n a a l t r a v é s del 
t e l é f o n o , t i e m b l a y en to rna los ojos 
como evocando l a placidez azu l de V ' -
necia y de M i l á n , p o r l a que s u e ñ a , 
p o r l a que susp i ra , po r l a que siente 
m e l a n c ó l i c a y p r o f u n d a n o s t a l g i a . . . 

Pero, ¿ h a b l a m o s de H e r m i d a o de 
l a eg reg ia d i v a i t a l i a n a ? 

S í , lecteras, o i r é i s de nuevo en l a 
Habana los arpegios d u l c í s i m o s de la 
d i v i n a G a U K J u r c l . D a r á esos con . 
c i e r t o s . . . . ¡ H e r m i d a i n f l u i r á p a r a 
complaceros! 

P o r s í , como se espera, no surge 
ningúin1 o b s t á c u l o que lo i m p i d a , el 
h u m i l d e au to r de estas l í n e a s y a t ie -
me p a r a la excelsa cantan te u n c o r s é 
" B o n T o n " , que, como obsequio que 
se p ropone hacer le , a d q u i r i ó en los 
famosos almacenes de ' E l Encanto". . 
Ga l i ano y San E a f a e i . 

J . Sore l lan . 

D r . C a r l o s C a l o n g e L ó p e ^ 
CANDIDATO A REPRESENTANTE POR E L PARTIDO LIBERAL 

AfNurMCio 

SAN L / ZAPO 19$ 

N T R O A S T U R I A N O 
SECRETARIA 

(Suspensión de la Velada de reparto de premios y apertura del 
curso) 

Por orden del señor Preside nte General, de acuerdo con el se
ñor Presidente de la Sección de Instrucción, se publica para cono
cimiento de los señores socios del Centro que habiendo dejado de 
existir el doctor Enrique Núñez, Secretario de Sanidad y gran pa
triota, el Centro Asturiano, respe tuoso siempre con el noble país en 
que vive y como homenaje de r espeto y de pésame, suspende la 
Velada de reparto de premios y apertura del curso escolar que 
había de celebrarse el domingo 17. # 

Habana, 16 de Septiembre de 1916. 
R. G. MARQUES. 

Secretario. 
C 5505 lt-16 ld-17 

La muerte del Dr... 
r V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

m i s i ó n p a r a que p rac t ique las ges
t iones que sean necesarias a fin de 
e x i g i r l e u n a es ta tua a l doctor E n r i 
que N ú ñ e z . 

L A A S O C I A C I O N D E L A P R E N S A 
M E D I C A 

L a A s o c i a c i ó n de l a Prensa M é d i 
ca de Cuba, de l a cua l f u é fundador 
y Vicepres idente el doc tor N ú ñ e z , 
Mispsnae l a s e s i ó n que h a b í a de ce
lebrarse e l lunes 18, hasta que se 
e f e c t ú e el sepelio del i l u s t r e desapa
recido. / 

E L H O M E N A J E D E L O S E M P L E A 
D O S 

A los Empleados del Servic io de 
S ¿ n i d a d . 

S e ñ o r e s : 
L a t r i s t e nueva del f a l l e c imien to 

de nues t ro Jefe e l doc tor E n r i q u e 
N ú ñ e z do V i l l a v i c e n c i o y Pa lomino , 
Secretar io de Sanidad y Beneficencia , 
no p o r esperada, r e s u l t a menos do-
lorosa y sent ida p a r a u o i o t r o s . 

M e h o n r o h a c i é n d o m e i n t é r p r e t e 
• f ie l de la pena que e m b a r g a los co
razones de los que, en l a medida de 
nues t ras ap t i tudes , pero alentados 
e iempre p o r e l celo y l a perseveran
c i a colaboramos a l sorprendente é x i 
t o que a lcanzaron las I n i c i a t i v a s de. 
que f u é nues t ro Jefe . 

L a e x t r a o r d i n a r i a y fecunda l abor 
rea l izada p o r e l doc to r N ú ñ e z , es en 
e x t r e m o enal tecedora, t a n t o que .su 

i ombre p a s a r á a l a pos t e r idad o r lado 
p o r ia a d m i r a c i ó n y e i respeto de 
sus conciudadanos. 

Su e j ecu to r ia a l f r e n t e de l a Se
c r e t a r í a de Sanidad y Beneficencia , 
f u é t a n por ten tosa que p o r luengos 
a ñ o s se c i t a r á su n o m b r e entre los 
m á s p rec la ros h i jos de nues t ra t i e r r a 
p r ó d i g a en hombres i lu s t r e s . 

E l m á s be l lo encomio ; e l p a n e g í 
r i c o m á s j u s t o que p u d i é r a m o s hacer 
del l l o rado desaparecido, ee conden
s a r í a en estas l í n e a s : " T h e r i g h t m a n 
In the r l g h t plece". 

Pero nues t r a o b r a como subordine-
dos que f u i m o s de l I n f a t i gab l e maes
t r o no ha t e r m i n a d o . 

R é s t a n c s o f r e n d a r l e e l ú l t i m o tes
t i m o n i o de a m o r y respecto, y a ¡ 
i g u a l que en o c a s i ó n , no r emota . 
c\iando ent r i s tec idos a c o m p a ñ e m o s su 
c a d á v e r a n u e s t r a N e c r ó p o l i s y an te 

su sepu l tu ra , d i g á m o s l e : ¡ A d i ó s ! 
A l f r e d o S l lvera . 

Of i c i a l de i despacho de l a Dir©cci6n 
de San idad . 

C E N T R O A S T U R I A N O 
S U S P E N S I O N D E L A V E L A D . 4 

Con m o t i v o de l f a l l e c i m i e n t o del 
doctor N ú ñ e z y t omando pa r t e en el 
duelo nac iona l , l a D i r e c t i v a de este 
i m p o r t a n t e Cen t ro , ha acordado sua 
pender l a Velada de a p e r t u r a do cur
so que d ' -bía celebrarse m a ñ a n a por 
la t a rde . 

C O M U N I C A C I O N E S A L D R . G U I 
T E R A S . . . 

E l doctor L ó p e z del V a l l e y el Sub 
secre tar io de Estado, s e ñ o r Pa t t e r son 
p o r m e d i a c i ó n del Gobierno de Vene 
m e l a h a n comunicado l a n o t i c i a del 
f a l l e c i m i e n t o del doctor N ú ñ e z al 
doctor Guitrrras , d i r ec to r de Sanidad, 
que se encuentra en aquel la r e p ú b l i 
ca como m i e m b r o de l a c o m i s i ó u 
n o m b r a d a p o r el Gobierno amer icano 
p a r a observar el curso de las epide
m i a s de f i ebre a m a r i l l a en va r i o s l u 
gares de A m é r i c a . 

E L P E S A M E D E L G O B I E R N O 
D E L U R U G U A Y 

D o n Rafae l J . Fosalba , M i n i s t r o del y™?™? en I* Habana , y deca
no del Cuerpo D i p l o m á t i c o , h a estado 
esta m a ñ a n a en l a Secre ta r ia de Sa
n i d a d y ante e l doctor L ó p e z del V a -
i-e t e s t i m o n i ó a Cuba e l p é s a m e en 
nombre de su n a c i ó n , p o r l a muer te 
del doctor N ú ñ e z . 

C O M U N I C A C I O ~ A L O S J E F E S 
D E P U E R T O 

E l doctor H u g o Rober ts , Jefe de 
Cuarentenas, ha pasado una comuni
c a c i ó n a todos los Jefes de Puer to 

l a R e p ú b l i c a , a n u n c i á n d o l e s l a 
muer t e del doctor N ú ñ e z . 
L A S E C R E T A R I A D E S A N I D A D 

E N L U T A D A 
be h a n puesto crespones e n el ed l -

í A 0 MfJ% S e c r e t a r í a de Sanidad. 
L A J U N T A N A C I O N A L D E S A -

_ N T O A D . 

rJ^-x t a ,Nac i ( ?na l de Sanidad se 
r e u n i ó en p leno , bajo l a Pres idencia 
del doctor C r i s t ó b a l de l a Guard ia , 
sec re ta r io de Sanidad i n t e r i n o , t o m a n 
QO los s iguientes acuerdos: 

l o .—Que e i doctor L a g u a r d i a , en 
r e p r e s e n t a c i ó n de l a J u n t a haga p r e 
sente a l s e ñ o r Pres idente de Re. 
p u b l i c a como E jecu t ivo N a c i o n a l los 

t es t imonios de condolencia . 
2o.—Que u n a c o m i s i ó n de la J u n t a 

v i s t i e a los f a m i l i a r e s del doc tor N ú -
ñ e s , d á n d o l e t ' l p é s a m e . 

3o. y ú l t i m o . — D i r i g i r u n cable • ' 
doctor E m i l i a n o N ú ñ e z , padre del 
doctor E n r i q u e N ú ñ e z , s i g n i f i c á n d o l e 
el pesar que embarga, a los m i e m b r o s 
de l a J u n t a con m o t i v o de l f a l l e c i 
m i e n t o de su h i j o . 

E L C A D A V E R D E L D O C T O R N U 
Ñ E Z . 

N u e v a Y o r k . 1H. 
E l c a d á v e r del doctor E n r i q u e N & 

ñ e z t r a s l a d a r á a Cuba el lunes en 
t rea especial, p a r a lo cua l se e s t á n 
haciendo los p repa ra t ivos en el Con
sulado de Cuba. 

Los f a m i l i a r e s del f i n a d o han rec i 

b ido numcroses telegranias de sím» 
p a t í a . 
D I A G N O S T I C O D E L D R . N U Ñ E Z 

N u o v a Y o r k , 16 . . 
E l doc tor A l v a r e z ha man i f e s t ado 

que el doctor E n r i q u e N ú ñ e z f a l l e c i ó 
de p a r á l i s i s cardiaca, p roduc ida por 
i n t o x i c a c i ó n de los centros nerv iosos 
con los t ox ina s de l a I n f e c c i ó n de la 
pdema. 

F e l i c i t a c i ó n 
Hoy celebra su fiesta onomástica 

mestro muy estimado amigo señor 
Rogelio Gárate, Jefe de Obras Públi
cas de Marianao y persona que goza 
de generales simpatías por su trato 
ameno y por las cualidades excepcio
nales que en él concurren. 

Unimos nuestra felicitación a las 
ĵue recibirá hoy de sus numerosas 

amistades, deseando al señor Gárate 
todo linaje de satisfacciones. 

"os q u i r ú r g i c o s y a l a bondad cien-
í ñ e a de su consul ta f r e c u e n t a d í s i m a . 

N u e s t r a enhorabuena a l i n t e l i g e n t e 
• afectuoso amigo . 

E L D R , S O U S A 

N u e s t r o k u e r i d o a m i g o el i l u s t r e 
c i ru j ano doctor Ben igno Sousa, h a 
estado e n í e i m o en estos pasados d í a ? . 
Vencida la dolencia a fo r tunadamen te 
pa ra los buenos amigos del expe r to 
y m o d e s t í s i m o operador, h a v u e l t o el 
doc to r Sousa a l a mesa de sus t r i u n -

B . E . P U Y A N S 
Hemos sido g r a t amen te sorprendi -

! 'los con la v i s i t a de nues t ro quer ido 
j i m i g o , e: i l u s t r e a r t i s t a y d i g n í s i m o 
j C ó n s u l dn Cuba en San Franc i sco de 
i C a l i f o r n i a , don B . E . Puyans , acom-
, j a ñ a d o Jo su be l l a y e legante seño i -a 

y sus amados h i jo s . 
Deseamos a nues t ro buen amigo 

. :eñor Puyans , una agradable t^'mpo-
•ada entre nosotros . 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A 
R I N A y i»!)úneles;^ en e l D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

CU A N D O h a y q u e h a c e r u n r e g a l o y s e d e s e a p r e s e n t a ? a l g o e l e g a n t e , b e l l o , d i s 

t i n g u i d o , p r i m o r o s o , q u e l l a m e Ja a t e n c i ó n p o r s u n o v e d a d , y a s e a á la" n o v i a , a l 

n o v i o , a l a m i g o p r e d i l e c t o , a l a m u c h a c h a d e n u e s t r a s s i m p a t í a s , a f a m i l i a r e s , a l m é - í 

d i c o ; a l a b o g a d o » a l c o n f e s o r o a l a a b u e l i t a , p r e c i s o e s i r a ,< V E N E C I A " , l a 

t i e n d a d e O b i s p o 9 6 , q u e s i e m p r e , t i e n e u n a g r a n v a r i e d a d d e a r t í c u l o s d e t o d a s c l a - ^ 

s e s m u y c h i c s , q u e s a t i s f a c e n t o d o s l o s g u s t o s » a u n ;cJ m á s r e f i n a d o . 

O b i s p o 9 6 . " V E N E C I A " T e l e f o n o A . 3 2 0 1 . 

De este amigo nuestro, tan conoci
do, poco tenemos que decir; pero, al 
ser postulado para Representante nos 
complacemos en publicar, con su re
trato, algunos datos que son el mejor 
elogio. 

Cursó sus estudios en la Universi
dad de la Habana dortie se graduó 
de Doctor en Medicina siendo aun 
muy joven. Al poco tiempo fijó su 
residencia en el Término de Corra-
lillo, donde, siempre llevado del al
truismo que le es característico, ha 
ejercido su profesión, haciendo bie.i 
y consolando al desvalido; desempe
ñó al mismo tiempo funciones de Di
rector del Hospital de Corralillo y Mé
dico Municipal de este Ayuntamiento 
y el de Rancho Veloz. 

Liberal desde la fundación del Par
tido, ha prestado siempre al mismo 
valiosos servicios. Ha sido Delegado 
de las Asambleas Municipal y Nacio

nal; Secretario de la circunscripción 
de Sagua. En Lajas desempeñó con 
el beneplácito de todos el cargo de 
Jefe Local de Sanidad. 

El Gobierno del Gerreral Gómea 
honró con la comisión de Delegado 
de Inmigración en el extranjero, que
dando el Gobierno altamente compla
cido de sus servicios. 

En la actualidad es Consejero Pro
vincial y su labor en el Consejo ha 
sido por demás fructífera realizando 
obras de verdadera necesidad e im
portancia, laborando constantemente 
por el engrandecimiento de la juriv 
dicción que le llevó al Consejo con 
sus votos. 

Ahora acaba de ser postulado para 
Representante y con ello ha demos
trado la Asamblea que lo hizo, sensa
tez; pues hombres del temple del 
doctor Calonge son los que convienen 
en la Cámara. 

ESTABLO DE LUZ f<"ITIBg0 BEf"eiMI' 
O A R R U A ^ E S DR L U J O : E N T I E R R O S , B O D A S , B A U T I Z O S » E T O . 

TELEFONOS { í:J|||(g5«tgr. 
C O R S I N O F E R N A N D E Z 

, , i 

P a n t e o n e s T e r m i n a d o s 
D I S P U E S T O S P A R A E N T E R R A R 

D E 1 , 2 Y * 1 3 0 V J & D A S . 

F . E S T E B A N , M A R M O L I S T A T E L E F O N O F 4 1 3 Í 

C A R T A S D E 
C A N A R I A S 

( P a r a e l D I A P v I O D E L A M A R I N A ) 

A ^ t e s de v e n i r a l a Oro tava , estu
ve unos d í a s en l a L a g u n a , la v ie ja 
c iudad a c a d é m i c a , hoy modern izada , 

rodeada de campos b e l l í s i m o s , l l e n a 
de veraneantes en estos meses. G r a n 
n ú m e r o de f a m i l i a s de San t a Cruz 
veranean a l l í . 

L a v ^ g u lagunera es prec iosa . N o 
t iene l a g rand ios idad d e l V a l l e de 
O r o t a v a , pero t iene m á s luz . t i ene 
u n a a l e g r í a y un encanto b u c ó l i c o 
que se comunican a l e s p í r i t u . Pasean
do p o r sus anchos y extensos cami 
nos o r i l l ados de á r b o l e s , adornados 
de f lo res , se exper imenta esa sensa
c ión de contento y placidez que cons
t i t u y e l a c a r a c t e r í s t i c a de l paisa je . 

Asociación de Dependientes del 
Comercio de la Habana. 

SECCION DE R E C R E O Y ADORNO. 

SECRETARIA. 

Autorizada esta Sección para celebrar una matinee el Do
mingo 17 del corriente, se hace público para conocimiento gene
ral de los señores Asociados, previniéndoles lo siguiente: 

lo .—Es requisito indispensable, para la entrada, la presenta
ción del recibo de la cuota social, correspondiente al mes de la 
fecha. 

2o.—Las puertas se abrirán a la 1 P. M. y la matinée empe
zará a las dos. 

3o.—Esta Sección está facultada para no permitir la entra
da y retirar del local a la persona o personas que estime conve
niente, sin que por ello tenga que dar explicaciones de ninguna 
clase. 

No se dan invitaciones. 
Habana Septiembre 15 de 1916. 

ALFREDO CANO, 
Secretario. 

NOTA:—Se ruega a los señores Asociados que para evitar 
dificultades se provean del Carnet de identificación. 
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L a vega e s t á encuadrada en t r e m o n . 
l a 'ñas , de f o r m a s e s c u l t ó r i c a s ; abun
dan los pinos y las pa lmeras elegan
t í s i m a s , a c u y a sombra t i é n d e s e el 
oro de los t r i g o s en s a z ó n . A c á y a l l á 
surgen s i luetas de zagales y labr ie 
gos que comple t an el cuadro v i r g i l i a -
no. Por la t a rde , el so l , a l ponerse 
t ras las lejanas cumbres , a r reboladas 
ofrece a los ojos de los observadores 
sensibles e i n t e l igen te s , de los a r t i s 
tas m a r a v i l l o s a s decoraciones celes
t ia les . L a co lon ia ve r an i ega e m p r e n 
de con frecuencia , en alegres carava-
ras , g i r a s a i bosque de las Mercedes, 

T e j i n a , Tequ t s t a , Tacoronte y o t ros 
pintorescos pueblos de las c e r c a n í a s . 

Es t e a ñ o b a y en l a L a g u n a m á s 
cente que en Icp an te r io res . E l ú n i c o 

otel de lu jo con que cuenta la c i u -
ad, e l h o t e l " A g ü e r e " e s t á l l e n o . 

Se hacen y a p r epa ra t i vos p a r a las 
-dnombraidas f ies tas de l S a n t í s i m o 
> i s t o , que se ce lebran e i 14 de sep

t iembre , y a t r aen devotos y cur iosos 
e toda l a i s la . H a b r á Juegos F l o r á 

i s .organizados p o r e l A t e n e o l agu 
nero, amen de. o t ros muchos espec
t á c u l o s y regoci jos . 

• * * 
T e n e r i f e h a fundado p a r a defender 

sus intereses a g r í c o l a s una especie 
de L i g a comerc ia l en l a que f i g u r a n 
nuches de sus g randes p r o p i e t a r i o s 

y cu l t ivadores . S ind ica to le l l a m a n , 
ñ e r o revis te m á s p r o p i a m e n t e e l ca
r á c t e r que acabo de ind ica r . Se t r a t a 
de u n a o r g a n i z a c i ó n de defensa con
t r a las explo tac iones que las compa-
- í a s navieras y mercan t i l e s p re ten-
aen i m p o n e r a l a m p a r o de las c i r . 
cunstancias creadas por l a g u e r r a ac
t u a l . . , 

L o s asociados se han emancipado 
de l a t i r a n í a de aquel las empresas, 
«e han qu i t ado de e n c i m a el peso de 
os enormes f le tes , o r g a n i z a n d o • ! 

t r anspo r t e de l a f r u t a en buques p r o 
pios. . 

H a n a d q u i r i d o los vapores P u n t a do 
A n a g a y P u n t a de T e ñ o , b i en acon
dicionados p a r a ese f i n . P r o n t o d i s 
p o n d r á n de o t ros , en v i a * de adqu i 
s i c i ó n . Las p r i m e r a s expediciones han 
tenido é x i t o s a t i s f ac to r io . 

E s t a i n i c i a t i v a d e b e r í a i m i t a r s e 
en G r a n Canar ia , y comple ta rse con 

E. P. D. 
E L S E ^ O R 

ANTONIO NECEGA Y GOMEZ 
H A F A L L E C I D O 

Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a m a ñ a n a , D o 
m i n g o , a l a s o c h o y m e d i a A . M . , l o s q u e sus
c r i b e n ; v i u d a , h e r m a n o p o l í t i c o , p r i m o y a m i 
gos, i n v i t a n a las p e r s o n a s de s u a m i s t a d a q u e 
se s i r v a n c o n c u r r i r a l a Q u i n t a de S a l u d " L a 
B e n é f i c a " , p a r a , d e s d e a l l í , a c o m p a ñ a r e l c a d á 
v e r a l C e m e n t e r i o d e C o l ó n ; f a v o r ai q u e q u e 
d a r á n e t e r n a m e n t e a g r a d e c i d o s . 

H a b a n a , 16 de A g o s t o d e 1916. 

O r o s i a G o n z á l e z ; V a l e n t í n 

N é c e g r a ; R a m ó n S e c o ; 

L i n o C a s t r o ; P a s c u a l V L 

l a r ó 

Fábrica de Coronas de Biscuif 
De R O S y Comp. 

SOU número 70. Teléfono A-5171. Hab^ 

E S T A B L O "MOSCOU" 
C a r r u a j e s d e l u j o d e F R A N C I S C O E R V l T I 

M A G N I F I C O S E R V I C I O P A R A E N T I E R R O S 

Coches pa ra en t ie r ros , <a;/> K r | V i s - a - v i s . corr ientes ._ • , n'nO 
bodas y bau t izos - - < P \ J I d . b lanco , c o n a l u m b r a d o . f 

Zanja, 142. Telefone A ^ 5 2 8 . Almacén: A-4686, Habana. 

o t r a s medidas y mejoras que sa lven . I n s t i t u t o ; es deci r , l a e lecc ión & 
la a g r i c u l t u r a i s l e ñ a ; no p a r a ahora, ed i f i c io donde h a y a de instalarse * 
m i e n t r a s dure la gue r r a , ,siuo na ra a k o centro docente hace poco coaC 
s i e m p r e d ido a aquel la c iudad. . ioS 

E l asunto ha sido sacado de ^ 
p o r l a p o l í t i c a . Los p r o p i ^ a ^ l ^ . 

E n Las Pa lmas se discute actual
mente con apas ionamiento ex t r ema
do, l a c u e s t i ó n de la casa del nuevo 

los dos colegios, de segunda ens n _ 
za oue a l U h a b í a y que han desap^ 

( P A S A A L A P A G I N A C í N ^ 0 ' 
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D e s d e E s p a ñ a 

Tierra de m m 

debieron de viajar acompaña-
encantador que 

Los escritores franceses que andu
vieron de viaje por España, pararon 
en sus hostales y entraron en sus cas-

di 
dos de algún sabio 
les mudaba las cosas. D. Quijote era 
francés: así lo sostuvieron valerosa
mente los literatos franceseŝ  a quie
nes consultó el señor Calderón en su 
Enquéte de "D. Quijote en las trin
cheras." Hay, pues, que suponer que 
estos viajeros que se meten por tie
rras españolas, son Quijotes persegui
dos por la mala voluntad de un sa
bio Lirgandeo, de un sabio Alquife, 
de un sabio Arcalaces o de un sabio 
Merlín, que les deparan en todos los 
rincones aventuras de batanes. 

Así, aquellas tropas de mujeres des
nudas que vió bailar en la Alhambra 
alrededor de la fuente de los leones, 
bajo la suave caricia de las no
ches andaluzas, el hinchado ca
ballero M. León de Rosny ¿qué 
eran en realidad? Probablemen
te algunos gatos pardos; acaso 
Micifuz y Zapirón, que adamaban co
mo en éxtasis a Zapaquilda la bella, 
gata doncella a la que debió prestar 
apariencia de mujer algún encantador 
de mala traza, enemigo de todas las 
doncellas. Y aquella plaza de toros 
que el famoso caballero M. Georges 
Lecomte vió en la Alhambra, cons
truida por Felipe II, de quien este 
señor averiguó que se comía los de
dos tras de las corridas ¿qué pudo 
ser realmente? Pues a lo mejor pudo 
ser y debió ser el palacio de Carlos 
V, convertido en plaza de toros por 
arte de encantamento. Y aquellas da
mas que vió Teófilo Gautier con aba
nico y zapatos de seda, pero sin me
dias ¿de qué sabio envidioso y peri
llán no serían víctimas? Y aquellos es
pañoles que conoció M. Blum. "en ab
soluto indiferentes a la mujer," ¿a 
qué hechizo no estarían condenados? 

Desde que se descubrió que D. 
Quijote era una gloria francesa, nos 
explicamos satisfactoriamente todas 
las necedades y mentiras que los au
tores franceses escribieron sobre Es
paña. ¡Los hombres de la talla del 
Ingenioso Hidalgo, siempre llevan al 
lado malandrines que los ponen en 
ridículo! 

N i U n a C a n a 

y A n t e s T e n i a M u c h a s . 
^ Uso 

R c j u v c n o l . 

* » rlAn 

S uno ttnturo. es un transfor
mador del cabello Es uno lo

ción de perfume delicado que se 
vierte en la mano y se frolo en el co 
bello todo, y hace al canoso tomar el 
color natural que antes tenia 

ha el cutis ni la mano, 
e es uno loclóo de toco-
destiñe, pudiéndose lavar 

la cabeza una vez seco el cabello, 
después de usado el REJUVENOL. 

o doce días de uso. dar) al 
cabello cano, su propio co-

y luego, empleándose tres ve
ces a ki semana, se montieneo per
fectamente coloreadas las canas, del 
mismo tono, negro, rublo o cas t año 
que el resto de la cabeza. 

VENTA EW SEDERIAS Y BOTICAS. 
ReprestnUatc: B. Gonúltz. ApirUdo 35, Mitacas. 

|S T A manch 
porqu« 

* ^ dor. No d 
la cabezo 
después ü 

D I E Z 
lar y I 

Crónica de la vida 

Pero no seríamos justos si no ha
bláramos también de los autores fran
ceses que penetraron con serenidad 
en las tierras españolas, en busca del 
espíritu español. Etienne Lamy es uno: 
Etienne Lamy es secretario perpetuo 
de la Academia Francesa, y vino a 
España en compañía del filósofo Berg-
son. Hoy. publica en "El Imparcial" 
un sustancioso artículo acerca de las 
relaciones que debieran establecerse 
entre su patria y la nuestra. Y él mis
mo reconoce, al exponerlas con ge
neroso deseo, que "más de un fran
cés escéptico le objetará: 

—Y para qué?. . . " 
¿Para qué establecer relaciones de 

nir.gtna clase entre t m país tan fuer
te, tan potente, tan lleno de vigor y 
de grandeza como Francia, y un país 
tan pobrecico, tan exangüe, tan quito 
de energía y de magnificencia como 
España? Esta es la interpretación de 
la pregunta que le dirige a Lamy más 
de un francés. Está tan recargada de 
soberbia, que nos recuerda la de un 
cierto hidalguillo asturiano a quien 
trajeron a menos los cambios y los 
lances la suerte. El cual andaba 
una vez con ropa menos tupida de 
jo que pedían entonces los rigores del 
invierno, y hubo quien le preguntó: 

Pero así ¿no tienes frío? 

Respondióle, encogiéndose de hom
bros: 

—Yo, para qué . . . ? 
La pobre Francia está hoy abruma

da de dolor: con varios departamen
tos invadidos por tropas enemigas, en
raizadas en ellos; con trincheras re
pletas de cadáveres; con cementerios 
atiborrados de muertos. . . La pobre 
Francia ve hoy con el corazón heri
do, cómo su juventud desaparece, de
vorada por la guerra; cómo se extin
gue su riqueza en las manos de la 
necesidad; cómo se enlutan sus ho
gares, llenos de una agonía intermi
nable... En ella, todo es quejumbre 
de mujeres, sonido de oro. trueno de 
cañones... La base en que asentaba 
su poder, su majestad y su orgullo, se 
ha deshecho entre el polvo de sus ca
minos. La sombra del porvenir que 
cubre sus horizontes, es profunda, ma
ciza, temerosa. En Francia, se muere 
todo: la sonrisa de sus mujeres, la 
frivolidad de sus costumbres, la ca
rroña de sus vicios, la vitalidad de 
sus ideas. . . Cuando la guerra termi
ne. Francia aparecerá frente a los 
pueblos como si se escapase de un se
pulcro, en plena resurrección. . . 

Y sin embargo, aún pregunta "más 
de un francés." cuando se habla de 
unirla con España en la amistad, la 
cultura y el cariño: 

—¿Para qué . . . ? 
Pero entonces ¿qué es necesario 

para que los hombres caigan en la 
cuenta de que la mano de Dios cas
tiga la fatuidad? 

centavos s e m a n a l puesto 

en su üisa. 

"LOS REYES MAGOS*' 

Galiano, 73. Te|. 5278 

¿Para qué? . . . ¿Para qué acercar
se a España, "cuya influencia pesa 
tan poco en la opinión del mundo"? 
Esta pregunta necesita otra:. —¿Y 
por qué en opinión de estos france
ses, España pesa tan poco? ¿Y por 
qué en opinión de los franceses. Fran
cia no debe acercársele? Porque Es
paña no posee un ejército tan pode
roso como el suyo, ni una marina 
de guerra tan numerosa como la su
ya; porque la fuerza material de Es
paña, es inferior a la fuerza material 
de Francia. 

Pero si Francia desprecia a las na
ciones cuyo ejército y cuya marina 
no pueden compararse con los suyos, 
¿a qué vienen sus clamores contra el 
militarismo alemán, que la supera en 
marina y en ejército? Porque quien 
desprecia al pobre considerándose ri
co, hay razón para creer que si ha
bla mal de otro rico que posee ma
yor riqueza, no lo hace por caridad 
sino por envidia. 

Constantino CABAL 

a n a 
w mejor Licor <; 
üMconfíen de las iaitacioflcíi 

MARCAS Y PATENTES 
R i c a r d o M o r é 

INGENIERO INDUSTRIAL 
Exjefe de ios Negociados ae Marca* y 

Patea tes. 
Baratillo, 7, altos, Teléfono A-6439 

Apartado número 796 
Se hace cargo de loa siguientes trabajos; 
Memorias y planos de Inventos. Solicitud 
de patentes de invención. Registro de 
Marcas, Dibujos y Clichés de marcas. 
Propiedad Intelectual. Recursos de alza
da. Informes periciales. Consultas, GRA
TIS. Registro de marcas y patentes en 
los países extranjeros y de marcas In
ternacionales 

DR. GONZALO PEDROSO 
Cirugía en general. Especialista en en-
íermedades secretas. Inyecciones del eo« 
y Neosalvarsún. Consultas: de 10 a 12 a. m. 
y de 3 a 6 p. m, en Cuba, número 69, al-
t08- OA 21846 80 a 

( P a r a el D I A R I O D E L A M A R I N A ) 
L a C o r u ñ a , 21 de agosto de 1916. 

E N P L E N A S F I E S T A S 
Todos los pueblos de Gal ic ia se ha

l l a nen pleno apogeo festejero. E n 
Betanzos se h a celebrado l a t r ad i c io 
nal j i r a a los Caneiros, con l a m i s m a 
brilaJUez de todos los a ñ o s . E n V i g o , 
se c e l e b r ó e l concurso de coros galle
gos y de orfeones, obteniendo el p r i 
mer p r e m i o e l de Orense. Es to des
p e r t ó g r a n entusiasmo en l a c iudad 
de las B u r g a s . 

E n L a C o r u ñ a t u v o l u g a r una b r i 
l l a n t e fiesta i n f a n t i l de c u l t u r a . E n 
e l l a fue ron premiados con ca r t i l l a s do 
ahor ro los n i ñ o s y n i ñ a s de las es
cuelas p ú b l i c a s que m á s se d i s t i n g u i e 
r o n d u r a n t e e curso. H u b o t a m b i é n 
p remios p a r a carreras pedestres i n 
fan t i l e s , p a r a saltos, p a r a c ic l is tas , 
pa ra n i ñ a s , pa ra foo t b a l l . 

Hubo t a m b i é n en l a c iudad he rcuh -
na una fiesta ga l lega , en l a que to
m a r o n p a r t e bandas de m ú s i c a , loa 
coros "euxebres", " C á n t i g a s y a t u -
r r u x o s . . . de L u g o , "Toxos e f r o r e s " , 
de F e r r o l , e l cuar te to I n c e n s é "Os 
M o n t e s " y e l o r f e ó n c o r u ñ é s , que can
t ó e i h i m n o ga l lego de Ponda! y 
V e i g a . 

Pa ra e i d í a 30 del cor r ien te , p repa
r a e l " C i r c o de A r t e s a n o s " de L a Co
r u ñ a l a F ies ta de la P o e s í a Gal lega , 
en honor a R o s a l í a Castro, ñ e s t a apla
zada hasta ahora desde hace dos a ñ o s , 
y en l a c u a l t o m a r á n p a r t e A l f r e d o 
V i c e n t i , V á z q u e z de M e l l a , Cabanl-
l l as , N o r i e g a , Franc isca H e r r e r a , Rey 
Soto, L ina re s Rivais, P o n d a l y a lgunos 
m á s . Como a ú n puede s u f r i r el p r o 
g r a m a var iaciones no d i remos m á s so
bre esto, has ta l a p r ó x i m a c r ó n i c a . 

T a m b i é n l a A s o c i a c i ó n de l a P ren
sa de L a C o r u ñ a v iene o rgan izando 
u n a c o r r i d a de toros "sensac iona l" en 
l a que l i d i a r á só l o , con su c u a d r i l l a , 
el d ies t ro ga l lego " C e i t a " seis g r a n 
des bichos de V e r g a r a . 

"Cel i ta , r y a yai h izo l a misma fae
n a e l a ñ o pasado en Barce lona con 
toros de Carreros . 

H a s t a ahora s ó l o é l y " J o s e l l t o " se 
a t r ev i e ron a t an to en E s i j i ñ a , 

¿ H a y q u i é n dude de que esto cons
t i t u y e u n acontec imiento ga ra l a afi
c i ó n . 

E n fin, lectores, Ga l ic ia en los mo
mentos que cor ren se d i v i e r t e . Las 
plazas e s t á n a m i m a d í s i m a s , so m i s 
mo que los balnear ios . Ciudades, v i , 
l ias y aldeas a rden en fiestas. ¿ Q u i é n 
de vosotros uo siente a ñ o r a n z a po r 
la t r a d i c i o n a l r o m e r í a de su r i n c ó n 
n a t i v o : l a de l a V i r g e n , l a de San I A m é r i c a , el ga l l ego Lucas N e g r e i r o 
Roque, a de San Lorenzo , l a de San ¡ P á e z , que e m i g r ó con 20^ anos Y v u e l -
R a m ó n . 

f redo B r a ñ a s y ante estos dos s a r c ó 
fagos se detuvo largo ra to e l s e ñ o r 
A g u l l ó , t r azando el p i a n de l a p r ó x i . 
m a v i s i t a de lofi r eg iona l i s tas 
l a ñ e s . 

T o d a v í a no e s t á determinado s i la 
e x c u r s i ó n se r e t r a s a r á has ta Octubre , 
o s i se r e a / l i z a r á en Sept iembre p r ó 
x i m o . L a L l i g a h a b í a pensado en 
que fue ra a mediados de Sept iembre . 

Re t rasa r l a t iene u n inconveniente y 
es que, como h a b r á n tíe hacer el n a 
je en a u t o m ó v i l e s , cuanto m á s avance 
el o t o ñ o m á s p e l i g r o h/ .y de que las 
las l l uc i a s d i l c u l t e n el v ia je . 

Los catalanes d e p o s i t a r á n u n a 
of renda an te i a t umba de R o s a l í a y 
en l a de A l f r e d o Braña>s, en tus ias ta 
reg ionaheta ga l lego , y d e s p u é s de 
cumpl ido este deber r e a l i z a r á n su la
bor de propaganda , b ien desinteresa
da p o r c ier to—como dice u n es t imado 
colega—ya qu6 con e l la solo pueden 
recoger el f r u t o a i l t ru is ta de desper
t a r el e s p í r i t u de c i u d a d a n í a , a q u í 
t a n l amentab lemente do rmido , a n i 
mando a la o p i n i ó n ga l l ega a f o r m a r 
se, a unirse , a pensar en los proble
mas regionales , a sacudir el cuneria-
mo y su padre el caciquismo y a 
c rear e c o n ó m i c a y p o l í t i c a m e n t e u n a 
co r r i en t e que pueda i m i t a r , a u n q ^ de 
lejos p o r ahora, a l a fue r t e cor r ien te 
que t an poderosamente empu ja a Ca
t a l u ñ a hacia e l bienestar y l a pone 
a cubier to de tan tas ind ignidades por 
la m a y o r pa r t e de las otras regiones 
e s p a ñ o l a s soportadas con mansa ca l 
m a . 

E l s e ñ o r A g u l l ó es u n a persona l i 
dad m u y d i s t i n g u i d a de l ca ta lan ismo 
y en las co lumnas de " L a V e u de 
C a t a l u n y a " r ea l i za una labor cons
t a n t e en f a v o r de los ideales que p r o . 
fesa . 

M u é s t r a s e el i l u s t r e escr i to r encan
tado de las bellezas de Ga l i c i a y c i f r a 
g randes esperanzas en el resu l tado 
de las propagandas que en esta re 
g i ó n h a b r á n de r ea l i za r las p r i n c i 
pales figuras p o l í t i c a s , l i t e r a r i a s y 
a r t í s t i c a s de C a t a l u ñ a con d o n F r a n 
cisco C a m b ó a l a cabeza s i a q u í se 
desp ie r tan ansias de verdadera rege
n e r a c i ó n . " 

T r a s lo copiado, solo nos refí ta a ñ a 
d i r que el obsequio de los catalanes 
a R o s a l í a Castro, c o n s i s t i r á en u n a 
a r t í s t i c a corona que d i s e ñ a r á el i l u s 
t r e a rqu i tec to s e ñ o r P u i g y Cada fa l l . 

Los r eg iona l i s tas de C a t a l u ñ a , des
p u é s del acto de Sant iago, c e l e b r a r á n 
o t ro en L a C o r u ñ a , ambos en c o n n i 
venc ia ú n i c a y exclus ivamente , con la 
" H i r m a n d a d e da F a l a " . Luego i r á n a 
Oviedo, a Santander y a B i lbao . 

Todo esto d e s p e r t ó g r a n expecta
c ión en Gal ic ia y gran, con t ra r iedad 
en los caciques. 

U N H E R O E Z O L E S C O 

E n toda l a prensa de l a r e g i ó n se 
ha publ icado esta- cur iosa n o t i c i a : 

" L l e g ó a Barcelona, regresando de 

m'OUE BUHNA E5TA| 
: I L A COMIDA ¡SgÜS! 
2 Naturalmente! porque está hecha con víveres frescos. 

ICOMO QUE LOS HE COMPRADO EN L A V I Ñ A ! • 
• 

i 
• 
I 
• 
• 
I 
I 

• 
t 
• 
• 
• 
• 

L o s q u e s a b e n e c o n o m i z a r c o m p r a n e n 

n u e s t r o s a l m a c e n e s . S o l o v e n d e m o s a r 

t í c u l o s d e p r i m e r a , c o n p e s o e x a c t o y 

a l o s p r e c i o s m á s b a j o s d e l m e r c a d o . 

AI?TI5TKA5 

L A V I N A 

Para que nada f a l t e , en L u g o s i 
gue p r e p a r á n d o s e con g r a n entusias
mo l a e x c u r s i ó n p o p u l a r a F e r r o l que 
p romete ser s o l e m n í s i m a . ¡ H a y h u 
m o r , h a y h u m o r ! 

C A T A L U Ñ A Y G A L I C I A 
Acabo de l l egar de Sant iago. E l ob

je te de m i v i s i t a a l a ve tus ta c iudad 
e s t á expresado en lo que dice u n pe
r i ó d i c o de l a misma p o b l a c i ó n . H e l b 
a q u í : 

" V i n i e r o n a Sant iago e l Secretar io 
General de la L U g a RegionaUsta ca
t a l ana y r eda r to r de " L a V e u de Ca
t a l u n y a " , don Fernando A g u l l ó y V i 
dal y el e s h n t o r gaillego s e ñ o r V i l l a r 
Ponte . 

E l s e ñ o r A g u i l o h izo var ias v i s i 
tas a c o m p a ñ a d o del s e ñ o r V i l l a r P o n 
te y de nuestro e n t r a ñ a b l e a m i g o D . 
V i c t o r i a n o Taibo . 

Estuviex-on a sa ludar a l Pres idente 
del C o m i t é E j e c u t i v o del M o n u m e n t o 
aj R o s a l í a Castro, s e ñ o r F r a i z A n d ó n , 
v i s i t a r o n a lgunos edi lc ios ; v i e r o n oí 
Monumen to de R o s a l í a Castro a ú n en 
c o n s t r u c c i ó n ; fue ron a l a ig les ia de 
Santo D o m i n g o pa ra v i s i t a r el M a u 
soleo de R o s a l í a y l a t u m b a de A l -

R e g a l a d o 
Se envía 

• = — U N L I B R O 
A T O O O S LOS H O M B R E S 
Q U E LO P I D A N , - T O D O S 
LO N E C E S I T A N T E S M U Y 
I N T E R E S A N T E , M U Y 
I N S T R U C T I V O , M U Y U T I L , 
M U Y P R A C T I C O y T O D O S 
LOS H O M B R E S D E B E N 
L E E R L O C O N A T E N C I O N 

| 
I 

Lo escribió 
e l D r . M a r t í n , 

famoso especialista de Londres. 
Trata de la más cruel enferme» 
dad qne sufren los hombres, 
les enseña a prevenirse de ella, 
a curarse y a mmunizane. 

Se manda 
, — E N SOBRE C E R R A D O — , 

S I N T I M B R E A L G U N O . 
S O L O LA D I R E C C I O N D E L 
I N T E R E S A D O . A S I L A 
R E S E R V A ES A B S O L U T A 

S Y R G O S O L 
APARTADO 1632,-HABANA. 

ACOMPAÑESE ESTE ANUNCIO. 

ve ahora como anclado de 93. Su fa 
m i l i a que le a c o m p a i ñ a se compone de 
16 h i jas , de é s t a s son 6 v iudas , 9 casa, 
das y una sol tera , 23 h i j o s o sean 4 
viudos , 13 casados y seis solteros, 34 
nietas en t re é s t a s 3 viudas , 22 casa
das y 9 sol teras , 47 netos, 4 de estos 
v iudos , 26 casados y 17 sol teros, 45 
biznietos y 3 t i r i n i é t o s y a d e m á s 72 
nueras y yernos , o en t re todos 279 
personas; y d o n Lucas f u é casado tres 
veces y vue lve a su patr ia^ no solo 
r i co de p r ó s p e r o s sino t a w b i e n de d i 
nero . E l v a p o r en que iba le per
tenece y uno de sus nietos es c a p i t á n 
del m i s m o . " 

Lucas N e g r e i r o , recuerda en m u 
cho a l Lucas F r o m e n t o , p r o t a g o n i s t a 
de u n o de los cua t ro evangel ios de 
Zola . Viene a hacer bueno en l a rea
l i d a d el caso novelesco de Fecondi te . 
H a y que sa ludar con respeto a este 
excelente p a t r i a r c a ga l lego . 

N O T A S S O C I A L E S 
E s t u v i e r o n en diversas poblaciones 

de Ga l i c i a los a lumnos de l ú l t i m o ano 
de l a Escuela de Ingen ie ros A g r ó n o 
mos de M a d r i d , en v ia je de p r á c t i c a s . 

D i e r o n por t e r m i n a d a su e x c u r s i ó n 
en L a C o r u ñ a donde el M u n i c i p i o les 
o b s e q u i ó con u n banquete . V a n a g r á , 
d e c l d í s l r a o s a l a hosp i t a l idad ga l l e -
Ka . en muchos casos excesiva. Por 
q u é el don de la incond ic ionahdad 
p a r a todo se nos an to j a carencia de 
c a r á c t e r ; acorchamiento de l e s p í r i t u . 

— F a l l e c i ó en Gado U J e r ó n i m o 
Rey M a r t í n e z ; en L a C o r u ñ a l a es
posa de don M a n u e l Samjuzjo, f a b r i 
cante de pastas pa ra sopa; e n B e i r o 
l a m a d r e de don B a s i l i o A l v a r e z . 

— E n l a F ies ta de la F l o r , < » l e b r a -
da en L a C o r u ñ a a beneficio de los 
pobres tuberculosos, se recaudaron en 
el espacio de u n a m a ñ a n a diez m i l pe
setas. E l p r i m e r pueblo de E s p a ñ a 
donde se i n s t a u r ó dicha fiesta, f u é e l 
h e r c u l i n o . 

— U n incend io ha des t ru ido casi p o r 
completo el e d i ñ e l o donde estaba ins 
ta lado el d i a r i o c a t ó l i c o c o r u ñ é s " E l 
Eco de Ga l i c i a" . S u s p e n d i ó , por t a l 
causa, t empora lmen te su p u b l i c a c i ó n . 
E n breve se i n s t a l a r á en u n a nueva 
casa^, con ta l leres m á s modernos . 

— O t r o incendio ha des t ru ido l a ca
sa de F ranc i sca Sonto, en e i Ba rco 
(Orense. ) 

— D o n Juan Benito A l f e i r á n v iene 
haciendo una va l ien te c a m p a ñ a en 
pro del saneamiento de Oarba l l ino . 

— E l presidente de l a D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l de L a C o r u ñ a . ha obsequia-
ao con u n a j i r a a Ordenes, su pueblo 
n a t a l , a los asilados del Hosp ic io . F u é 
una fiesta n i u y s i m p á t i c a y m u y cr i s 
t i a n a . 

— L a h e rmosa novela g a l l e g a de P é -
ree L u g i n , " L a casa de l a T r o y a " ha 
l legado ya a l a cua r ta ed ic ión , cosa 
r a r a en E s p a ñ a . Es uno de los mayo
res é x i t o s de l i b r e r í a que a q u í se re 
g i s t r a n . 

— E s t u v o en F e r r o l , pueblo nata'l de 
su m a r i d o , l a duquesa de Canale jas . 
F u é objeto de un g r a n rec ib imien to 
y de muchos agasajos. D e j ó dos m i l 
peseta^ para los pobres . Se propone 
c o n s t r u i r u n " cha l e t " en TOS t e r renos 
de Carranza que por s u s c r i p c i ó n po
p u l a r se le h a b í a n regalado a su i lus
t r e « s p o s o . E n u n a fiesta celebrada 
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en su honor t o c ó l a r o n d a l l a " A i r i ñ o s j H u b o notables fiestas re l ig iosas noc-
da m i ñ a t é r r a / " , c a n t ó e l coro "Toxos ( turnas , p r o c e s i ó n y discursos a cargo 
e f r o r e s " y represen ta ron e l j u g u e c e j d e los obispos de L u g o , y M o n d o ñ e d o . 
ga l l ego " T r a t o a cegas" los s e ñ e r o s T a m b i é n se co locó u n a l á p i d a de 
C h a r l ó n y H e r m i d a . A l e u n o s s e ñ o r e s 
caciques, p a s á n d o s e y a de l a r a y a , 
b r i n d a r o n porque el h i j o de l a duque-, 
sa, el n i ñ o Pepi to , sea f u t u r o repre
sentante en cortes p o r F e r r o l . Es to , y 
con r a z ó n , c o n t r a r i ó a a lgunos e lemn-
tos dotados de buen sentido c í v i c o . 

—Se r e a l i z a n gestiones cerca del 
gob ie rno p a r a que conceda u n a escue
la de Per i tos A g r í c o l a s a L a C o r u ñ a , 
que se i n s t a l a r í a s i n gastos en la 
G r a n j a A g r o n ó m i c a , comenzando ya 
a f u n c i o n a r en el p r ó x i m o curso. 

— E n N a y a hubo una co r r i da de no
v i l l o s , con m o t i v o de las fiestas de 
San B a r t o l o m é y San Roque, que fue
r o n amenizadas po r l a banda m u n i 
c i p a l de San t i ago . , 

L a band m u n i c i p a l de N o y a , en 
cambio , a s i s t i ó a les b r i l l a n t e s feste
jos de C é e . 

— F a l l e c i ó en Betanzos , don P r u d e n 
cio G ó m e z . , 

—Se h a celebrado A r z u a , con 
g r a n b r i l l a n t e z y entusiasmo, el p r i 
m e r concursa de ganados. F u é un é x i 
to y vm e s t í m u l o pa ra lo p o r v e n i r . 

— E n e l ce r tamen de bandas m i l i t a 
res celebrado en V i g o , Uevó e l p r i 
m e r p r e m i o la de Ingen ie ros de M a 
d r i d , y e l segundo l a de l r e g i m i e n t o 
de I n f a n t e r í a po r tuguesa n ú m e r o 28. 

— U n a numerosa c o m i s i ó n de L ó z a -
r a (Samos) v i s i t ó a l d ipu tado po r 
L u g o , d o n J o a q u í n E s p i n , qpn objeto 
de rogar les su apoyo p a r a l a cons
t r u c c i ó n del camino vec ina l que, pa r 
t i endo de l a f e r i a del Tocio v a a la 
del Puente de L o z a r a . 

— E n t r e los campesinos de Ribada-
v i a r e i n a graft a A m a a con m o t i v o de 

m á r m o l en la casa donde ha nacido 
don L u i s T r e l l e s . 

— E s t u v o en Puentedeume e l obis
po de L u g o , a d m i n i s t r a n d o l a confir
m a c i ó n . 

N O T A S T R A G I C A S 

— E l mozo de enganches Ricardo 
P a l l a r é s C a m p ó l o f u é alcanzado po r 
los t o j e s de dos vagones de l f e r roca 
r r i l en la e s t a c i ó n de L a C o r u ñ a , m u 
r iendo a consecuencia de e l lo . 

— E n el b a r r i o de Abe ieda , en V i a -
na de l B o l l o , H o n o r a t o L ó p e z , m a t ó 
al anciano campesin0 J o s é Casanova, 
g o l p e á n d o l o con u n grueso pal© de 
r o b l e . L a causa de l a t r aged ia , f u é 
el haber sorprendido H o n o r a t o a Ca
sanova, r o b á n d o l e v i n o en l a bodega. 

— L a Guard ia c i v i l de G u i t i n z , su
po p o r confidencias que se t r a t a b a de 
asesinar a l c u r a p á r r o c o de C a m b á s , 
y de tuvo en t i empo opo r tun0 a los 
complicados en e l c r imen , que son 
Francisco Deibe y J o s é Bouzas. 

— E n l a p l a y a de Labarca , pa r ro 
qu ia de F r a n z a , F e r r o l , perecieron 
ahogados los hermanos E p i f a n i o y 
M a n u e l M o n t e r o P é r e z . . 

— H a l l á n d o s e en u n a " r o z a " en l a 
p a r r o q i u a de Uges , A r t e y o , p e r e c i ó 
carbonizado e l l ab rador Juan F e r r e i -
o. conocido p o r e l " r t i l l e r o " . De ja 

ocho h i jos , a lgunos residentes en 
A m é r i c a . 

— L a g u a r d i a c i v i l d e s c u b r i ó a l au
t o r del asesinato del m o l i n e r o , de 
L a ñ o a , B e r n a r d o Dopazo. R e s u l t ó ser 
J o s é Carba l lo D o m í n g u e z . 

Se h a n suicidado en F e r r o l , dos 

d e ó n , con u n r e v ó l v e r y o t r o dg 50 
a ñ o s , Cos tant ino C a ñ e i r o a r r o j á n d o s e 
a u n pozo . 

l a a p a r i c i ó n de una p l a g a en loa v i - i n d i v i d u o s ; uno, j oven , M a n u e l V e r 
ñ e d o s que cons t i tuye u n g r a v e p e l i g r o " 
p a r a l a cosecha ac tua l . Se conoce 
d icha p l a y a con el nombre de " m u -
m o t e " . R e c l a m ó s e l a presencia de u n 
i ngen i e ro a g r ó n o m o pa ra que l a estu
d i e . _ 

— E l A y u n t a m l e n o de L a Coruna . 
a c o r d ó hacer una p r o f u s a e d i c i ó n del 

^ — E l cochero S e r é n de Chantada , 
dió muer t e a su padre a consecuencia 
de una a g r i a d i s c u s i ó n que con é l 
t u v o . 

A . V D l a r P O N T E . 

Y A PRECIOS BARATOS 

Mimbres de todas ch^ 
ses. Muebles Moder
nistas, para cuarto, 
comedor, sala y oficl* 
na. Cubiertos de Pía* 
ta. Objetos de Mayó
lica, Lámparas.Pía
nos 
^ T O M A S F I I J S " . 
Relojes de Pared y 
de Bolsillo. Joyas fi
nas. 

BE Y Ga. 
O B R A P I A Y B E R N A Z A 
( P O R B E R N A Z A , 1 6 ) 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A 
R I N A y a n u n c í e s e en e l D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

L A P A N A R I A M O D E R N A no se paede conca-

l l r sin maduiwrla D A Y 
la 

8 d a d o r a s , a m a s a d o r a s , m á q u i n a s g a l l e t e r a s , e t c . , d e 

J . H . D A Y C o . , n o t i e n e n r i v a l e n c a l i d a d y f á c i l m a n e | o . 

PlflAN CATALOGOS, PRECIOS E INFORMACIONES A LOS PICOS EEPRESEÜTANTESi 
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I N V A D O , MOJOSOS Y O T R O S . 

m a g n í f i c o discurso que en l a i g l e s i a 
de San Jo rge , en l a f u n c i ó n del V o t o 
p r e d i c ó e l no tab le orador , c a n ó n i g o de 
Toledo , s e ñ o r L ó p e z Ca rba l l e i r a . Es 
u n a d m i r a b l e estudio sobre San Ro-
rendo , San ta E t e r l a y Santa H d u a r a , 
t r e s santos gal legos , d ignos de ser 
d ivu lgados . F u e r o n t a n grandes d i 
chas santas, que e l s e ñ o r L ó p e z Car
b a l l e i r a propone que a lo sucesivo 
debe p o n é r s e l e s dicho n o m b r e en l a 
p i l a b a u t i s m a l , a muchas n i ñ a s ga l le 
g a s . 

p r o n t o se c o n s t r u i r á u n r a m a l de 
f e r r o c a r r i l , desde l a e s t a c i ó n de Fe 
r r o l has t a a l A r s e n a l . 

— L a d ipu t a . a o i n i n a o m 
L a i m p o r t a n t e casa de efectos nava

les de B e r t r á n y M i r a m b e l l , en V i g o , 
h a sido pasto de u n incend io que l a 
d e s t r u y ó t o t a l m e n t e . Las p é r d i d a s se 
ca l cu l an en unos 50.000 pesos. 

— A medidados de Sept iembre p r ó 
x i m o , se i n a u g u r a r á n los monumen tos 
a C o n c e p c i ó n A r e n a l y a d o ñ a E r a i U a 
Pa rdo B a z á n , en L a C o r u ñ a , y e l 
de Rosa l i a Cas t ro en Sant iago . 

Este ú l t i m o no se i n a u g u r ó ya , d u 
r a n t e las f ies tas de l A p ó s t o l , p o r no 
l l e g a r los fondos pa ra c o n c l u i r l o . 

E l Gobierno, en v i s t a de e l lo , h a 
d inado 4.000 pesetas. N o hay nada que 
agradecer pero menos m a l . 

H a f a l l ec ido en L a C o r u ñ a , e l 
f a r m a c é u t i c o don J u l i o 91moyna C a m . 
ba , y en F e r r o l e l gene ra l de l cuer
p o J u r í d i c o , , don A n t o n i o C á n o v a s 
Cuadrado. 

E l vec ino d e l Grove , A n t o n i o Fer
n á n d e z Crespo, en s u casa de San 
M a r t í n , t i ene su esposa con cua t ro h i 
jos . Pe ro h a l l á n d o s e en L a T o j a , f u é 
v i s i t a d o p o r o t r a m u j ^ r a r g e l i n a , que 
dice ser t a m b i é n su esposa. Parece 
que se t r a t a de u n caso de b i g a m i a . 

E u F e r r o l se a c t i v a n los p lanos 
p a r a var ios buques mercantes, en t r e 
o t ro s , u n t r a s a t l á n t i c o - d e g r a n tone-

i l a j e . T a m b i é n e l gob ie rno c o n s t r u i r á 
j en aquel los arsenales u n buque p e t r o . 
l e r o . 

¡ F u é uUa fiesta m u y solemne l a de 
' r epa r to de p remios a los a lumnos en 
las Escuelas G a r c í a H e r m a n o s de Be-

i t a n z o s . 
—Se c e l e b r ó en V i v e r o , con g r a n 

so lemnidad el 25 an iversa r io de l a 
mue r t e de de don L u i s T re l l e s f u n d a , i 

! d o r del cu l to e u c a r í a t i c o en E s p a ñ a . I 

G R A N L I Q U I D A C I O N 

" l a Glorieta Cubana", Heros y Cía. 

8 

9 

U l t i m o m o d e l o M a r i n e r a 

e n b l a n c o , $ 2 . 9 0 
M a r i n e r a e n c o l o r . 

$ 1 . 5 0 

A p r o v e c h e n l o s ú l t i m o s d í a s d e e s t a G R A N 
L I Q U I D A C I O N . N a d i e d e b e d e h a c e r s u s 
c o m p r a s , s i n a n t e s h a c e r n o s u n a v i s i t a , p u e s 
t e n e m o s e n t e r a s e g u r i d a d q u e s a l d r á u s t e d 

c o m p l a c i d o . — S O L O P O R E S T E M E S . 

SAN RAFAEL, 31. . TELEF. A-3964 
S E D E R I A . P E R F U M E R I A . T E J I D O S Y 

CONFECCIONES 
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C o r r e o d e E s p a ñ a 
Llegada del Marqués deValdecilIa a Santander 

A bordo del magulflco trftBatlántíco es-
pañol -Alfonso Xlir' ü** a ^ t a capl-
«1 n u e í t r o conterráneo, excelentle mo 
Teñor don RamOn Pelayo, primer mar
qués de Valdécllla. , 

Cumpliendo el acuerdo tomado « « 
reunión celebrada en el Ay""tamiento 
a saludarle acudieron a bordo del bu 
nue corporaciones y comisiones dé xas 
entidades dé la provincia. 

Poca antes de la una fué ayieUdo « 
buque desde la «talaya, la que transmi
tió el aviso a la Alcaldía, siendo inme-
dia taménte convocadas las represonu-
ciones que debían asistir al ^ M f l r i t t -
to para que a la una y media estuvie
ran reunidos en el Muelle de Pasajeros 

Para dicha liora, hal lábanse ya en la 
amplia caseta de aqUftl muelle las siguien
tes représentac iones : • 4. „i 

Por el excelentísimo Ayuntamiento, el 
alcalde, seíi-.r (iómea Collautes. y cone
jales señores Jo r r ín , Dóriga, Cereda Llor-
di y Zaldlvar. Pof el Obispado, el M. 1. 
señor Provisor, don Manuel López Arana. 
Por el i lust r ís imo Cabildo Catedral, loa 
MM I I . señores Lectoral, don José 10-
rre y secretario don Pedro Santiago Cam-
porredondo. Por la Excma. Diputación 

! Provincial, su presidente señor García Mo 
• rante. Por el Inst i tuto Cántabro, su di -
I rector, don Víctor Fernández Llera. Por 
. la Asoclatión de la Prensa Diaria, el v l -
: cepresldente, don Alfredo Corpas. Por el 
í Peal Cuerpo de Bomberos Voluntorios^ el 
! presidente del Consejo de Adminis t raron 

don Antonio Fernández Pa lad ión , y los 
vocales don Leonardo Corcho, don César 
Hiera don Ramón Al-rarte y don Alfre
do Alday, con lofe Jefes primero, segundo 

i v tercero, don Rafael Botín, don José 
I González, y don Bemardino Royira. Este 
' l levaba también la representación del 
:. Centro Montañés de la Habana, Por el 

cuerpo de Exploradores, los instructores 
I don Tomás Agüero, don Fernando Ríos, 
. don Julio Haro y Correa. Por la comi-

Eióa del Hotel Real, su presidente, don 
, Emil io Bot ín ; el vocal don José Estrada, 
1 el arquitecto don Javier González Rian-

cho e ingeniero don José Pardo G i l . Por 
la Liga de Contribuyentes, don Antonio 
de la Rivá v el secretario don Pablo 
Mart ín de Córdoba. Por el Circulo de 
Recreo, su presidente, don Manuel hán-

i chez Sáráchaga. Por el Círcnlo Mercan
t i l don Mauricio Rodríguez Laso de la 

I Vega El -cónsul de Cuba, don Ricardo 
I Herrera y el canciller don Andrés Rlve-

ro . 
1 

En él Muelle de la Compañía Trasa
t lánt ica en Mallafio, esperaban el presi
dente de la Cámara de la Propiedad, don 
Emilio de Ar r í ; el presidente de la (a-
mara de Comercio, don Eduardo Pérez 
del Molino; vicepreaidenae don Isidoro 
del Campo, y vocales don Alfredo Alday 
don Francisco González, don Slnforlano 
r.ó-ienns v secretario don José Valles; 
liiíreniero señor Ruiz Valiente, ex-alcalde 
dor. Luis Martínez, don Francisco García 
y otros varios. 

A la« dos y media entró el "Alfonso 
X I I I " en el puerto, después de saludar 
a su paso el pabellón de Castilla que 
ondeaba en el torreón del Palacio dé m 
Magdalena. ^ , . . 

La familia real presenció la entrona 
del hermoso t rasa t lánt ico que lleva el 
nombre del Jefe de la Casa Real espa
ñola . l . 

A dlfha hora, las representaciones que 
éUperabau eu ol muelle de pasajeros, em
barcaron en la gasolinera "Cantabria nú
mero 1". dirigiéndose al costado del 'A l 
fonso X I I I " . , , 

En el paseo de la toldil la alta de la 
banda de babor, recibió el marqués de 
Vnldecllla a sus visitantes, que le eran 
presentados por el señor Alcalde. 

Acompañaba al montañés repatriado, 
su sobrina, la gentil y amabil ís ima se
ñori ta María Luisa G. Pelayo. 

Al propio tiempo que los representan-
tés citarlos, llegaba al costado del buque 
una vapora de Pedresa, en la que venían 
para saludar al señor Pelayo, el adminis-1 

trador de aquel Sanatorio Marít imo, don 
Pedro Santiago, las profesoras doña Be
nita P la tón y doña María Josefa Jlmeno, 
con doce niños de ambos sexos pertene
cientes « las distintas regiones que tie
nen colonia en aquel Sanatorio para n i 
ños prétuberculosos. 

La reprenentaclón de este benéfico es
tablecimiento entregó al marqués de Val-
deHlla un mimero dé " L n GacétA dé Pé-
drosa". serofuario que *c redacta y t i ra 
en aquel Sanatorio por los niños allí aco
gidos. 

HABLANDO CON K L MARQrES.—PER
MANECERA EN E8PAí»A DOS MESES. 
L A O R A T I T I D DE t N PUEBLO. 

Visiblemente conmovido, recibió el ilus
tre benefactor de la Montaña el testi
monio de grat i tud y cariño que ésta le 
expresó pof médlo de sus representaciones 
más genulnas. 

Para todos tuvo el caritativo montañés 
palabras que revelaban su amor a la tie-
nuca, amor sincero, entusiasta, genero
so. 

Hablaba con fervoroso entusiasmo de la 
Patria grande y de la Patria chica, ma
nifestándose como admirador apasiona
do de la primera y como hijo enamorado 
de la segunda. 

Y llegó el momento de saltar a tierra, 
de pisar la Montaña; y bien puéde decirse 
que el gran benefactor montañés lo hizo 
derramando oro. 

Un numeroso grupo de señori tas qué 
postulaban en favor de los pobres tu
berculosos, se v?ruzó al entrar en el buque 
con el caritativo montañés , y pronto las 
solapas de su trajé color gris, desapa
recían bajo el morado de docenas dé flO-
recillas, recibiendo las manos que las 
prendieron varias monedas de o ro . . . 

A l saltar a tierra el señor marqués de 
Valdécllla, la gente del pueblo que «̂e 
aglomeraba en el muelle, saludó su pre
sencia con aplausos y vítores, que el se
ñor Pelayo agradeció emocionado. 

Aquella espontánea manifestación, fiel 
expresión de la grat i tud de un pueblo 
duró hasta que el entusiasta y caritativo 
montañés, se alejó dentro del automóvil 
del señor Rui Valiente, que le Condujo 
a su pueblo natal, al que da nombré a 
su nuevo t í tu lo . 

Eu otro auto le acompañó a ValdecilIS, 
el presidente de la Diputación, señor Gar
cía Morante. 

EN VALDECILLA.—RECIIBMIENTO 
ENTUSIASTA 

En el l ímite del Ayuntamiento de Medio 
Cudevo, en donde levantaron un arco, es
peraba a don Ramón Pelayo una comi
sión presidida poi el alcalde don Anto
nio Oria. 

Luego de saludar * l marqués , monta
ron en automóviles, acompañando a don 
Ramón Pelayo. 

A las cinco menos cuatro llegó a \ 11" 
decilla su ilustro hijo, el primer mar
qués do aquel t í tu lo . 

Su presencia fué anunciada con dis
paro de cohetes y volteo de campanas. 

A l llegar el marqués a l a* escuelas de 
Valdetllla ,se apeó del automóvil eu que 
hacía el viaje, saludando afectuosamente 
a los maestros, quienes le esperaban con 
los nlfios que asisten a las escuelas fun
dadas por dicho caritativo Señor. 

Hubo vivas y manifestaciones de carl-

Después volvió a montar en él coche, 
coutiiuiando la marcha. 

Eu la casa Concejo de \ a ldml la , edi
ficio construido también a expensas de 
don Ramón Pelayo y que está terca de 
su residencia, esperaba al marqués todo 
el vecindario, quienes le. hicieron un ca
riñoso recibimiento. 

Una Comisión presidida por don Ama
deo Oria dió al marqués la bienvenida en 
nombré del pueblo. 

Después, don Ramón Pelnyo llegó a su 
residencia, donde le esperaban su señora 
hermana, sobrinas y demás familia. 

III! 
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Los - que: verdaderament 
comer", Ibs refinados de 
los que lian viajado» los c 
cuidar su • salud, toman invaria 
blemente 
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¡QUE BLANCA QUEDÓ L A ROPA! 
Las lavanderas que usan JABON CANDADO; tienen 

siempre satisfechas a sus marchantas. 

C A N D A D O E S E L M E J O R J A J S Q N 

C R Ü S E L L A S Y CO. 

L A V I D A E N L A 
R E P U B L I C A 

DESDE SABANILLA 
DEL ENNCOMENDADOR 

Septiembre 13. 
El señót Eduardo Cajigal, ageute-Co-

rresponsal del D I A R I O DE LA MARINA, 
se éficuentra convaleciente de la enfer
medad que lo aquejaba. 

Le fe l l t i to . 

üfl acontecimiento trascendental es sin 
duda el que se verificó en este pueblo 
en el día de ayer y que culminó én el 
más lisonjero éxito. 

A iniciativas de nuestro celoso y que
rido párroco, y debido a su tenacidad sin 
igual, lovantóso eu la calle de Máximo 
ílómez un soberbio edificio, que es gala 
de nuestro ornato urbano y secundado 
por el Iltrno Obispo Diocesano ha sido 
dedicado a un Plantel de Enseñanza que 
dirigen las Madres Paslonistas. Para dar 
más realce al acto de la apertura y ben
dición de dicho Colegio fué Combinado 
un Sélécto programa para las fiestas re
ligiosas a la que asistieron los Padres 
Esteban Fau, de Bolondrón; P. Laje, de 
Alacranes; P. Villerino, de Agrámen te ; 
P. Paco del Vedado; Padre Benigno, Pa-
slouista de la capital. 

La Superiora del Plantel, es la bonda
dosa e inteligente hermana María de los 
Dolores Medina. 

El día 11 a las 8 p. m. en uestrti Iglé-

DINERO EN HIPOTECA 
en todas cantidades, al tipo más bajo de 
plaza, con toda prontitud v reserva. Ofi
cina de MIGUKL F. MARQUEZ, Cuba nú
mero ;{2; de 3 a 6. 

21727 30 3 

Esta antigua y acreditada casa, 
acaba de recibir las riquísimas tru
chas del Río Nalon, Queso Cabra-
íes, Pimentón fino, dulce y pican
te, e infinidad de conservas de las 
más acreditadas marcas, así como 
el sin rival vino puro de mesa Rio-
ja "lVIanín,, que se detalla a $4.75 
garrafón, sin envase, y $5.50 em
botellado. 

TELEFONO A-5727. 

C5880 
OBRAPIA, 90. 
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bojos y rrabedoa 
modernoi. ECONO
M I A positiva B loa 

CUBA. «S. 
Teléfono A-19S1 

LA ZARZUELA 
Tiene en sus almacenes y las i r á 

de ta l lando con a r r e g l o a la s i tua 
c ión , c intas de picos, encajes dp to
cas clases^ telas m o d e r n í s i m a s y sus 
precios, reducidos, has ta lo i n c r ^ i -

L A Z A R Z U E L A 
N o p t u n o y Campanar io . 

Bia parroquial se rezó el Santo Ro
sario, v despuéés sé cantó Salve Solemne. 
El día" 12 a las 7 y media de la mañana 
Misa de Comunión general, en la que se 
repar t ió el pan eucaristioo a las asocia
das del Apostolado y al público eu gene
ral . Poco después eu el tren de las ocho 
y media llegó el seftot Obispo y a reci-
birlo fueron las autoridades y un públi
co numeroso. La Asociación del apostola
do con su precioso estaudante. Del para
dero nos dirigimos todos a la Iglesia, 
en la qué se célebró misa solemne de 
Ministros. 

Predicó el P. Paco de la Iglesia del 
Vedado. 

Serían las dos próximamente cuando 
invitados por el Padre Méudez, reuni6s.í 
mi.i numerosa concurrencia para presen
ciar la bendi ' ión del Colegio que lleva 
por nombre "Nuestra Señora de los Re
medios". Ofició en la ceremonia el señor 
obispo, y fueron designados para padri
nos, la elegante y caritativa dama Lucila 
Sabrou de Mechoso y el señor Eugenio 
Domínguez, nuestro querido Altaide. 

Momentos después la niña Rlanca L'e-
lia Echevarría, en elocuentes párrafos dió 
la bienvenida a nuestro amable Prelado 
y las monísimas niñas Carmen y Consue
lo Prendes en nombre de las Madres y 
niñas le obsequiaron con un precioso 
corporal. 

A continuación y en un coquetón esce
nario preparado al efecto, se representó 
el Juguete cómico "Escena Doméstica," 
por las n iñas Rosaura y Ofelia Rodrí
guez, Consuelo y Zoila Suáréz, María Ro
dríguez, Cuqulta Moret y Margarita Sie
rra, que conquistaron numerosos aplau
so?. Después fué recitada una plegarla 
a ln Virgen por cinto niñas, que lo hi
cieron admirablemente. 

l 'n ol tren de Ins 4 par t ió para Ma
tanzas, Monseñor Sainz y a despedirle 
fueron numerosas personas. 

Mi más sincera felicitación al digno 
Pár roco de esta. Padre Venancio Méndez. 

En el tren de la mañana partieron para 
la Capital la distinguida dama, madrina 
del nuevo Plantel de las Hermanas d^ 
la Pasión. Lncila S. de Mechoso, digna 
esposa del caballeroso hacendado en Santa 
Rita de Bnró. Benito Mechoso, en compa 
ña de su iuteiigente hi jo Oscar, quien va 
a ingresar nuevamente, después de las va 
cantes, en las Escuelas Pías de Guana-
bacoa, dejando en el plante* de esta >i 
sus bellas niñas Laura, Ana María y 
A l l t i n . 

Feliz viaje les deseo. 
• * 

l ie tenido *el gusto de visitar el ele
gante Gabinete del ilustre galeno, José 
Fernández Acevedo, está montado a la al
tura de los mejores de la Provincia. Ln 
mesa de operaciones "Columbia" es cú 
moda y apropósi to para realizar toda cla
se de reconocimientos y operaciones. 

Propónése el doctor Fernández Acevedo 
montar próximamente un Gabinete Eléc-
tro- terapéut ico. 

• o 
Pronto, además de contar nuestra plan 

ta eléctrica Con el actual motor de 4r. 
caballos de fuerza, 800 Wolts y 200 am 
peres el dinamo, potencia para 1.200 lM6a 
se ins ta la rá otró motor de 30 caballos, 
225 Wolts. 

En la actualidad tenemos 300 lucés. 
El primer factor de esta mejora es 

el inteligente v simpático Jovén Antonio 
Carballo, mocánlto electricista. de la 
planta. 

• o 
Nota de Amor. 
Muy pronto la crónica, da r á cuenta del , 

enlace del a preciable Jovén Antonio Car-
baiio con la Bugestita y s impática señori 
ta Luisa Puig. 

Los ingenieros señor Salvador M. Iza- I 
• u reVJefe' 8efior Manuel D . Estrada au / 

" l l a r han empezado el es tudió del ramal i 
que desdé este pueblo pa r t i r á al ingenio I 
• T rn2,en de Hernández'^, por cuenta de I 

La Sugar Cañe Cotnpany" cuyo ramai 
atraviesa, la gran finca "Macntivo" y to 
mando el lindero de la finca de Jallo Ü. 
^chevarrla sa ldrá por la parte Sur de la 
Eugenio Domínguez a las Muías. 

í 0 , esl0 e8 fléfeldo a la Incansable la-
nor del señor Jorge Prendes, como asimls 
rao a los señores Oscar Hernández e Is
rael p^rea. 
zafra/*"4181 es ta ré 1Í8to para la Pr<^lnla 

DESDE QUEMADOS DE GÜINES 
Septiembre 35. 
Ayer tuvo efecto la apertura del curso 

escolar resultando uu acto animado v sim
pático, puos acudió gran número de niños. 

En la Escuela Luz y Caballero, que di
rige la culta señori ta Avelina Díaz, se ce-
(enró el acta de la " jura de la bandera", 
reuniéndose las cuatro aulas a las que se 
unió ia de la profesora señori ta Clara 
Morales. 

E l número de niñas fuó considerable, así 
como la cantidad de flores que arrojaron 
a la Bandera. 

péftptíés se procedió al reparto dé los 
premios con quo las profesoras—de su pro
pio peculio—obsequiaron a las niñas, cuyo 
« impor tamieuto lo merecía. 

Contra nuestra habitual costumbre nos 
venios obligados hoy a tratar de hechos 
que se relacionan con la política local; 
pero ya es tal el abuso que aquí se viene 
cometiendo con la portación de armas 
prohibidas que anoche se produjo la gran 
alarma en el vecindario a causa de un 
enorme tiroteo qué fué él resultado de 
una reunión conservadora. Según me in
forman el lugar donde se efectuó la reu
nión quedó sembrado de canquillos dé las 
balas disparadas. 

Mentira parece qué vivamos donde ha
ya autoridades que consientan tales cosas. 

E L CORRESPONSAL 

DESDE E L COBRE 

Septiembre 0. 
L A FIESTA DE LA CARIDAD 

Pocos años como el actual se ha visto 
tan concurrido este histórico pueblo que 
por el mero hecho de ser el guardador de 
la Patrona de la Isla de Cuba tendría 
que ser mas favorecido por las altas au
toridades no solamente de la provincia, fti-
T.0 !tfí1í11l,lén P01" los aIt0S Poderes de la 
Kepública, pues es bochornoso que eu un 
día como ayer, que acuden a este pueblo 
millares de personas tengan que pasar las 
penalidades que se pasau por no haber una 
buena carretera y teugan que Sufrir toda 
clase de molestias. 

A las seis de la mañana salieron de 
Santiago para Punta de Sol y desde allí 
venir al Cobre en el molesto ferrocarril 
de la "Cooper Minas Co." el Arzobispo 
Monseñor Félix de Guerra, el admiulstrí i-
dor del Arzobispado. Canónigo José V i -
llalonga y el secretarlo particular de mon
señor el Padre Arezaga y otras personas. 

Allí los esperaban los Padres que v i 
nieron de Camaglley. Manuel M. Gallage, 
González y Rosa, los seílorcs Alcalde 
municipal del Cobre, señor Goderichs y el 
Juez de Instrucción de Santiago de Cuba, 
señor Rolando Ramos Ronquillo y muchí
simas personas entro ellas de las que 
hablan venido de Camaglley. 

A las nueve v cuarto dió comienzo a la 
misa de pontifical que fué dicha por el 
señor Arzobispo revestido con todos los 
ornamentos pontificales y ayudado por 
lo» presbí teros Padres Tolrau, cura del 

Santuario y Arezaga, secretario particular 
del señor Arzobispo. 

E l sermón estuvo a cargo del señor Ar
zobispo, que, como Suyo, cautivó a la 
enorme concurrencia que llenaba por com
pleto el templo. 

So cantó la misa del maestro cubano 
señor Laureano Fuentes, asi como el ofer
torio y un Ave María. 

A l finalizar la misa se cantó un so
lemne Te Deuiu en acción de gracias por 
haber sido nombrada la Virgen p*itrona de 
la Isla de Cuba y después el señor Ar
zobispo dió la bendición papal a todos los 
fieles que concurrieron a la fiesta. 

Para el día 24, festividad de Nuestra 
Señora de las Mercedes, se prepara otra 
fiesta v como otros años saldrá la Airgen 
de la Caridad por las calles dé la vil la en 
Solemne procesión. 

E L CORRESPONSAL. 

DESDE MATANZAS 

Septiembíe 13. 
Anoche aprobó la Cámara MunMpal , 

por el voto de catorce concejales, la solici
tud que tenia hecha Mr. Hershey, para 
cruzar las calles del barrio de Versalles 
con las lineas del ferrocarril eléctrico 
que unirá, según ofrece la Compañía a 
Matanzas con la Habana, pasando por la 
rica zona del pueblo de Cauasí. 

A pesar de las razones espuestas por 
los propietarios de Versalles, sobre el 
perjuicio que reciben sus intereses V:ou 
el trazado de algunas paralelas, nuestros 
Concejales no las tomaron en considera
ción, aceptando la solicitud tal cómo 
venía, sabiendo qué la Compañía había 
dado su conformidad de que fuera en 
mendado eu parte el trazado, o sea en 
la parto que las lineas rodean una man
zana de casas. 

Nuestros Concejales no han tenido nin
guna consideración con esos propietarios, 
que tienen derecho, como contribuyentes, 
a que se les respete y cuide de sus in 
tereses. 

Esta conducta de los administradores 
del pueblo, ha merecido diversas censu
ras y con más razón si se tiene en cuen
ta que, cuando se hizo la solicitud, la 
mayoría de los concejales le salieron al 
encuentro dispuestos a todo, menos a 
consentir que en el mañana pudiera la 
Empresa burlarse de la Cámara, y del 
pm.'blo, no cumpliendo ninguna de sus 
promesas. 

Pues a pesar de esa "brava" en la se
sión de anoche le autorizaron cuanto pe
día, sin exigirle nadn en lo absoluto, a 
no ser que se surtiera con electricidad 
eu vez de tapor tomo pretendía la Com
pañía. 

Es casi seguro que el Alcalde -CTéte 
el acuerdo para que la Cámara enmien
de el trazado de las paralelas, ya que sé 
puede hacer sin perjudicar a nadie. 

AUTO D E PROCESAMIENTO 
El Juez de Instrucción de esta ciudad 

ha dictado auto de procesamiento contra 
Longlno Mena, dueño de la fonda "La 

A g u a d e C o l o n i a 
del Dr. J R O N S O t a 

P R E P A R A D A » « » 

con las ESENCIAS 

m á s f i o a s » n » 

EXQUISITA PARA EL BAflO Y EL PAÑUELO. 

Be r e i t i i B I O f i U E I I A wmm. Obispo , 30 , e squ ina a A g o t a r . 
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M I C H A E L S E N & P R A S S E 
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Plata", que fué destruida por un incen
dio en d ías pasados. 

Kl doctor Jul io Capó se ha hecho tar
j o de la defensa del procesado. 

REGRESO 
Procedente de los Estados Unidos, don

de fuera a estudiar cerca de los enfer
mos la "Pa rá l i s i s In fa i i t i l " , ha llegado 
a esta ciudad, donde reside, el dóctor 
Filomeno Rodr íguez , prestigioso galeno 
matancero. 

Saludamos al Caballeroso amigo. 
ENFERMO 

Desde hace varios días se halla guar
dando cama nuestro querido amigo y com 
pauero señor Juan Capó Dallv, Director 
del popular diario " E l Je jén" de estu 
ciudad. 

Hacemos votos por la salud dt l estima
do amigo y consecuente compañero. 

L N M I T I N 
En la uoche del lunes, y en el Parque 

cito de la Iglesia de Pueblo Nueto, ce
lebró un m i t i n popular la "Asociación 
Cívica Cubana", prestigiosa Inst i tución 
que sabe velar por la cultura y progreso 
de su pueblo. 

En éste acto hicieron uso de la palabra 
los Conocidos y cultos escritores señores 
Medordo Vit.ier y J o a q u í n Cataneo, diser
tando sobre el Sufragio universal. 

Con la elocuencia que les caracteriza, 
explicaron al pueblo el valor del voto y 
el delito de lesa Pntria que constituye 
la venta del mismo. 

Ambos fueron muy aplaudidos. 
AUTOPSIA 

En el día de hoy le fué practicada la 
autopsia al cadáver de) ciudadano espa
ñol Jo sé Bello y Reyes, quleu ingresó 
ayer en el Hospital , procedente del "Cen
t ra l Limones" en Limonar. 

Po'co untes, de morir Reyes, expresó sus 
deseos de declarar. 

Y dijo que estaba intoxicado a conse
cuencia de haber tomado licores veneno
sos en la totítjra del Central "Limones". 

También di jo que un tal Salustiano, 
vei.-luo del "Louvre". tenía 400 pesos de 
su propiedad que le hab ía dado a guar
dar. 

Primero se h a b í a dicho que fué mordi
do por un perro. 

¿Quién envenenó al desveturado hijo del 
trabajo ? 

E l Corresponsal. 

DE OBRAS 
P U B L I C A S 

REPARACION DE CALLES 
Por la Jefatura del Distr i to de Pinar 

del Rio se remi t ió a la aprobación supe
r ior un presupuesto para la reparación de 
algunas calles dé la vi l la de Guanajay. 

U N A SUBASTA 
La Jefatura del Distr i to de Matanzas, 

remit ió a la aprobación superior, los 
pliegos de condiciones para sacar a su
basta la c o n s t r i c c i ó n de un tramo de ICa-
rretera de Cidra a l poblado de Auras. 

PROYECTO D E F I N I T I V O 
La Jefatura del Distr i to de Oriente, se 

recibió en la Secretaria del ramo, un ejem
plar del proyecto definitivo para la cons
trucción dé la carretera de Horqueta, del 
Horno a Guisa. 

PLIEGO ' D E CONDICIONES 
La Jefatura del Distr i to de Pinar del 

Río, ha remit ido un ejemplar del Pliego 
de cóndlclones para sacar a subasta la 
const rucción de la carretera dé Muriel a 
Bocas. 
CONSTRUCCION DE UNA CARRETERA 

También la Jefatura del Distr i to d« 
Matanzas, a sus efectos, remitió por du
plicado el proyecto de construcción del 
primer tramo de la carretera que irá de 
Alacranes a Nueva Paz. 
SOLICITUD I N F O R M A D A 

FAVORABLEMENTE 
La Jefatura del Distr i to de Orlente, 

fon informes favorables, transcribe la so
l ic i tud presentada por el séüor Alberto 
Rosales, contratista de las obras de re
paración del cementerio y matadero de 
Campechuéla , rogando se le concedan 10 
días m á s dé la p r ó r r o g a para la termina
ción de dichas obras. 

UNA P L A N T A ELECTRICA 
Por la Dirección General de Comuni

caciones ha sido examinado el proyecto 
presentado por e l señor B. Arxor para 
instalar ana planta eléctrica en él inge
nio "Fajardo", ubicado en el Gabriel, 
t é rmino munic ipal de San Antonio de los 
Baños, el cual lo devuelve informado fa-
vorab le t t éh te . 

SUBASTA DESIERTA 
La Jefatura del distr i to de Pinar del 

Rio, adjunta documentos relativos a la 
suoasta celeDrada para la construcción 
de la tarretera de Marlel a Bocas la cual 
fué declarada desierta. 

O T R A SUBASTA 
La Jefatura del distri to de Oriente 

remi t i r án a 1» aporbaclón superior, los 
pliegos de tondiciodnes para la subasta 
de la cons t rucc ión de un puente sobre el 
r io J i guan í . ^ . _ 

PRESUPUESTO DE OBRAS 
La Jefatura del distr i to dé Oriente, ad

junta duplicado él presupuesto para la 
construcción de l a carretera de Buéyci to 
R la Jul ia . 

" F O N S I N " 
Cons tan t ino Cabal, el n o t a b i l í s i m o 

l i t e r a to , cada d í a m á s celebrado, ha
ce a los lectores de A s t u r i a s el ex
quis i to r ega lo de conmovedor cue i r 
to " F o n s i n " , que l a lu josa p u b l i c a c i ó n 
r e g i o n a l in se r t a en e l n ú m e r o de es
ta semana, a d e m á s de este va r i ado 
t ex to , l i t e r a r i o e i n f o r m a t i v o , y de 
esta c o l e c c i ó n de f o t o g r a f í a s i n é d i t a s 
de la t i e r r i n a t a n p ród ig -a en osbera-
nos paisajes. 

G R A B A D O S . — E n la por t ada , g ra 
cioso y p in to resco t i p o p o p u l a r . 

Luarca .—Tres vis taf i , de mucha v i 
sua l idad , impecab lemente i m p r e s a s : 
el c o q u e t ó n mue l l e desde e l a l t o de 
San M a r t í n , l a encantadora p l aya , en 
euave p l e a m a r y aspecto genera l de l 
lozano V a l l e de l a Cap i tana 

Cangas de O n í g . — P i n t o r e s c a entra
da a l Colegio de p r i m e r a y segunda 
e n s e ñ a n z a . 

R ibadege l l a .—El s e b i á t i c o y majes
tuoso pun to conocido p o r "En t repe -
ñ a s " , l l eno de encantos. 

Las t res .—Dos hermos te imas pers
pectivas de este mis ter ioso pueblo d^ 
pescadores: l a fuen te p ú b l i c a con u n 
g rupo de mujei-es en su de r r edo r y 
una de las culebreantes y empinadas 
calles. 

San Pedro A m b a s . — D e este r i n c ó n 
adorable en el que n a c i ó y donde ve
ranea el ac tua l Pres idente del Cent ro 
A s t u r i a n o , s e ñ o r R i a ñ o , dos bellas 
f o t o g r a f í a s , que t i enen el doble en
canto de haber sido hechas p o r el D e 
l e c t o r de " L a P o l í t i c a C ó m i c a " , se
ñ o r T ó r n e n t e , con dest ino a A s t u 
r i a s : u n h ó r r e o so l i t a r i o , m u d o t e s t i 
go de edades que van pasando, y 
casa-quinta del s e ñ o r R i a ñ o . 

Oviedo.—Preciosa v i s t a p a n o r á m i l 
ca del b a r r i o de P u m a r i n f á b r i c a de 
armas y Semina r io conc i l i a r . 

Habana .—Concurren tes a las fies
tas del c lub L l a n e r a y Club P i l o ñ é s , 
celebradas e i d o m i n g o ú l t i m o , acto 
de l a c o o c a c i ó n de una l á p i d a en los 
solares cedidos a l a Benef icencia A a 
t u r i a n a p o r e l f i l á n t r o p o don M a r i a 
no G o n z á l e z Lanza , y los a v ü e s i n o s 
en t o rno a su Presidente , en el ban
quete que le of rec ie ron . 

C á r d e n a s . — Los as tur ianos r eun i 
dos p a r a conmemora r la f e s t i v idad 
de l a Covadonga. 

S a l i u a í i . - - Grupo de asistentes a l 
banquete en honor de don R a m ó n Ló
pez, ver i f icado en e l c lub N á u t i c o de 
dicha encantadora p l a y a a s tu r i ana . 

Ot ras notas g r á f i c a s , y r e t r a t o s 
del D i r e c t o r de " L a P o l í t i c a C ó m i c a " , 
don Rica rdo de la T o r r i e n t e , colabo

r ado r a r t í s t i c o de A s t u r i a s y del no
t a b i l í s i m o v i o l i n i s t a M a r i n o de Villa-
l a í n , pensionado po r l a Diputación 
ovetense p a r a perfeccionarse en Pa

r í s . 
T E X T O . — A r t í c u l o s , cuentos y 

p o e s í a s de A d e f l o r , Constantino Ca
bal , E v a Canel , Marcos del Tomiello 
y o t ros autores ; unas interesantes ré-
s e ñ a s de las f iestas asturianas we. 
bradas en l a Habana , C á r d e n a s y Ma
tanzas el domingo a n t e r i o r ; ecos de 
la co lon ia ; l a acostumbrada página 
mus ica l y correspondencias cgpecia. 
les, d i rec tas , de los redactores ^ 
A s t u r i a s en CudiHero , Teverga, Ti-
neo, Boa1, Regueras , Tampa, Vega-
deo, Be lmon te , y l a i n f o r m a c i ó n ge-

j i e r a l , con not ic ias de A v ü é s , Cabra-
íe s , Cangas de O n í s , C a r r e ñ o , Gijón, 
Gi4ado, Í U a s , L a n g r e o Luarca . Mto-
res, M o r í n , M u r o s de l N a l ó n , Oviedo, 
P e ñ a m e l l ^ r a , Proaza, Ribadedeva, Rl-
badesella Salas. San T i r s o de Abres, 
Po la de Siero, Soto de] Barco y Vi-
Havic iosa . 

H a quedado puesto a l cobro en 
las of ic inas recaudadoras del Mu* 
n ic ip io el impues to sobre flote y na
v e g a c i ó n y embarcaciones de recrío. 

Las horas de r e c a u d a c i ó n son da 
7^4 a 11 a. m . 

V e n c e r á ei plazo para abonar di
cho impues to s in recargo el día H 
de Sept iembre p r ó x i m o . 

I g u a l m e n t e h a quedado puesto * I 
cobro en el M u n i c i p i o , t aqu i l l a nú
mero 6, e,i p r i m e r t r i m e s t r e del im
puesto sobre i n d u s t r i a y comercio, 
t a r i f a s l a . , 2a. y 3a., base de pobla
c ión y ad ic iona l . 

Vence el p lazo pa ra poder abonar 
dicho impues to s in recargo el día M 
de Sep t iembre p r ó x i m o . 

R O N G Ü E R A 
Todas las clases sociales emplean 

p a r a c o m b a t i r l a r á p i d a m e n t e el Pec
t o r a l V i r g i n i a de B o n a r t , las Pasti
l las del D r . R o u x o el Pectoral de 
L a r r a z á b a l , en las d i s t in tas formas 
que se p re sen ta y con é x i t o s segu! 
ros e i n f a l i b l e s . E n D r o g u e r í a s J l 
en R ie l a n ú m e r o 99, se venden, j 

MARINA DIARIO 

R E C O N S T I T U Y E N T E 
E X T R A O R D I N A R I O 

A BASE DE JUGO DE CARNE DE CABALLO, 
INTRODUCIDA EN CUBA POR SOR ANGELA 

ES SANGRE NUEVA, ESENCIA DE VIDA 

Los médicos recetan hoy á la HORSINE 
en todos los casos de: 

Anemia Edad crítica 
Convalecencia Nervosismo 
Tleu Agotamiento 
Neurastenia EtCn Etc. 
NO FERMENTA NUNCA 

Wd« ei folleto grati» 4 so rcprcMBtant* «n Cuba: 

. Sr. H. Le Bienveno, Amistad 13. 
La HORSINE se vende 

EN TODAS LAS BUENAS FARMACIAS 



PAGINA CINCu 

H A B A N E R A S 
Duelo oficial. 
Lo declara un decreto. 
Se guardará desde hoy hasta des

pués de recibir sepultura el cadáver 
doctor Enrique Núñez. 

Están a inedia asta las banderas 
¿e las fortalezas y dependencias de 
la nación. 

Hay crespones en muchas casas. 
Y una gran pena. 
Ordenado está que salga hoy el 

Patria con dirección a Cayo Hueso pa
ra trasportar hasta esta capital los 
restos del infortunado Secretario de 
Sanidad y ser expuestos, en capilla 
ardiente, en el palacio presidencial. 

Se les harán honores militares. 
Algunas fiestas han acordado sus

penderse desde que llegó anoche de 
Nueva York la triste nueva. 

Una, entre otras, la que debía efec-

Dios de duelo 
I tuarse mañana para inauguración del 
j Loma Tennis Club, según se sirve co
municarme su presidente, el querido 
amigo Nicolás Rivero y Alonso, 

Y no habrá en la Cabaña el match 
de tiro de rifle organizado por el Re
g imen tó de Artillería Maceo. 

Cuanto al Yacht Club, y en contes
tación a las preguntas telefónicas que 
se me han hecho repetidamente duran
te la mañana , debo decir que no es 
una fiesta oficial la de esta noche. 

Habrá las comidas, con su adita
mento de baile, como todos los sá
bados. 

Una sociedad particular, como la 
de la playa, no podría suspender ac
tos que están dentro de su vida co
rriente más que determinándolo, con 
su ausencia, los socios mismos. 

Es su voluntad la que impera. 

Anoche. 
El tiempo desapacible. 
Caía la lluvia copiosamente en el 

momento crítico de dar comienzo los 
espectáculos teatrales. 

No fué esto obstáculo para que en 
el Cine Prado se reuniese un florido 
contingente. 

El público de los viernes, siempre 
selecto, siempre distinguido, estaba 
dignamente representado en la tanda 
donde se exhibía Lágrimas que redi
men, la hermosa película que ha se
ñalado en la Habana un nuevo triun
fo de la genial Bertini. 

Gala de la concurrencia que adver
tíase anoche en el Cine Prado era un 
grupo numeroso de señoritas. 

Lo formaban Caridad y Emilita 
Aguilera, Margot Barreto, Julia Seda-
no, Julita Montalvo, Hortensia y Jo
sefina Coffigny, María Julia Blanco 
Herrera; Isolina Pividal, Lolita y Leo
poldina Trujillo, Juana Pons, Espe
ranza Rivero, María Sánchez, Luz 
Suárez, Nena López Miranda, Lolita 
Gálvez, Rosario Suárez , Carlota Bul-
nes, Angela y Mercedes López Chávez, 
Amelia Torretti, María Antonia de 
Armas y Elena Sedaño. 

La película Lágrimas que redimen 
se exhibirá nuevamente en la función 
de esta noche. 

Y en la matinée de mañana . 

Corta tregua. 
Así ha sido la de Román . 
£1 querido confrére de La Discusión 

se encuentra desde anoche de regre
so de Camagüey. 

Reanudará hoy, seguramente, su 
labor en el popular diario cubano. 

Grata nueva para sus lectores. 

A l concluir. 
En un palco de Fausto. 
Llamaban la atención, noches pa

sadas, dos figuras interesantísimas de 
la sociedad oriental. 

Presente en el palco el amigo Emi
lio Bacardí pude enterarme al instante 
que eran una dama de alta distinción, 
Llil la Insua, como es de todos cono
cida familiarmente, y Emma Salazar, 
señorita de las más celebradas en los 
salones elegantes de Santiago de Cu
ba. 

Muy bellas, muy graciosas y muy 
distinguidas las dos. 

Están de temporada en la Haba
na. 

A su paso, donde quiera que «e pre
sentan, son objeto de general admi
ración. 

Celebradísimas siempre. 
Enrique FONTANILLS 

"LA CASA P1NTANA" 
J O Y A S F I N A S 

Ofrecemos las de más capricho con 
brillantes, conr.j pendantiffs, barre
tas, bolsas de oro» etc. 

OBJETOS DE ARTE PARA RE
GALOS. V I T R I N A S Y LAMPARAS. 

NUEVO SURTIDO DE ACERINAS 
G A L I A N O , 76, TELEFONO A.4264. 

R E F R E S Q U E 
E N 

" L A F L O R C U B A N A " 
G a l i a n o y S a n J o s é 

Q U E D A R A C O M P L A C I D A 

Los HELADOS más ricos. 
Los DULCES m á s sabrosos. 
Los LICORES más finos. 

"LA FEMME CHIC" 
Pidan informes de la interesan

te obra : LAS M A R A V I L L A S D E L 

MUNDO Y D E L H O M B R E , y a es

tán publicados los dos pr imeros t o 

mos pertenecientes a Asia y a 

Africa. O c e a n í a . A m é r i c a en p u 

blicación. 

Va e s t á en poder de sus nume

rosos abonados el n ú m e r o de Sep

tiembre de esta preciosa revista 

de modas; es t an interesante es

te n ú m e r o , que a no dudar lo se 

ago ta r á en seguida. 

Pida sus modas a l a L i b r e r í a de 

José Albe la , B e l a s c o a í n , 3 2 - B . Te

léfono A - 5 8 9 3 . A p a r t a d o 5 1 1 . Ha-

tana . 

J o r g e J u a n A b l a n e d o . . 
(VIENK DE L A PRIMERA) 

duriL?1411 h^ie^o en la» grandes 
r j f s ™ichos aldeanós de éstos! 

b intnSZas Pleusan ustedes que m i 
^ í o 0 Veas bnC^0 - ^ u i r sus es-
el in» ' • 0 seil0r: va a estudiar 
buiav !i^q-Ulmica azucarera y a áu 
so ito r í ^ * 1 ; mncho: a soltarse él 
c u m ^ - ^ e o s admirando, poi 

jandn 1? f09nando decisiones y f i -
C Í V 1 Cará-CJter ha d* trazar la 

_ L . v Vlda-cumi c:la Pintura' n iño?—le pre
c i a mad?.eenC0&f de ^rnbros, t i i r a 
lia ' SOliríe ccm los ojos Y ca-

a H w J 1 0 podJ,ié « a n d a r l e a estudiar 
h i í s vPa+^é dl.Ce Loli ta : son muchos 
deW.* J s ^ a ^ s ante nuestros 
trabaianrl ^ t ™ * 1 ViVÍmos al día' 
ra í í í f n0 mucho; no sobra nada pa-
A o l v T ' es,tudios necesitan 
triunfa Prcducen hasta que no s© 

l e 7 £ S qU6 .mi Píntorcito t r iunfará , 
oigo y t rmnfa rá gallardamente, 

^abe Dxos—me replica, 
con l ^ - 6 8 la mfdre la sonríe 
£n hijo €scudriñando la mirada 

f u ^ e ñ 0 r Alcalde Mayor! S*a el que 
VhJl-T1^1"*1 entonces; conservador o 

Derai joven o viejo, indocto o inte-
¿ a ' ? ruñon o amable, despllfa-

L-0^*1™3111101 « i pintorcito ne-
J " .a íaJ ) fca cuando vuelva del ñor-
0 sabiendo mglée y química y ha. 

hiendo visto muchos cuadros y dibu
jado sin descanso. 

¿ No es verdad soberano pater cons
cripto de la urbe habanera, en el fu
turo, que gozará mi pintorcito una 
beca decente para marchar a España , 
a empaparse en Veiázquez, a exta
siarse en Murillo, a pensar con el 
Gr^co, a deslumhrarse son Sorolla y 
a gozar con todos aprendiendo con 
muchos ? 

Después pasa rá a I ta l ia : Florencia 
y Roma., completarán su inspiración; 
las brumag nórdicas más tarde, apla
carán, en la retina ebria, con sus vio
láceos atardeceres yertos, los des
lumbrantes coloridos de las escuelas 
ya sentidas: equilibrado, ei órgano 
sensorio, y dominada la impresión 
Engañadora y seductora que se in
troduce en muchos para pervertirles 
el concepto de] arte, m i pintorcito, 
que será un pJntorazo, volverá a Cu
ba, copiará las riberas del Cauto, él 
puerto del Boniato, ei Valle yumurino 
y hasta la modestísima Chorrera que 
encierra mi l encantos si se saben 
sentir y rebuscar. 

¿ L e gusta m i programa, señínr Ma. 
yor del porvenir, conservador o libe
ral , grande o pequeño, regañón o 
amable, muy velador o muy despil
farrador, pero sensible al arte, a la 
belleza y a ias grandezas de su pa
tria? Señor Alcalde de la Habana 
en un futuro muy perfecto, béqueme 
usted mi pintorcito cuando llegue el 
caso, aunque nos deje las aceras en 
ei estado lamentable que las tenemos 
hoy, 

¡Si vies^ usted Us de mí calle! 
Eva C A N E L . 

C a r t a s d e G a n a r í a s 
(VIENE 1)E liA PRIMERA PAGINA) 

cido al crearse el Instituto "Pérez 
Galdós" —así se nombrará—luchan 
para lograr, cada uno, que el Cabil
do compre o arriende su casa respec
tiva eon destino a la instalación del 
nuevo establecimiento. 

E l Cabildo, procediendo imparcial-
y justamente, resolvió no aceptar nin
guno de los edificios propuestos, y 
construir uno de nueva planta, por su 
cuenta, para el Instituto. Era, sin du
da, lo mejor. 

Pero contra el Cabildo estáq. l i 
brando una campaña algunos periódi
cos anti-leonistas, apoyándose en una 
parte de los alumnos de los colegios 
suprimidos, que lo sérán del futuro 
Instituto. 

Y ha1 habido mítines de protesta, y 
ee ha gritado fuerte, y se han desa
tado las pasiones en tomo a una cueŝ  
tión que debió estudiarse y resolver
se con la mayor serenidad, como la 
ha resuelto el Cabildo, según el pare, 
cer de los no apasionados. 

Tema de veraneo ,a falta de otros. 
Todo está eu le targo. , , y la gente 
que veranea en las Canteras, sólo 
tiene esa comidilla. 

—Ha sido contratado «1 insignQ 

P E R O . . . ¿ O I R A ? I I I 

— ¡ S í , o t r a ! ¿ Q u é t iene de e x t r a ñ o ? 

Ot ra selecta y var iada remesa de 

C A R T E R A S y A B A N I C O S 

Villaviciosa, Coloip 

y Caravia. 

que acaba de l legarnos. 

Carteras que dicen C H I C , dicen d i s t inc ión , d'cen buen 

g u s t o . . . 

Inú t i l toda superf icial d e s c r i p c i ó n . 

¿ C ó m o t rasmi t i r n i u n p á l i d o ref le jo siquiera de l o que 

hay en ellas de a trayente, de sugestivo y de c a r a c t e r í s t i c o ? 

Y L O S A B A N I C O S m u 
Por igua l causa deben suprimirse hasta las m á s sucin

tas referencias. 

De asunto o r ig ina l , b e l l í s i m o , y de e j e c u c i ó n segura, 

b ien acabada, i r reprochable , dan estos exquisitos ABANICOS 

una delicada nota de p o e s í a y de espir i tual idad. 

¡ Q U E A T R A Y E N T E S ! 

Almacenes de 

Solls, Entríalgo y Cía.;!!, en C, Galiano y S. Rafael 

vaya sm visitar las islas pobres .(to
das io son, pero esas se mueren de 
hambre y sed), dése una vueltecita a 
Lanzarote y Fuerteventura, l léguese 
hasta el Hierro, y abra mucho los 
ojos para que no se le escape el menor I 

/ detalle del horrible cuadro de aban-1 
. dono, incultura^ y miseria que 'e 

La fiesta que la Unión de Vil lavi-1 ofrecerán. Pregunte allí por los di-1 
ciosa, Colunga y Caravia tenía anun- Pntados cuneros que el Gobierno, pa-
ciada para mañana 17 en la Bien Apa. terna1' ies ha dado, después de re-
recida, ha sido suspendida, en vista ja lar les unos distritos para que no ¡ 
de la inseguridad del tiempo para ce- t en«an representac ión parlamenta-, 
lebrarla en fecha que s© anunciará f1*1 al^una- Pegunte por los caciqui- ¡ 
oportunamente. 1103 locales, servidores de los g rau-
- ' i d68 caciques provinciales y esclavos 
sobre ellas y que, en todo momento ^ ,os sumos caciques nacionales, 
a tenderá pr incipal ís imamente las as- A s u n t e por las cosechas perdidas,; 
piraciones legít imas de nuestros com- i Por los caminos no abiertos, por las 
provincianos. i obras hidrául icas no emprendidas; 

Ha añadido que el Gobierno se 1 Por todo lo ^ Se ha Podido hacer -v 
preocupa de las necesidades de Cana- i110 £e ha hecho. n i se haráC No encon. 
rias^ y quiere satisfacerlas en perfec- i t r a r á mas <lue tristeí:a y pobreza, 
ta justicia; que comprende cuanta i * * * 
atención merecen y deben obtener las ' Terminó el señor Alba sus declara-
islas por su eituación priviLegiada, clones al periodista canario diciéndo-
por sus riquezas naturales, por el es-j que le preocupa en gran manera ¡ 
pañolismo ardoroso de sus poblado- ¡ ; deber moral, antes que político, de 
res, por el porvenir a que están lia-1 mantener la paz y la unión entre los j 
madas y, en f i n , por su valer extraer- < ^ños; que, por consolidarla, ha rá 
dinario en el mundo comercial y la todos los esfuerzos posibles. i 
cuiantía de los capitales extranjeros A mí ese propósito me parece de ¡ 
aquí empleados en negociog y empre. parlas; sólo que tampoco creo en su j 
sas que debería explotar la madre realización aunque el señor Alba sea; 
España . sincero al expresarlo. Las causas de. 

Otras manifestaciones de innegable discordia y antagoniismo persisten;1 
trascendencia hizo e1 ministro al pe- contribuyen a ahondarlas los propios 

sta, acabando, por declarar quo agentes del Gobierno en las islas, 
en lo sucesivo n ingún consejero de la Cuando los ánimos se muestran tran- ] 
Corona debe serlo sin visitar mien- quilos y llegamos a olvidar los plei-
tras ejerza su elevado cargo las Is- tos y las ¡luchas en que hemos perdido j 
las Canarias para conocer de visu las tanta fuerza, surge de súbito un pe-1 
necesidades que aquejan a tan precia- queño incidente, un choque de amor' 
da provincia española y tomar el propio, una insignificancia y vuelve a | 
pulso a la opinión del Archipiélago, j encenderse hoguera de las mal 

Buenas palabras, en verdad. Nos ¡ apagadas pasiones, 
agradan mucho en boca de un repre-1 Es nuestra fatalidad; no hemos de 
sentante del Poder: nos ag rada r í an i r nunca unidos y acordes a la con-
más si no recordáramos que otras ! quista del porvenir venturoso que lo-
parecidas salieron «n diversas oca-' grariamos si así ma rchá ramos hacia 
fiiones de labios no menos autorizados lél. Los gobiernos, fomentando el ca-
y el viento se las llevó. Todos los I ciquismo y fortaleciendo las oligar-
'̂efes de partidos nacionales, todos 1 quías imperantes, mantienen tan 

' triste estado de cosas, sin perjuicio 
de que, de tarde en tarde, aparezca un 
ministro como el señor Alba, lleno 
de amor para nuestros pobres peño
nes, dispuestos a hacernos felices 
cueste lo que cueste. 

Se lo agradecemos; pero, por no 
cansamos en la espera, nos sentamos. 

jioa personajes de la política, por su 
¡turno, a su hora, dijeron poco más o 
menos lo mismo que el señor Alba 
acaba de decir con tanta elocuencia. 
Nos prometieron las mismas cosas y 
nos colmaron de elogios. A creerlos, 
los canarios habr ían de ser niños mi-
niiados de la administración central; _ 
pedi r íamos y obtendr íamos, lo que Y le decimos: Me alegro de verte bue 
pidiéramos, inmediatamente; núes- no. 
tros anhelos se ver ían cumplidos sin 
más trabajo que el de formularlos. 

Pronto venía el t ío Paco con la fa
mosa rebaja, y, en fuerza db rebajar, 
convert íanse por' completo en humo 
las halagadoras promesas. Las islas 
seguían entregadas a la vileza del 
juego de los caciques, esa carcoma 
fomentada desde Madrid; la instruc
ción pública continuaba abandonad i , 
las obras públicas desatendidas, los 
intereses agrícolas, mercantiles e in
dustriales obstaculizados en su desa
r ro l lo ; el más insignificante expe
diente se enredaba en las redes del 

Francisco González Díaz. 

. — — **¡>iiq 

- • m sp oa^ua 'd jo so y ü 
- T S T K v i a a o iHvia ia 

CUATRO SUCESOS GRAVES 
A la hora de entrar en prensa esta .ai-iii-e- oo cuivufuua. 'CU la-ti rou.CS Util _ ' „ „ , „• „ T-i 

burocratismo y no salía sino al cabo T c T U n i C a f ^ e a- Emer-
de muchísimos años, si llegaba a s a - i | ^ c Í a A ha S1f0 i n d u c i d a una en-
l i r ; las carreteras no se construían, ^ ^ V í ^ ^ la p0hCm de * > 
los puertos no se terminaban; las i s - i ? ^ 6 ^ Estación detuvo a un expen-! 
las desamparadas que no tienen n i un I^MÍ6^ ^ +da fa'lsa; ^ f - 6 JeS-US metro d / v í a ir>t¿riL r,i *Z a*L™. ,del Monte un t ranvía arrollo a Un m-1 

NACIONAL 
Hoy, sábado, se pondrán en escena "La 

toma de Veracruz" y "La danwi de loa 
millones". Mañana habrá matinée y fun-
cifin nocturna con programa atrayent 

La despedida de la compañía de Regi-
no López será el lunes. Ei programa de 
la última función es interesantísimo. Se 
representará la aplaudida obra de VUloch 
titulada "La guerra universal", "La dan
za de los miUones" y "Las mulatas al 
día". 

Funtldn corrida a precios populares y 
dedicada a la sociedad habanera. 

PATRET 
En la segunda tanda de la fundón de 

hoy, sábado azul, se estrenará la intere
sante cinta titulada "Zogar, puño de hie
rro". En esta tanda se pondrá en escena 
la obra titulada "Las mulatas do Bam
ba y". 

En la primera tanda se exhiben pelícu
las de Santos y Artigas y se representará 
la obra titulada "Las dos rosas". 

Mañana, domingo, matinée. 
— , 'íymWT 

MARTI 
"Serafín el pinturero" se representar* 

en primera tanda. Eu la segunda, el van-
de-rtUe titulado "La Presidenta'V «bt» «» 
tres actos. 

FAUSTO 
Primera tanda: Charlot, Registrador ^ 

Polldor Viuda Alegre. 
Segunda tanda: El espectro del pasado. 
Tercera tanda: La Infanticida de Val-

reney. 

PRADO 
En la primera tanda, Un año de apren

dizaje, por Psilander y, en la segund»» 
tanda, Lágrimas que redimen, por la 
Bertini. 

i Af íVü 
TORNOS 

En la primera parte de la matiné» 
hoy, cintas (cómicas y, en la segunda par
te. La muerte en los rieles. 

Por la noche, en la primera tanda. E l 
fuego Junto a la paja. En la segunda t « x 
da. La muerte en los rieles, 

NUEVA INGLATERRA 
En la primera tanda, la dnta de actuar 

lidad titulada En la frontera Italiana. 
En la segunda, la cinta en 7 actos ln-i 

terpretada por la señorita Hesperia, A l 
berto Collo y Emilio Chloni, Deshono< 
que no deshonra. 

Matinée de tres y media a cinco p. m. 

Teatro Apolo. 
Jesús el Monte y Santos Suárez.—Efr» 

trenos diarlos, los domingos matinée. 

Monte-Cario. 
Cine predilecto de las familias. Estrés 

nos diarios. 

C5498 2t-16. 

barítono Tit ta Ruffo para dar varios 
conciertos en Las Palmas, en compa
ñía de otros notables artistas, el mes 
de octubre próximo. 

—En dicha ciudad ha fallecido la 
distinguida señora doña Teresa Ma-
tienzo y Montalvo, viuda de Castillo, 
perteneciente a ilustre famlila cuba
na. 

La finada era hija ,s€gún me infor
man, d^l marqués de la Secada de 
Matienza y gozó de gran prestigio y 
s impat ías en la sociedad palmense. 

Don Leoncio Rodríguez, director 
de La Prensa, de Tenerife, se en
cuentra en Madrid desde hace meses. 
Durante su estancia en la capital de 
la nación, adonde ie llevaron asun
tos relacionados con su periódico y 
con los intereses generales del pe
riodismo isleño, necesitado de profun. 

das reformas, «1 señor Rodríguez ha 
tenido ocasión de visitar a varios mi
nistros y hombres políticos de altura, 
entre otros el señor don Santiago A l 
ba, ministro de Hacienda. 

E n estas conversaciones, natural
mente se ha tratado sobre todo de ¿os 
problemas de Canarias. E l director 
de La Prensa que los domina, por ha
berlos estudiado a fondo, ha podido 
hacer indicaciones y suministrar da
tos oportunos y valiosos a sus inter
locutores ilustres. Estos, por su par
to, han mostrado interés en conocer
los, deseo de aprovecharlos; ha dicho 
ei señor Alba, cuyo prestigio dentro 
del partido liberal es tan notorio, que 
'los asuntos de nuestro país le inte
resan de un modo especiah'simo, que 
muy en breve se propone visitar las 
islas para concluir de documentarse 

e vía interior n i un desem 
barcadero n i una mediana escuela, 
proseguían llorando en vano sn hor-
fandad. Y sin embargo, volvíamos a 
oir las promesas de protección y las 
frases de simpatía en vísperas elec
torales o con motivo de la visita de 
algn prohombre. Apenas variaban los 
té rminos . 

Se comprend6, pues, que nos dejen 
fríos las declaraciones del señor A l 

dividuo, lesionándolo gravemente y 
que un sujeto le dió un cabillazo a 
una mujer en Cristina 26. 

P e r i ó d i c o s 
En la^ Moderna Poesía, han recibi

do periódicos ilustrados, entre ellos 
"La Esfera", "Blanco y Negro" " A l 
rededor del Mundo", "Nuevo Mundo", 

, "Contemporáneos" y "Alrededor del 
ba. Queremos hechos, nq palabras; j^nndo" 
hartos estamos del verbalismo ar t i f i - ¡' 
cioso con que se nos ha halagado y ' ^ 1 mJB™0 he™PO pueden ver los 
se nos ha engañado repetidamente.;lll:)ros ae texto para el próximo ciu> 
Esas cantatas, nos las sabemos de 50 taratos 
memoria. 

* * * 
Pero no podíamos tampoco, ne

garnos a escucharlas en la ocasión 
presente, aunque no nos convenzan n i 
nos emocionen; o podía yo negar
me a comentarlas en esta carta. 

Bien es tán , eso se llama hablar co
mo un justo: ahora, vengan las prue
bas, vengan las realidades. Y si el 
señor Alba se decide a venir a Ca
narias con ánimo de aprovechar al 
viaje, ve rá maravillas, Ivlve Cristo! 
Y si nos otorga tanto honor, no se 

¿Queréis tomar buen chocolate f 
adquirir objetos de gran valor? Pedid 
ei clase " A " de MESTRE Y M A R T I 
NICA. Se vende en todas partes. 

! C O R S E T E R A S ¡ 

Tenemos a la venta y a precios in« 
creíbles un surtido colosal de baile» 
ñas inoxidables, de diferentes clases 
y t amaños , cordones, cintas, hebillas, 
broches elást icos para fajas, tirantes 
y ligas, etc. Sedería Bazar Ing lés . Ga~ 
llano, número 72. San Miguel, 45, Ha
bana. 

C 5015 
Suscríbase al DIARIO D E L A MA
R I N A y anúnciesc en el DIARIO DJ3 

L A M A R I N A 

G ^ R C I P Y 3 I S T O 

Lec to ra : 

Las mujeres, por temperarnen 
to , resultan fác i les v í c t i m a s de los 

Cantos de Sirena." 

EL CORSE 
por el papel t a n impor tan te que 
d e s e m p e ñ a en la elegancia de la 
mujer, sirve a muchos para en 
tonar "Cantos de Sirena" 

EL CORSE 

que su elegancia y comodidad re

claman, debe ser elegido entre las 

insuperables marcas 

K A B O , L E R E V O ( 

IRENE 

D E P A R T A M E N T O DE CORSES 

A G U I L A , 8 0 . 

E S T A B L O D E L U Z mmm KmLS 
C A R R U A J E S D E LUJOl ENTIERROS, B O D A S , B A U T I Z O S , E T O . 

TELEFONOS í A-1 3 3 8 ( E S T A B L O ) . 
A C L r C r V H U O t A - 4 6 8 2 ( A L M A C E N ) . 

C O R S I N O F E R N A N D E Z 

Panteones 
D I S P U E S T O S P A R A B N T B R R J L R 

D B 1, 3 Y * B O V E D A S . 

M A R M O L I S T A TELEFONO F-S133 

E . P . D . 
E L SEÑOR 

H A F A L I v E C I D O 

Y dispuesto su entierro para mañana Do
mingo, a las ocho y media a. m.f los que suscri
ben, invitan a las personas de su amistad, a que 
se sirvan concurrir a la Quinta de Salud "La 
Benéfica", para, desde allí, acompañar el cadá
ver al Cementerio de Colón, favor al que que
darán altamente agradecidos. 

NECtGA Y GOMEZ 

Haba ia, Agosto, 16 de 
BARRAQUE. MACIA 6 

AÍTI5TKA5 

de 1916. 

F á b r i c a s d e C o r o n a s d e B i scu i f 
de ROS y Comp. 

SOL, número 70. Teléfono A.517L Habana, 

E S T A B L O "MOSCOU'5 
C a r r u a j e s d e l u j o d e F R A N C I S C O E R V I T I 

M A G N I F I C O SERVIC g J » A R / i E N T I E R R O S 

ia- blanco, con alumbrado «TA rUl 
Z w j t , 1 4 2 . T e l é f o n o A . 8 5 2 8 , A l m a c é n : A - 4 6 1 6 , ¿ k ^ . 
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D E L A G U E R R A 
E U R O P E A 

Ingleses y americanos 
Tanto a los americanos, como a los 

ingleses les gusta titularse "primos," 
.Tienen razón para ello, porque al fin 
'son parientes. Bastante tiempo fué 
colonia inglesa la hoy libre tierra 
americana, quedando las costumbres 
y procedimientos ingleses tan arrai-

. gados después de la expulsión del 
Gobierno, como quedó mucha sangre 
-inglesa en las venas de los america-
-nos de aquella época. Son pues pa-
•rientes; además de su parentesco hay 
otro lazo de importancia, que los 
-una, que es el idioma inglés, ei idio
ma igual de ambas naciones. 

A pesar de este parentesco y lazo 
-de unión, el americano no se parece 
ai inglés: se diferencian en el carác
ter y modo de pensar. Hay que reco
nocer esto a favor del americano. 

Pero desde que estalló la guerra 
Mundial, cambió tanto el carácter y 
modo de proceder de los americanos 
que destruyó toda opinión favorable, 
de ia que antes gozaban. 

El pariente americano se apresuro 
a acudir en auxiüo del pariente in~ 
.̂gles, ayudándole en cuanto permitía 
la neutralidad no demasiado burlada. 
Le dió todo lo que ha podido dar, no 
•dándole en cambio nada a las poten, 
cias de la Europa Central. Ni le era 
posible tampoco ayudar a éstos, por
que los ingleses se lo prohibieron ter-
•mmantemente, ni aún en aquello que 
• las leyes ínterna/íionaies aceptadas 
.por todos, también por Inglaterra, 
¡ sancionaron hace bastante tiempo. 

La situación desde su principio era 
Üa siguiente: el inglés dependía dei 
Warnericano; al inglés le hacia falta 
•el americano en todo, necesitaba su 
: dinero, sus víveres, sus pertrechos de 
í-guerra, que sin éstos hace tiempo 
^hubiera desaparecido la potencia tan 
•temida de Inglaterra, y apesar de to-
• do esto los americanos han sido tra
tados como criados, como iacayosJ co-

;mo vasallos. f ' ^. 
' El Gobierno mgles no conocía para 
con ellos otro lenguaje que «1 á e .0J~ 

f deno y mando" y ellos, humildes, 
i'cumplan sus mandatos. Inglaterra 
r prohibió el comercio libre con los 
países neutrales de Europa y fue obe-

• decidu- Los puertos amencia-nos se 
• transformaron en ingleses y hoy día 
son de nacionalidad inglesa los era-

'picados de aduana y agentes consu
lares, que despachan las facturas co
merciales y pasaportes, _ porque los 
papeles americanos no tienen valor. 
Hace como seis meses qu£ la corres

pondencia americana conducida en 
vapores neutrales, es confiscada por 

"Inglaterra y sin embargo, el Gobier-
' no americano calla, sufre humilde
mente la bochornosa afrenta y de vez 
en cuando demuestra su inconformi-

.dad, con alguna que otra nota tí
mida. 

Y así están las cosas... y basta. 
Después de todo esto, aparece In

glaterra y le declara la guerra al co-
' mercio americano también. 

Es necesario ser ciego o bobo, pa
ra no comprender, cual es el fin que 

' persigue Inglaterra con ocupar los 
cables procedentes del comercio ame
ricano, destruirlos o darles curso, se-

A G O T A R 116 

fl NUEVO A1MNDARES 
Mosaicos de todas clases. Dibujos 

Exclusivos. Colores inalterables. 
DESDE $38 A 120 EL MILLAR 

Cemento Vulcánite 
D E S C A M P S Y G A R C Í A 
Calle 25, entre Infanta y Marina. 

E l R e u m a t i s m o s e C u r a 
c o n 

A n t i r r e u m a ü c o d e l D r . R u s s e l l t l u r s t 
' d e F i l a d e l f i a ) 

P o r q u e e s u n : g r a n e l i m i n a d o r d e l á c i d o ú r i c o , e l 

e l e m e n t o e x t r a ñ o , q u e p r o d u c e e l r e u m a , q u e c a u s a 

a g u d o s d o l o r e s , t r e m e n d a s m o r t i f i c a c i o n e s . E l i m i 

n a n d o e l a c i d o ú r i c o , c e s a e l s u f r i r , l o s m ú s c u l o s 

v u e l v e n a s u e l a s t i c i d a d y . e l a n t e s e n f e r m o , e n p l e n a 

s a l u d , m u é v e s e e n l i b e r t a d . 

DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS 
S o n d e p o s i t a r i o s d e l A n t i r r e u m á t i c o d e l D r . R u s s e l l H u r s t : 

S a r r á , J o h n s o n » T a q u e c h e l , G o n z á l e z , M a j ó C o l o m e r . 

sé González Alcorta y Vélez Cavle-
des. 

Asimismo se nombró una comisión 
de arbitraje, siendo invitados para 
formarla los señores Tomás Hernán
dez, doctor Gustavo Fernández Al-
borrigas, Isaac Alvarez del Real y 
doctor José González Alcorta y Vé
lez Caviedes. 

A fin de llegar a un acuerdo sobre 
la elección del candidato a la Alcal
día Municipal, fueron comisionados 
para que los designaran los señores 
Juan Caveda y Márquez, Tomás Her
nández, Mauro Regalado, Guillermo 
Valverde, Ponciano Blanco y José 
González Alcorta y Vélez Caviedes, 
dándoseles, además, un amplio voto 
de confianza, para que cubrieran los 
restantes cargos en la candidatura. 

LOS AZPIAZISTAS 

Comité d€l barrio de Monscrrate 
Se cita a los afiliados a este comi

té para la Junta que tendrá efecto, 
a 'las ocho de la noche del día 20 del 
corriente, en.La casa calle de Animas 
106, para el nombramiento de la Co
misión Electora^ de Propaganda. 

Habana, Septiembre 16 de 1916. 
El Secretario. 

L. Carrasco. 

Comité de Monserrate 
Invitamos a todos los vecinos de 

este barrio y simpatizadores de nues
tras candidaturas, para que verifi-
guen sus inscripciones, afiliaciones y 
traslados de domicilios en las oficinas 
de este Comité, instaladas en la câ a 
calle de Perseverancia número 44, 
bajos, (Comité Conservador del ba
rrio de Monserrate.) 

Horag de oficina: de 8 a H a- m-; 
de 1 a 5 p. m. y de 8 a 10 p. m. 

El Secretario. 
L. Carrasco. 

CAMISAS BUENAS 
A precios razonables en "El Pasa
je," Zuketa, 32, entre Teniente 
Rey y Obrapia. 

gún sus conveniencias. Según peritos, 
de este modo le impidió efectuar tran
sacciones comerciales con Francia y 
Rusia por valor de más de cien mi
llones de pesos. La aparición de :a 
famosa "lista negra" lleva su tiro di
recto al comercio americano. 

América (E. U.) se inclina, se en> 
corva y con sonrisa amarga, pone 
buena cara al juego denigrante. No 
demuestra entereza por el proceder 
bajo y fantoche de su pariente, aun
que está en condiciones de cantarle 
las del barquero. ¿Por qué no se atre
verá a hacerlo ? . . . ¿ Será por el ca
rácter débil del Jefe de Estado? 

En dos periódicos rugieses se hace 
burla sangrienta de loa parientes ame 
ricanos: ei uno es el "Graphic", el 
otro "The Sphere," editados ambos on 
Londres. En la página 124 dei "Gra1-
phic" número correspondiente al 22 
de julio, hay un anuncio de gomas 
para automóvil. Encima1 del anuncio 
una bandera inglesa y ei anuncio em-

TINTURA f R E C E S A VEGETAL 
LA MEJOR Y H i S S E K C I L L H DE I P L I C 1 R ' 

De v e n t a en las p r inc ipa i les F a r m a c i a s y D r o g u e r f M 
Depos i to : P e l u q u e r í a L A C E N T R A L . A d u j a r y Q b r i p í a 

pieza: 
"La importación de las gomas ame

ricanas antes de la guerra era tan in. 
suficiente que se reducía a la nada. 
Durante la contienda llegó a 3.000,000 
de libras anuales. No hay escasez en 
neumáticos ingleses. Abajo con la 
neumáticos ingleses. Abajo con la 
importación innecesaria." 

Así se porta el inglés, así escribe 
abiertamente contra la importación 
americana, aunque sostiene la guerra 
con pertrechos y dinero americano. 

En el periódico "The Sphere" se 
anuncian los neumáticos CUncher en 
la forma siguiente: Arriba un letrero 
que dice: "En la Tesorería de guerra 
inglesa hay un gran agujero." Al la
do una caja de caudales, que en el 
fondo representa tener un agujero, 
por el que sale el oro inglés, siendo 
recogido por Unele Sam, quien cari
caturado de "judío buhónero" sostie
ne un saco, en el que va a parar el 
dinero. 

¿ Cuál es la diferencia ? 
América (los E. U.) da todo( cuan

to puede. América aguata todo, es
taba a punto de lanzarse a la confla
gración mundial y sin embargo In
glaterra le paga así. 

Este modo de procede rno se puede 
(.dlificar, que siendo América parien-
ta consecuente de Inglaterra, ésta se 
le muestre ingrata, sino que despre
cia hoy día más que nunca a Unele 
Sam y que ni, siquiera disimula el da
ño que procura hacerle con su políti
ca intrigante: lo hace abiertamente, 

A. V. ZISKAY. 

Notas Políticas 
LOS LIBERAFES RADICALES DE 

PINAR DEL RIO 
Reunida la Convección Muniopal 

del partido Liberal Radical para co
nocer del informe que linde la comi
sión nombrada en la Asamblea del 29 
del próximo pasado mes a !os efec
tos de preparar la candidatura que 
presentará dicho partido en el térmi
no de Pinar dei Río, y dada cuenta 
de los trabajos realizados por la mis. 
ma tendentes a robustecer su acción 
en los comicios, acuerda postular so
lamente se's candidatos a cargos de 
concejales y uno a la Junta de Edu
cación. 

Candidatos a concejales fueron 
aclamados lo» •alores: "Tata" Rega
lado y Hernández, GuíUermo Valver
de, Ponciano Blanco, Pedro E^rgare-
jo, Rafael Lara Y Ortega y " la lo" 
ConilL. 

A la Junta de Educación. Propieta
rio: doctor José Fernández y Obre-
gón. 

Primer Suplente: señor Fernando 
Rivero y Obregón. 

Segundo Suplente: señor Juan F. 
Villar. 

Se nombró un "Comité Político", 
con el que se entenderá todo ]o con
cerniente a los trabajos electorales 
declarando abierta la campaña en el 
acto. Fueron designados para inte
grarlo los señores Tirso Mesa do 
Longa, Juan Caveda y Márquez y Jo-

Sección de Agricultura 
Horticultura y jardinería 

Las hortalizas desempeñan hoy un 
papel muy importante en la alimen
tación. En Europa, en Estaxios Uni
dos y por toda nuestra América, 
existen varias asociaciones organiza
das debidamente que predican y acon
sejan los vegetales en substitución 
de la carne; y asimismo hay estable
cidos diversidad de restaurants y 
fondas netamente vegetarianos; es 
decir, donde sólo se sirven alimentos 
que se producen en las huertas. Nos
otros, partidarios de e§te sistema, he
mos teniao el gusto de visitar en es
ta ciudad, algunos restaurants de 
esta índole. 

Está perfectamente comprobado 
por la ciencia médica, que los aU' 
mentes más sanos, nutritivos y de fá
cil digestión los constituyen los ve
getales, y que éstos no llevan al or
ganismo humano esa infinidad de mi
crobios que fomentan las epidemias 
que padece la humanidad, y siendo de 
tanta importancia para la comunidad, 
debemos prestarle seria atención al 
cultivo de los vegetales, pues ios dan 
alimento sano y económico. Y como 
su cultivo no exige gran extensión de 
terreno, resulta que conviene a los 
pequeños propietarios, lo mismo que 
a los grandes. Basta para generali-
z;ar tan importante innovación que se 
destierre esa decidía y apatía que 
existe por lo nuevo , y sobre todo por 
1& que ¡no sea caña de azúcar. En los 
vegetales encontramos un artículo de 
exportación también. 

La floricultura como Indica su 
nombre, tiene por objeto el cultivo 
de las flores, y puede decirse que es
te ramo constituye la agricultura re
creativa. No produce alimentos, pero 
sí materia prima para las industrias 
y procura al hombre y particular
mente a la mujer que es la más afi
cionada ai cultivo de las flores, la 
distracción más noble y honesta de 
cuantas pueda elegir para distraer 
las horas de descanso de las faenes 
diarias, y tanto más cuanto que es 
vna distracción que tiene en su mis
ma casa, al lado y con el concurso de 
toda su familia. 

Es cierto que nuestro consumo de 
flores no se asemeja al de otros paí
ses, y precisamente esto se nota por 
el poco cultivo, pero se va haciendo 
cada día más intenso su uso en las 
fiestas cíviem? sociales y privadas. 
Además ya sabemos que es materia 
prima para la confección de perfu
mes, jabones, etc., etc. 

Por otra parte, la floricultura, al 
par de ser una distracciqfc, instruye 
y es un excelente campo1 *c experi
mentación porque regularmente todos 

Rosales y Semillas de Hortalizas 
Bg s^arajerminación y prspías^ara el clima de Cuba 

Enviamos gratis, a quien lo solicite, nuestro nuevo 
Catálogo iluminado de 1916-1917» con descripción 
y precios de Rosales, Plantas de Salón, Arboles 
de Sombra. Frutales, Semillas, Flores, etc. — ^ 

SOMOS LOS (¡DE MEJOS Y MAS BARATO VENDEMOS EN CUBA. 
HAGANOS UNA O R D E N COMO PRUEBA 

A R M A N D 
General Lee y San 

Julio, Marianao. 

Y H E R M A N O 
t f i t f c j A u t o m á í i c o : 1-1858 
T E L " S i | L o c a l j 1-7 y 7029 
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los vegetales están sometidos a las 
mismas l^yes generales, y más de un 
agricultor ha aplicado felizmente, ai 
gobierno de sus haciendas, disposi 
c.ones que le han sujerido el cultivo 
de la huerta. Es indudablemente la 
mejor escuela práctica de agricultura 
para los niños porque el resultado les 
interesa, no les hace esperar mucho 
tiempo y los distrae, y al joven que 
es ya buen jardinero, poco le falta 
para ser un experimentado agricul
tor. 

Es fuerza, pues, que iniciemos a la 
juventud en Jos principios de la cien-
ola agronómica, que será la que ini
ciará y llevará a feliz término una 
nueva era de progreso para la isla; 
y para alcanzar este loable fin llama
mos la atención a la juventud que 
se instruye en los colegios y escuelas, 
ya oficiales como privados, para que 
estudie la horticultura y jardinería. 
Hoy todos los países medianamente 
civilizados dan preferencia en el pro
grama de estudios y lo hacen obliga
torio, a la enseñanza teórico práctica 
de la horticultura, y creemos que aquí 
lo rea también. 

U. B. Sencíal, 
Ingeniero Agrónomo. 

torcha de Grecia y todo hacía presa
giar que la oscuridad y la revolución 
se adueñarían de Atenas. Inglaterra 
y Francia soplaron por boca de Ve-
nizelos, para apagar la luz helénica 
pero, sí un viento suave puede pro
ducir y extender un incendio, no bas
ta el esfuerzo antipatriótico de un 
político eminente., puesto al servicio 
de Inglaterra, para amortiguar esa 
•llama de paz que permanece encen. 
dida en medio de un huracán de cons
piraciones y acechanzas. 

España no podía substraerse de esa 
influencia corruptora, pero los mer. 
cad€res de pueblos v^n comprendien
do ya que no lograrán comprar ni la 
dignidad ni Üa sangre española. 

No tiene bastante oro Inglaterra 
para comprar ni una gota de sangre 
de soldado, ni una sola lágrima de 
madre. La sangre de España se de
rramará sobre _ ei suelo patrio, pero 
no irá a fertilizar tierra extanjera, 

Marcial ROSSELL 
Habana, septiembre 1916. 

EL MEJOR APERITIVO DE JEREZ 

FLOR QUINA-FLORES 
Teléfono A-5463.—Apartado 1392. 

Los mercaderes de 
(VIENE DE LA PRIMERA) 

| En Itaüa, el Ministro Barzilai y eí 
escritor Oaietano Rapagneta, alias 
Gabriel D'Annuncio, fueron colabora
dores fidelísimos de la política alia
da y en las rocas de Quarto, aJ pie 
del monumento de Ganbaldi, obra de 
Baroni, lanzaron a su Patria contra 
la antigua aliada. Maquiavelo cum
plió su palabra y su libro "El Prín
cipe" continúa siendo obra de t«xto. 

En Portugal, la diplomacia ingle
sa no tuvo que usar antifaz ni guan
te blanco, como en otras partes. El 
Ministro de Portugal en Washington 
manifestó el día 14 de marzo, que su 
Patria estaba en guerra con Alema
nia por exigencia de Inglaterra. Mr. 
Asquith desde Londres mandaba en 
Lisboa y Augusto Soarez, Ministro de 
Estado, Morton Mattos de Guerra y 
Acevedo Contiho, de Manna, recibían 
instrucciones del Embajador inglés. 

Más tarde, el oro y mujeres galan
tes perturbaron la serenidad de Ru
mania que al fin, cediendo a las se
ducciones aliadas y despojándose de 
toda consideración internacional, di
jo: ¿Cuanto me dáis y vendo la neu
tralidad ? 

E Inglaterra contestó: "Todo lo 
que ambicionáis será tuyo, si arrodi
llándote, me adoras." 

De esta manera la diplomacia alia
da apaga, una después de otra, las 
antorchas de la paz valiéndose de 
promesas Y halagos felinos. Cuando 
la sinrazón no ha bastado para con
vencer, ha usado las amenazas y las 
coacciones. 

Hoy, ya no quedan más que las sie
te luces del candelabro y sobre ellas 
ha desatado ios vientos de su perfi
dia. 

Aires de violencia y de rebelión 
han hecho oscilar la llama de la an. 

L o s C e n i a 
QTJE NO SE NALGAS. 
TAN FORMAN LA BA
SE DE UN CAPITAL. 

1L hombre que «honra tita» 
siempre algo que lo abrigs 

I contra la necesidad* miea-
tras que el que no ahorra tient 
siempre ante ai la amenaza rift 
la miseria. 

1L BANCO ESPAÑOJ/ DB 
LA ISLA DE CUBA abre 

I CUENTAS de AHORROS 
desee UN PESO en adelante y 
paga el TRES POR CIENTO di 
interés. 

E3 

nkS LIBRETAS DE AHO
RROS SE LIQUIDAN CA-
DA DOS MESES PUDIEN» 

DO LOS DEPOSITANTES SA-
CAR EN CUALQUIER TIEMP 
PO SU DINERO» 

Dr. GONZALO PEDROSO 
Cirujano del Hospital de Emer
gencias y del Hospital número Uno. 

CIRUGIA EX GENERAL 

ESPECIAUSfiTEN ENFER
MEDADES SECRETAS. 

JLNYECCIONE8 DEL. 606 Y NEO-
8ALVAKSAN. 

CONSULTAS: DE 10 a 12 A. M. Y 
DE 8 A 6 P. M. EN CUBA NU

MERO, 69, AXTOS. 
¿1843" 80 • 

Dr. Francisco M. Fernámle* 
OCULISTA Jefe de la Cllniea del doctor ,T. Santos Fei7)ándes. 

Oculista del "Centro Gallego, De 10 a 3. Prado, 105. 

Ü P E R I O R A T O D A 
I m p o r t a d o r e s : S O B R I N O S D B Q U E S A D A 

F O L L E T I N 9 5 

XAVIER DE MONTEPIN 

LA MUERTA EN VIDA 
Traducción de J . Zamacois. 

^ « r ^ * , ! ^ acreditada iíbrtrí» 
"LAS MODAS DE PARIS1* 

d© José Aibela. 

Eelascoaín 32—Telefono A.5893 
HABANA, 

Precie en ki Habju-ü: 4C octavos 
duras penas logró la joven campesi
na hacerla volver en sí. 

—¿ No ha dado buenos resultados 
la entrevista?—preguntó en voz baia 
Juan Robert. 

— ¡No me hables de eso!—repuso 
bu esposa;-¡no sé cómo hay Dios en 

/ no í * 8 1 ^ a esaá gentes! 
Pfro que pierdan cudiado, ya paea-
S?-;- la Justicia puede hacerse e-a 
perar, pero es segura, 

XXXVI 

.rAi138 Tatro de la madrugada lle-
£ L f 1 0vhn ^ que volvían de Cler-
T d e t n v í 6 ^ 0linipia y su marido, y 
* detuvo a la puerta del palacio. La 

«x-marquesa de Chavigny entró eh 
faus habitaciones, se echó, sin quitar
se las ropas, en la cama y dijo a su 
doncella: 

—Despertadme tan pronto como se 
presenten dos señores de parte del se-
úor gobernador. 

Estos llegaron a las ocho, en un 
coche tirado por dos briosos caballo?, 
que dejaron no muy lejos, a la puer
ta de un ventorrillo. 

Aquellos digno sagentes de la po
licía del gobernador de la Auvernia 
tenían la cara adecuada al oficio, > 
a duras penas disimulaba su mala 
vacha el severo traje que vestían. 

Asi que llegaron fueron introduci
dos a presencia de Olimpia. 

—¿Sabe la señora condesa el obje
to de "nuestra visita?—preguntó uno 
de ellos. 

—Sí, por cierto... Ahí tenéis el au
to de prisión. 
, ¿Cuál es ei nombre que debe 
Inscribirse en él? 

—El de Simona Raymond... Así 
creo que se llama la mujer a quien 
vais a prender. 

—¿Hay que indicar la causa del 
arresto? 

—Sí, poned: locura peligrosa. 
_ —Sólo nos falta preguntar a la se
ñora condesa en dónde podremos ha-
' aJ a la persona de que se trata y 
cuales son sus señas. 

Olimpia tocó una campanilla, pre
sentándose al instante Frontín. 

—Este lacayo os conducirá y os de
signará la loca—dijo la dama seña
lándole.—Supongo que sabréis impe

dir toda comunicación durante el via
je entre esa desdichada y los curio
sos. 

—No pase cuidado la señora con
desa. Hemos traído un coche espe
cial cuyas portezuelas se cierran con 
1 ave. Ha áido construido exprofeso 
para transportar los reos de Esta
do..... Así que llegue a C;ermont la 
detenida se la encerrará en un cala
bozo y jamás volveréis a oír hablar 
de ella. 

Olimpia cogió una bolsa bastante 
repleta y la dió a los guardias. 

—Acepta esto— les dijo — como 
una mera recompensa a vuestros ex
celentes servicios. 

El que primero había hablado guar
dó la bolsa, mientras hacía una pro
funda reverencia, y abandonó el pala
cio con su compañero, bajo la direc
ción de Frontín. 

Volvamos ahora a casa del arren
datario Juan Robert. 

Ya sabemos que ¡a condesa espera
ba a Domingo y al procurador a las 
diez en punto. Faltaban algunos mi
nutos para esta hora, cuando, al oir 
un ruido de ruedas y campanillas, 
Juan Robert saüó a la puerta y vió 
un carricoche, tirado por un jaco, que 
avanzaba por la izquierda penosa
mente. En él venían el procurador y 
el antiguo ayuda de cámara del con
de. 

A l propia tiempo tres personajes 
vestidos de negro se dirigieron a pie 
hacia la granja. , 

El campesino conoció a uno do 
ellos; era Frontín. Un coche con un 

tiro de vigorosos caballos estaba pa
rado a corta distancia, bajo un grupo 
ce árboles, mientras avanzab ael que 
traía a Domingo y al procurador. 

— ¡Pardiez! ¿qué significa esto y 
qué les traerá aquí a esos tres mas
carones?—se preguntó Juan Robert 
con gran inquietud. 

Domingo por su parte se hizo 
igual pregunta ,y el semblante del 
procurador se contrajo visiblemente, 
pues, habituado a recorrer los tribu
nales, le parecía husmear agentes de 
policía bajo el porte majestuoso de 
les dos viajeros. 

Aun no había llegado el carricoche 
al cercado, cuando estos últimos y 
BU guía se hallaban a la puerta de 
la granja. 

—¿En qué puedo serviros, seño
res ?—preguntó el arrendatario. 

—Debéis conocerme, buen hom
bre—repuso Frontín.—Soy criado de 
confianza del conde Aníbal, nuestro 
nmo. Estos caballeros desean hablar 
con la mujer a quien desde hace tres 
oías ocultáis en vuestra casa. 

—Yo no oculto a nadie—murmuró 
e' campesino con gran inquietud. 

—Vamos a verlo al instante—re
plicó uno de los guardias.—¡Ea, buen 
hombre, permitidnos la entrada! 

—Pero, ¿ con qué derecho ? 
—¡Ya lo sabréis a su tiempo! 
—Quiero saberlo antes de que pa

séis. 
—Entonces .sobre vos recaerán las 

consecuencias de vuestra resistencia, 
las cuales serán terribles, ya que ye-
Jumos en nombre del rey. 

A l oir esto el campesino se retiró 
dócilmente y Ies tres personajes en
traron en su casa, dirigiéndose hacia 
ia segunda habitación, donde María 
esperaba en compañía de Francisca. 

Domingo y el procurador habían 
bajado del carricoche y llegaron mo
mentos después. 

La condesa, al reconocer al lacayo 
Frontín seguido de dos hombres de 
aspecto sospechozo, empezó a tem
blar, presintiendo que iba a sobreve
nir alguna desgracia. 

—¿Quién sois ?¿qué deseáis?— 
preguntó Francisca enérgicamente. 

Nadie respondió, y el lacayo, seña
lando con la mano a la condesa, dijo 
a los agentes: 

—Esta es la mujer a quien bus
cáis. 

Uno de los polizontes avanzó y 
preguntó con tono bastante cortés: 

— Sois vos quien se presentó ha
ce tres días en el castillo de Rabón? 

—La misma. 
—¿Y hablasteis con la señora con

desa? 
—He hablado con la marquesa de 

Auvray de Chavigny. 
—En efecto, así se llamaba antes 

do casares con el conde. ¿ Sois vos. en 
fin, la llamada Simona Raymond ?... 

— ¡No!—contestó con desesperada 
energía, — ¡no soy Simona Ray
mond! . . . 

—Pues bien, ¿ quién sois ? . . . 
—Soy la condesa María de Rabón, 

casada legítimamente con el conde 
Aníbal. 

—Y yo, Domingo, antiguo ayuda de 

cámara del señor conde, lo testifico— 
añadió el anciano criado, que se ha
llaba allí presente. 

—También nosotros lo testificamos 
—dijeron con firmeza los dos espo
sos. 

Los dos guardias cambiaron una 
mirada y una sonrisa. 

— i No deja de ser chistoso—mur
muró Frontín, con una sarcástica car
cajada;—¡presento a la señora conde
sa mis humildes respetos! 

—Señora—prosiguió uno de los 
{•gentes.—el coche está a poca dis
tancia de aquí. Tened ia bondad de 
partir con nosotros. 

—¡Partir!—repitió María en el 
colmo del espanto;—¡nunca! 

—No hay otro remedio. 
—¿A dónde pretendéis conducir

me? 
—No pedemos contestar a esa pre

gunta. 
—Os repito y juro que soy la con

desa de Rahon. 
—Eso no nos Importa. Nosotros só

lo ejecutamos las órdenes terminan
tes que hemos recibido. Toda resis
tencia será inútil. Seguidnos, pues, 
sin ponernos en la dura necesidad 
de apelar a la violencia. 

En aquel momento Intervino el pro
curador. 

—Señores—dijo,—tengo el encargo 
de sostener y defender los interescñ 
de esta dama, bien sea Simona Ray
mond, como vosotros pretendéis, bien 
sea la condesa de Rabón, según ella 
dice. Os suplico, pues, y en caso ne
cesario os intimo, que me manifeti-
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téis las órdenes en virtud de las cua' 
Ies procedéis. 

—Vuestra reclamación es muy 
ta, señor procurador. He aquí el aut? 
Je prisión, que, según podéis ver, 
íá en toda regla. 

Él procurador dirigió una rápwa 
ojeada al documento, e inmedia-a 
mente cambió de color. L 

—¡En nombre del rey!—balhuc^j 
—Hay qut someterse. Hago, sin em 
bargo, mis reservas: el nombre 
crito aquí es de Simona Raymond, y 
por lo tanto no es el nombre de es > 
mujer. _ I 

—Eso se lo podéis decir al ^ 
replicó el agente.— ¡Ea, señora. a 
tiempo es oro: partamos. , a \ 

—Pero, en fin—gritó la con°€¿: | 
retorciéndose las manos,—-¿ que , e i 
ración pesa sobre mí? ¿Por que I 
prendéis? ^ * 

Ei agente presentó la carta o™ ' ? 
mostrando con el dedo estas dos P 
labras: locura peligrosa. . je- | 

— ¡La demencia! ¡siempre a lta- I 
mencia!—repitió María con ex^ st j 
tión.—¡Ah! ¡malvados! ¡malv^a! 
.Bien saben de qué manera oora^ 
¡bien saben lo que quieren! ' ^ S ] ^ 
rían por volverme loca, si no prei 
ra la muerte! •,,+fhlG, 

Y con ímpetu furioso, Irresistiy 
se precinitó de cabeza contra a 
red. Felizmente, Domingo se na 
cerca, y sin gran esfuerzo pudo as^ 
rrar por los vestidos a su ama, ^ 
grande debilitar mucho el 
bien no impedirlo del todo. La c°' ^ 
sa recibió, no obstante, una com^-

Cl 
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Impresiones del Cronista 
Conforme babiamos nnuuciado, anoche, 

como es r-ofitumbre, todo los viernes, te-
lebrú junta la Liga "Social" de Ama-

H^paés de varias iusoripciones de ju^ 
eadores Uct'lia por los clubs "AntUla," "X 
de neiiendlentes" y "Centro Galleao,'" el 
scüor PrflsUlente dió cijenta de haber de-
ilnrado slu lugar, una jirotesta formulatta 
lier el «'lu11 • Autilla" el día o del actual 
i'u el jneso celebrado con la Asociación de 
Depemlientes." 

El señor Presidente explicó los motivos 
ppr qué bahía declarado sin lugar dicha 
protesta. 

tu juatft por unanimidad aprobó lo he
cho por la Presidencia. 

U Junta «ataba Integrada por loa Pe-
legados de los clubs 'TA. de Dependieu-
tuf y "Centro Gallego" y del señor Se
cretarlo, es decir que la junta estaba cons
tituida legalmente, por estar la mayoría 
dt log mieiphroji de lii mt^iua. 

El Pelogarto del club "Antilla," nues^ 
tro buen amigo Ramón de Diego, ha ape-
lado ante el Tribunal Superior, de la re
solución adoptada por el Presidenta de 
la lijga "Social." 

Esta apelación ya está eoronando sus 
trámites, y probablemente llegará al Tr i -
hiinnl S'ipremo el próximo lunes, para BU 
resolución. 

í de la sorpresa que el "Antilla" tenia 
preparada para el domingo. ;, qué hubo ? 

Pues nada, que todo se volvió agua de 
borrajas, y que los "boys" dependientes 
ya respiran con más libertad. 

Parece que lo de Dibut, fué una broma 
iintillana para asustar a Ibáñez, Clavel 
y Ca. 

El susto nue tenían la representación de 
los "dependientes," fué grande, pues Ibá-
ñea, que ea siempre el último que llega 
« la junta, fué el primero que acudió 
iinorlie, a pesar del copioso aguacero que 
estaba cayendo. 

Clavel, no tuvo valor para presenciar la 
Inscripcióu de DJbut, y se quedó en casa. 

Pero todo fué solo una broma de He-
redia, el antillano, que hizo correr esas 
voces para ver los aprietos de Ibdñez. 

El club "Antilla" uo ha pensado por 
iihora en Dlbut, pues díte que con aus 
"boys" y un refuerclto del "Lawton," le 
basta para ganar el domingo. 

Asi sea. 

Hoy, sábado, habrá en "Alnaendarea 
Park," los acostumbrados juegos de la 
•Liga Infantil." 

y ya que en los infantiles tratamos, 
podemos decir que los organizadores del 
homenaje a Luisito Hernández, lo han 
pospuesto para más adelante dicha fiesta 
Sportiva. 

Han hecho muy bien. 

Con la güuancla de dye.F, el "Detroit" 
solo está a dos puntos de diferencia de los 
Champion del Mundo. 

El "Detroit" le ganó al "New York, 
8aU»ndo triunfante en la serie con éste. 

E l "Boston" también ganó su juego. 
De loa "tigres," los distinguidos ayer 

fueron Busch, que dió tres hits, de ellos 
dos triples, y Ty Cobb. que dió uno de 
dos v dog sencillos'. 

Tanto los "yauques" como les "tigres 
perdieron algunas oportunidades de ano
tar, teniendo hombres en bas^s, pero la 
manera imperial con que Jugó el campo 
los anuló . 

E l juego fué reñidísimo. 

M club "Saint Lous" donde trabaji* el 
cubano Marsaus, puso ayer en Ju^go a 
V E I N T E r E A Y E B S , en el matfch celebra
do con el "Boston."' 

El "Saint Louls" solo anotó tres ca^ 
rrcrqs por ocho su adversarlo: que dió 
15 H I T S por 9 de los "lulslllos." 

En la Liga Nacional sigue el "Rroo-
klyn" a la cabeza, con tres Juegos de ven
taja sobre el Phlladelphia, y uno menea 
perdido. 

Ramón S, MENDOZA. 

Diario de la guerra 
(VIENE D E L A P R I M E R A ) 

En esta bonita situación que las 
habilidadea eje Inglaterra le creara, 
el cuerpo de ejército griego es prisio-
Híro sin serlo, aunque tengo la segu, 
Mfl de que esas tropas no sufrirán 
«wra ios vejámenes de que eran ob
jeto por parte de los expedicionarios 
118 Serrail. 

^Quó saldré d© esta situación r«ra 
e iicomprensible ? 

Cualquiera lo adivina; pero con los 
¡oT, n?lent08 de fuerza empleados 
m los franco-ingleses no creo que se 
l t o v n ¿ g^andeg pruebas de amor, 
l e f̂ 08 j £ paireen en este caso 

esos hombiT6 que enamoran con la 
ra f""f en la mano crey«nd0 qne pa-
4lnteiiesar el corazón de una mu-
' no hay procedimiento mejor que 
^ ae me adoras o te mato. 
Bf* univocados e^tán esos hom-

s oesdichados que piensan así, co-
d40 equivocadas estas las cancillerías 
tan /f'rkS y de Andrés . L a mujer ef 

™ débil a la caricia, al halago, co-
aeciónn\r?lca y viril Para repéler la a«ion brutal de la fuerza. 

Por «so ge dejan matar en la ma
yoría de los casos. 

* * * 
Ni nos es posible publicar las in-

numeraVes cartas que hemos recibi
do con motivo de ía algarada Mau
ra, ni podemos referirnos a ellas, no 
obstante lo bien escritas que «stán 
en su mayoría, como escritas, al fin, 
con el mis acendrado sentimiento pa
triótico. 

Ante semejante imiposÜHlidad, nin
guno se considere desairado^ tanto 

más cuanto que creo innecesaria, por 
fortuna, ninguna acción colectiva, 
porque lo de Maura ha sido un Wa-
Ilon político que no dejará más ras
tro que el de un cohete de esos que 
hacen mucho ruido. 

Como diee muy bien el señor Sureda, 
Maura «stá entre la derecha de Dato 
y la izquierda de Vázquez de Mella. 

Si es neutral como Dato, no podría 
gobernar sin tener a este por delan
te. Y si se manifiesta germanófilo, 
habría de compartir con Mella sus 
opiniones. Nada mejor que sentirse 
aliado y partidario de la guerra, por
que así, entra de lleno en el campo d« 
Lerroux y de Melquíades A^arez; y 
como estos no podrían gobernar, vol
vería éi al peder después de haberse 
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E D I F I C I O L O R I E N T E 
AMARGURA Y SAN IGNACIO 

S e a l q u i l a e l s ó t a n o * e s p a c i o s o y f r e s c o | 

c o n p o r t a d a a m p l i a p a r a l a c a r g a . 

A s í m i s m o s e a l q u i l a n d o s h a b i t a c i o n e s 

e n l a a z o t e a , p r o p i a s p a r a e s c r i t o r i o s . 

M l M flEljypiN DUGO 
^ n f e r m e d e d e s S e c r e t a s y d e S e f t o r a s . 

D e I & 4 - H o r a s e s p e c i a l e s p r e v i o a v i s o . 
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levantado loa socialistas el anatema 1 
que sobre él lanzaron en el últ imo' 
gabinete Maura. 

De modo que como podemos esta^ 
tranquilos por ahora v fiar en las 
energías d«l rey don Alfonso, demos i 
un compas de espera hasta ver si 
sueltan otro cohete los decididos par
tidarios de la intervención. 

Y a conocen la car^ que ha puesto 
el pueblo en la ^rimera tanda. Vere
mos si se arriesgan a levantar el te. 
lón de la segunda. 

G. dei R. 

GUSTA A LA MUJER 
Rs indudable, que por temperamento, la 

mujer gusta de aprradar, de ser atractiva, 
de lucir bien, de probar gentileza, hermo
sura y belleza. Para alcanzar esa Justa 
aspiración, lograr ese propósito, deben to
mar reconstituyente de tanta efectividad, 
como las Pildoras del doctor Vernezobre, 
que se venden en todas las boticas y en 
su deposito Neptuno 91. Les da salud, 
bellc/.a y encantos. 

Conservatorio Nacional de 

MúÉa deja Habana. 
Esta institución fué la primera ea 

su clase que se fundó en Cuba el año 
1885 y desde aquella fecha ha venido 
introduciendo en su enseñanza los úl
timos adelantos científicos, en favor 
de los que desean dedicarse al profe
sorado y obtener sólidos conocimien
tos teóricos y prácticos con los cua
les estarán suficientemente prepara-
dos para la lucha que habrán de aco
meter si es que tienen necesidad de 
dedicarse a la labor profesional. 

Nuestro año escolar principia el 16 
de Septiembre y concluye el 15 de 
Agosto de cada año, abriéndose la ins
cripción de alumnos el 10 de Sap-
tiembre en adelante todos los días 
hábiles de 8 a 11 (A. in.) 

E l examen de Admisión, Reglamen
to, Prospecto y Plan de Estudio, gra
tis para todo el que lo desee. E l Con
servatorio está ahieriQ desde las sie
te y media (a. m.) hasta las 6 (p. ra.) 
E l cuadro de Profesores para el pró
ximo Curso es e} siguiente: 

Señoras Rafaela Serrano, Alicit B. 
de Silva, Mercedes L l . de Carrillo, Ti
na F . de Bovi, Pilar M. de Blanck. 

Señoritas: Consuelo Quesada, Pilar 
Otero, Silvia López Miranda, Consue
lo de la Torr*1, María Fortuny. 

Señorea Juan Tor-'oella, José Moli
na Torres, Sixto Lópe:-; Miranda, Luís 
Casas, Hubert de Blanck. 
Sucursal del Conservatorio Nacional 

en el Vedado. 
Calle 17 número 384 (altos) entre 

A y B. Teléfono F . 4057. Esta Insti-
tuciem está bajo la dirección de la se
ñora Rafaela S«»rr -xo y el señor Hu
bert de Blanck. los Profesores, el 
Plan de Estudio y la Matrícula se . i -
gen por el Conservatorio de la Ha
bana. 

Profesores incorporados 
Señoras Mercedes L l . de Carrilllo, 

Fidelma G. de Torroella, América R. 
de Xiqués, Rosa S. de Ayala y señori
ta Lucila Sánchez. 

Colegios incorporados 
"La Inmaculada" Habana. 
"Amelia de Vera", Habana. 
"San Vicemte de Paúl", Cerro. 
"Las Dominicas", Vedado. 
"Madres Escolapias", Casa Blanca. 
"Madres Escolapias", Guanajay y 

Artemisa. 
" L a Caridad", Güines 
"Los Desamparados" Bejucal. 
"La Virgen Milagrosa", Matanzas. 
" E l Apostolado" Cienfuegos. 
Institutos y Academias de Música 

incorporados: 
Academia de Música 'Troya", Güi

nes. 
Academia de Música "Mozart", Ma. 

tanzas. 
Academia de Música "Brindis de 

Salas", Jovellanos. 
Academia de Música "Beethoven", 

Cárdelas. 
Academia de Música "Espadero", 

Santa Clara. 
Academia de Música "Iparragui-

rre", Esperanza. 
Academia de Música "Eslava" Cru

ces. 
Academia de Música "Isabel To-, 

más", Cienfuegos. 
Academia de Música "María F . de 

Cacho", Cienfuegos. 
Instituto de Música de Santa Isa

bel de las Lajas. 
Instituto de Música de • Remedios 
Instituto de Música de Camajuani. 
Instituto de Música de Sagua la 

Grande. 
Instituto de Música de Sancti Spí-

ritus. 
Instituto de Música de Camagüey 

y Nuevitas. 
Instituto de Música de Manzanillo. 
Para más informes dirigirse al Di

rector Propietario Hubert de Blanck. 
Galiano 47, (altos.) 
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se refugió en la Serranía Rondeña, 
un héroe de novela, al Estilo Jcrié 
María, Diego Corrient'Sa, el Tempra-
nillo o Melgares. 

L a prensa cortesana ha dado al 
asunto una importancia que no mere-
eo y se le considera siendo el terror 
qe una comarca entera, cometiendo 
secuestros, robos, homicidios, y em
peñándose en aventuras inverosími
les. 

Nada hay de eso. "Rasos Largos" 
huyó de los tricornios, protegido por 
una docena de cortijeros cobardes y 
si algún nuevo deHto cometió lo hizo 
impulsado por la necesidad, pero sin 
que ninguno de sus hechos traspase 
el límite de lo vulgar. 

E n este sentido el Gobernador te
legrafió ai Ministro, y solo un dia
rio local emprendió campaña en con
tra. 

L a Guardia Civil no descansa en la 
persecución y es de esperar que an
tes de pocos días, caerá en poder de 
sus perseguidores, que han de desple
gar todo rigor con aquellos que por 
miedo o conveniencia, ocultan las 
huellas del bandido. 

L a novela del Bandolerismo Anda
luz no existe ya. Hace tiempo se pu
blicaron las últimas entregas. 

E n el LÜtio conocido por L a SoUr 
na 3aparedó el cadáver del joven 

ROMPIO LAS CADENAS 
Así Ua hecho el asmático que tomñ Sa-

nahogo, el gran preparado qqe alivió su 
mal rápidamente, qne lo curó en corto 
tiempo. Kl atiina esclaviza, martiriza y 
agota. Snuahogo, la alivia, la cura y da 
nuevos alientos para l vida. 
* Se vende en su "depósito "Hl Crisol," 
Neptuno y Manrique y en todas las bo
ticas. Millares de asmáticos han sanado 
con Sanahogo, quien lo toma se alivia. 

campesino Isidoro Frías, bastante 
estimado entre sus vecinos. 

No hace mucho tiempo que se casó 
con una muchacha hermosísima, que 
habitaba en Villanueva de las Algai
das. 

C O L U M P I O S 

oionia 
Los mejores; los más fuertes y los 

más cómodos. Madera de C A R B A Y U 
¡rrompfblc. Tamañas: 
PARA C U A T R O PERSONAS, $12.50 
PARA DOS PERSONAS, ?8.50. 

Más chicos, para dos niños, $6.50. 
Conducción por cuenta del com

prador. Se remiten a Provincias eu 
ig-iales condiciones. 

E L 

osque de Bolonia 
J u g u e t e r í a e n g e n e r a l y 

a r t í c u l o s d e f a n t a s í a . 

O B I S P O . 7 4 . 

Frías llegó, con motivo o sin moti
vo, a sospechar de la fidelidad de gu 
media naranja. No veía en ella el 
cariño que soñó, los entusiasmos pro
pios de la luna de miel. E n su ima
ginación vagaba la sombra de un ri
val afortunado, que podía traer a su 
hogar una segura ruina, acompañada 
con celos y penas intensas. 

E n su ofuscación no halló otro 
medio de solucionar el conflicto que 
dispararse un tiro, quedando cadá
ver. 

Cuando llegaron los primeros au
xilios era ya tarde. 

Frías parece que dejó una carta 
detallando sus preocupaciones. 

no, ni él ni otros compañeros, volve
rían más por el salón de sesiones. 

E s verdaderamente triste lo que 
hoy ocurre en las Casas Consistoria
les, donde las disidencias se llevan al 
terreno personal, ofreciéndose espec* 
táculos incalificables. 

En nuastro Ayuntamiento se cele
bró el viernes una sesión borrascosa. 

Entre dos concejales mediaron fra
ses muy graves con motivo del expe
diente seguido a un reputado perio. 
dista a quien se acusó de tener des
cuidado su cargo de Inspector del 
Mercado, resultando inexacta la acu
sación. 

E l escándalo fué mayúsculo y cuan
do a fuerza de campaniHazos se res
tableció la calma ,algún concejal 
anunció que a seguirse por ese caml-

E L ALIVIO SEGURISIMO 
Por fuerte que sea el dolor que la es

trechez de la orina produzca, el alivio es 
eégurísimo, inmediato, con el uso de las 
bujías flamel. Estas son de verdadera efl-
pacia en estos casos, .famás fallan. Lo» 
que tienen tan cruel padecimiento, deben 
llevaplaa siempre consigo. 

Al pedirlas, indique si desea las bu
jías para la estrechez o si las que le ha
cen falta son las también excelentes bu
jías contra ciertas dolencias contagiosas. 

Venta: Sarrá, Johnsoii, Taquechel, doc
tor Gonzáleg, Majó y Colomer y farmacias 
acreditadas. 

N O T A 
A N D A L U Z A S 

MALAGA 
L a huelga de los Altos Hornos lle

gó a revestir gravedad por el número 
de obreros que se asociaron. 

Pero como en el fondo no había 
motivo, pues no se probó que el ca
pataz Postigo maltratase a uno de 
los trabajadores, como se indicó en 
un principio ,sucedió la calma a los 
gritos y protestas que llevaron la 
alarma al barrio de Huelin. 

Los Directores conferenciaron con 
los obreros, intervino ei Gobernador 
y el conflicto se cree resuelto, espe1 
rando que se reanuden los trabajos. 

L a Dircción no obstante ha anun
ciado que expulsará a los que con 
falsas apreciaciones iniciaron la huel
ga, llevando a ella a sus crédulos com
pañeros. 

Angela Porras Sánchez y Francis
co Fernández Jiménez, se sintieron 
atraídos por una intensa ñimpatía, 
empezando unas relaciones que se 
convirtieron en ilícitas. 

Haee pocas semanas Angela cayó 
enferma y al participar la noticia 

a su padre que vivía en Barcelona, 
éste la mandó embarcarse y unirse 
con él. 

Contrarió la orden a los amantes y 
después de pensar mucho lo que de
bían hacer, acordaron suicidarse. 

Encerráronsie en una habitación de 
BU casa de la calle de la Puente nú
mero 41 y allí, con un cortaplumas, 

| se causaron infinitas heridas en el 
I pecho y cuello, quedando en mal es-
I tado. 

Fueron llevados a la casa de soco-
iro, donde se vló que había esperan-
zae d*1 salvar a esta pareja de ena
morados. 

E l vulgo so ha empeñado en hacer 
de Pasos Largos, el missrable crimi

nal que después d© ernel asesinato 

Anuncio 
AGUZAR 11(b 

¡¡¡¡••rj»!!!! 

7 
C ó m o s a l d r é d e e s t e a p u r o ? 

Calmándose, señor; nivelando sus nervios excitados. 

T ó m e 

E L I X I R A N T I N E R V I O 
del Dr. Vernezobre 

Y verá claro lo que ahora es tenebroso, lo difícil será fácil, lo 
grave, menos que leve y podrá atender debidamente sus nego
cios, libre de esa neurastenia que le desespera inútilmente. 

DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS 
D e p o s i t o : " E L C R I S O L " , N e p t u n o y M a n r i q u e 

E l viernes, 11, marchó a Torre dol 
Mar la colonia escolar organizada 
por la Junta de Fomento de las" Es-
cuelas de Málaga. 

L a despedida fué entusiasta, viem 
dose ríenos de personas los andenes 
de los Perocarriles Suburbanos, con
curriendo la Banda de Música Muní^ 
clpal y representaciones del Magis» 
terlo y Ayuntamiento. 

E l Alcalde y Delegado Eeglo acom
pañaron a los expedicionarios hasta 
Ja estación del Palo. 

Van en la expedición sesenta y 
seis niños y cuatro Maestros, bajo la 
dirección de don Mariano Muñoz. 

Se instala¿nán en el edificio que 
en Torre del Mar poseen los señorea 
Marqueses de Larioe. 

Varios ciudadanos de buena volun
tad se proponen que este año, con 
motivo de la fiesta de la Patrona se 
celebren extraordinarios festejos, ya 
que los de Agosto se suprimieron por 
no recaudarse cantidad suficiente y 
no atreverse él Presidente elegidoj 
señor Sáenz Calvo a llevarlos a ca
bo. 

Ha quedado constituida la Junta 
bajo la Presidente del Teniente Al
calde don Enrqiue Mesa y la recau
dación comienza bajo los mejores 
auspicios. 

Se dice que el Ayuntamiento será 
espléndido cjue los Marqueses de 
Larios echaran la casa por la ven
tana y que algunas corporaciones no 
escasearan su óbolo para que los 
festejos sean dignos d© la quinta ca
pital de España. 

Por lo pronto se organiza una so
lemne velada teatral en el hermoso 
coliseo de la calle de Zorrilla, en la 
que ae espera tome parte el bajo de 
ópera señor Torres de Luna, de fama 
europea, las bandas de Borbón y Mu
nicipal y una notable planista, la se
ñorita Susana Vigier, muy conocida 
como tiple. 

L a Real Academia do Declamación 
contribuirá interpretando dos obras, 
una de Venavente y otra de los her
manos Quintero. E n ellas tomarán 
parte varios conocidos aficionados, 
entre ellos los señores Ruiz Borrego 
Monerri, Lasó de la Vega, Torrea Ca
no y Arias, 

Están muy adelantados los traba
jos para constituirse en Málaga un 
Sindicato de Obreros Católicos. 

Suman varios cientos los adheri
dos y se sabe que distinguidas per
sonalidades contribuirán con donati
vos importantes. 

L a inauguración será en Octubre, 
viniendo para este acto el sabio frailo 
dominico P. Gerard, que tanto ha 
llamado 1̂ , atención en sus conferen
cias dadas en la iglesia del Angel, 
en defensa de los obreros y censuran-
de la apatía de ciertos ricos que no 
tienden su mano a la clase pobre, ol
vidando las máximas cristianas y la 
doctrina social de Jesucristo. 

L a falta de lluvias eg causa que 
en nuestro Mercado los precios tengan 
tendencia al alza, especialmente en 
los aceites. 

L a cosecha, retirada ya de las eras, 
tanto de trigo, como de otrar semi
llas se ha vendido bien, pero los aca
paradores, con la esperanza de me

jor negocio, han reducido las ventas. 
Esto dará lugar a protestas, sobre 

todo para evitar que algunas parti-
das grandes de trigo, o de harinas, 
salgan de España con destino a otros 
puntos europeos. 

inauguración suspendida 

Nos encarga el señor Rey hagamos 
público la suspensión' del acto de 
apertura de los nuevos departamentos 
de quiropedia que estaba anunciado 
para la noche de hoy, acuerdo que 
ha tomado con motivo del fallecimien
to del ilustre Secretario de Sanidad. 

Cumplimos ej encargo del señor 
Rey, y encontramos plausible su de
terminación. 
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ULTIMOS CABLE-

: ( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

TELEGRAMA DEL EMPERADOR 
GUILLERMO DE ALEMANIA 

'.Ber'ín, 16. 
E l Emperador Guillermo le dingio 

ayer a la Emperatriz un telegrama 
diciéudoie; "Von Mackenseii acaba de 
enviarme una comunicación con la no
ticia de que las tropas búlgaras, tui-
cas y alemanas han obtenido una vic-
toria decisiva contra las tropas ruma-
nao y rusas." 

LA MUERTE DE MRS. HOWE 
]STew London, 16. 

E l cadáver de Mrs. Howe, herma
na dei Presidente Wi'son se enterra
rá en Columbia, Carolina del S"1"-̂ 1 
Presidente Wilson y otros famUla-
res de la finada se proponen asistir 
al entierro. 

PARTE INGLES 
Londres, 16 
En parte oficial so comunica que 

Has tropas británicac conservan su 
avance en ell tramo de 500 yardas 
conquistado al norte de High \Vood. 
incluyendo a CourceUette, Martin 
Puich y Flers; y que se han hecha 
250 prisioneros más al enemigo. 

LOS ASUNTOS GRIEGOS 
Atenas, 16 , j 
Díoese que Zaimir, ha rehusado de 

Huevo el encargo do formar Ministe-
rio y que manifestó al Rey Constan
tino que la situación que se ha crea
do es tal, que sólo Vonizelos puede 
organizar un gabinete estable. 

LOS HUELGUISTAS DE NEW 
YORK. 
Nueva York 16. 
Varios grupos de obreros de dis

tintas locaíüdades han manifestade, 
en votación sus simpatías por los 
huelguistas neoyorquinos. 

Espérase el resultado general de 
la votación, que no se conocerá hasta 
el lunes. 

Los directores de la huelga preten
den que 70 mil obreros de varias In
dustrias so declararan en huelga co
mo consecuencia de la vitaclón efec
tuada por las agrupaciones obreras. 

En los incidentes originados por 
la huelga ha habido un muerto y 34 
heridos. 

El Decano del Cuerpo Dipilomático 
y Ministro del Uruguay, doctor Ra
fael Fosalba, el Ministro de Colombia 
doctor Ricardo Gutiérrez Lee, y el 
cónsul General de Méjico, señor Her
nández, estuvieron esta mañana en la 
Secretaría de Estado, para dar el pé
same al Gobierno por el fallecimien
to del doctor Núñoz. 

La muerte del Dr. 

i e z 
Con motivo del fallecimiento del 

doctor Enrique Núñez, Secretario de 
Sanidad, ocurrido ayer en Nueva 
York, esta mañana se ha izado a 
media asta la bandera nacional eti 
todas las fortalezas, edificios públi
cos y barcos de guerra. 

En edición extraordinaria de la 
"Gaceta" se ha publicado el decreto 
del Presidente de la República, que 
insertamos en la edición de la ma
ñana de hoy, disponiendo se tributen 
al cadáver del doctor Núñez los hono
res correspondientes. 

También se ha publicado otro de
creto del Secretario de Gobernación, 
dictando las oportunas órdenes a los 
Gobernadores, Alcaldes y Jefes del 
Ejército y de la Marina. 

La neutralidad de 

España 
Ci1efí>z?de Avila' 13 de septiembre da 

iyi6. 
Sr. D. Nicolás Rivero. 

. Habana. 
Distinguido señor mío: 
Siempre leo con verdadera devoción 

sus Actualidades, pero sobre todo 
desde que la contienda europea tiene 
ioco al mundo, resolví leer únicamen
te su sección y "Diario de la Gue
rra dei señor Gil del Real, únicos 
escritos que orientan e ilustran sobre 
la realidad de las cosas guerreras y 
política de perfidias que sigue la 

diosa del mundo borregil. Dios en el 
Cielo^ e Inglaterra 'en Europa. 

¡Lástima grande que nuestra ido-
latrada patria se halle incluida en 
la lista de comparsas y que nuestros 
políticos, verdaderos Crispines y Po
lichinelas, hayan dado principio a ia 
representación de la obra "La Ciudad 
alegre y confiada" del insigne Bena. 
vente que conociendo ei paño los pu
so en escena con anterioridad. ¿Qué 
hay más parecido que las conferen
cias del Magnífico en su Palacio de 
Santander, con Crispines y Polichine
las para que luego E l Desterrado ha
ble al pueblo en las playas de Be-
ranga y diga Polichinela que agra
dece y se siente regocijado por que 
un hombre como el señor Maura vaya 
preparando la opinión? ¿No estamoa 
en las escenas del tercer acto de "La 
•Ciudad alegre y confiada"? Sí, por 
lo cual llamamos profeta a Benaven-
te, solo por estos hechos. 

Y a usted y al señor Gil del Real 
les diremos hombres justos, ecuáni
mes y cívicos, por cuanto llevan escri
to sobre la contienda y sobre todo por 
sus Actualidades y Diario de la Gue-

\ AGUJAR M n 
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¡ C u i d a b i e n l a c o r r e s p o n 

d e n c i a , q u e l a c o s a e s t á 

e n c a n d e l a ! 

¡ S e p i e r d e m u c h o d i n e r o ! 

S Y R G O S O L , s e v e n d e e n t o d a s l a s b o t i c a s b i e n s u r t i d a s . DEPOSITARIOS: Sarra, JobnsoQ, 
Taqucchel, González, Majó Colón)er. 
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Monument Chemical Co., de Londres. 
Físh Street Hill, Monument Square» Londres* 

interesan menos quo a los allí resi
dentes sus problemas políticos. Y el 
eco de ese sentimiento producido en
tre nosotros debe llevarlo allá nues
tra prensa española, exteriorizándo
lo en toda su fuerza y magnitud y 
tratando a quien lo provoca como me- 'dependencia de Méjico 
rece su consciente perversidad; sin 
contemplación alguna, sin reparos ni 
respetos, despiadadamente, ibrutai-
tmiente!, haciendo uso aquí de una 
afortunada expresión del propio se-

iñor Miaura. 
Yo no entiendo una palabra de eso 

rra, de ayer, donde combaten hasta iae P0lltlca internacional y ésta es 
al señor Maura por su equivocación. Precisamente la razón de que crea 
Pero una duda me asalta referente | lnt^P1retar fielm-ente en este caso el 
al Rey. ¿Don Alfonso y el señor Mau ¡verdadero pensar y sentir de nuestro 
ra, serán los verdaderos personajes I Puetol0' que tampoco sabe de esas 
de "La Ciudad alegre y confiada" .'cosas; que sabe solo dar la vida por la 

CONMEMORACION 
Ciudad de Méjico, 16. 

E l señor Paláviclni, Ministro ds 
Instrucción Pública, pronunció sin ca
rácter oficia', el discurso de la cele
bración dej 106 aniversario de la i» 

DE LA LEGACION ALEMANA 
CUARTEL GENERAL ALEMAN, 14 

DE SEPTIEMBRE 1916. 

E l Secretario de Estado le pasó 
anoche uü cablegrama al Cónsul Ge
neral de Cuba en Nueva York, dán
dole instrucciones para que se proce
diera inmediatamente al embalsama
miento dei cadáver. 

También le pasó otro cablegrama 
al Ministro de Cuba en Washington, 
ordenándole que se traslade a New 
•York, y disponga lo necesario para 
€l embarque del cadáver en un tren 
«special con dirección a Key West, 
donde irá a recogerlo el buque de 
•gjierra "Patria". 

MUEBLES Y JOYAS DE 
LANCE 

"EL im DE 
De Jesús Cao 

Teniente Rey 83, casi 
esquina a Bernaza 

Teléfono A-8731 
Se compran toda clase de mue
bles pagándolos un veinte por 
cunto más que otras casas. 
Dinero sobre joyas. 
Gran suritdo en muVbles y jo
yas de lance. 
Descuento en ventas al interior 
do la I s la . 

JOYAS 
Empéñelas donde le den más 
y sea casa de garantía. 
Vendemos una pianola casi 
nueva. 

La Regencia, Suárez 8, Teléfo
no A-6628. 

alt. 12t-16. 

que conociendo todos los grandes de
fectos del pueblo político, mejor di
cho, de Crispines y Polichinelas, mar
chen ai sacrificio ante las exigencias 
de sus vecinos en guerra? ¡Hora su
prema en que todos tienen algo de 
que acusarse! 

Dios los Ilumine para no terminar 
la representación fatalmente. 

Mande a su aftto. s. s. 
Julián Montalbán y Beynero. 

Habana, 14 de septiembre de 1916. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MA

RINA. 
Ciudad. 

Muy señor mío y distinguido com
patriota: 

Sin otros títulos para ello que el 
de un sentimiento profundamente es-
pañc#, dirijo a ustied estas líneas, 
brotadas al calor de la indignación 
que han producido en mi espíritu las 
belicosas manifestaciones hechas por 
«1 señor Maura en su reciente dis
curso de Beranga. 

Claro es que tanto usted como el 
señor Gi] dei Real han comentado ya. 
la absurda actitud del famoso políti
co conservador, pero lo han hecho en 
forma tan correcta y mesurada que, 
aún cuadrando a la cultura de uste
des, no corresponde a la gravedad do 
aquellas manifestaciones ni al daño 
que con ellas infiere a nuestra de
sangrada nación el señor Maura y 
con él los demás políticos de prime
ra fila que con él piensan, pero que 
no han de colocarse en la fila pri
mera a la hora de partir nuestro» 
hermanos para el frente de combate 
a servir de coraza a los Ingleses con
tra la metralla alemana. 

Es preciso que a las censuras, a las 
protestas y a la indignación que han 
provocado en España las torpes de
claraciones del señor Maura, se unan 
la protesta y la indignación de loa 
miles de españoles que andamos por 
estas tierras de América y que no 
por estar lejos de la madre patria nos 
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patria, cuando a su patria ofende el 
extranjero, como sabe igualmente, in
dignarse contra quien lo incita a una 
lucha, en la que va a estar al lado de 
sus peores enemigos, frente a quien 
nada hizo que su patriotismo ofen
diera. 

Y para entender de estas cosas no 
hace falta haber estudiado leyes, ni 
sido jefe de Gobierno, ni veranear eu 
Beranga, ni pronunciar discursos sa
baneros; precisa únicamente poseei 

'un corazón español, por cuya viscera 
sin duda, ha empezado la atrofia de 
la ya decadente humanidad del señor 
Maura. 

Bien está lo dicho por ustedes en 
este asunto, pero hay que decir más 
y con mayor diafanidad y energía. 
Hay que hablar claro para que todos 
nos entiendan y hay que levantar la 
voz, ya que tan lejos quedamos, 

Y a ver si los aplausos que tribu
tan a Maura por su labor nefanda los 
Romanones y demás primates de la 
política, se ahogan entre los gritos 
de la indignada opinión pública y en. 
tre las santas maldiciones de las ma
dres españolas. 

No sé si después de haberme atre
vido a dirigirle esta carta, puedo atre
verme a suplicarle orden© se le de 
publicidad en el importante periódi
co de su bien merecida dirección. 

Esperándolo de su bondad, queda 
muyatto.ys.s. Q. L , B. L. M. 

Antonio Pérez. 
S|c. Dragones y Zulueta. 

NOTICIAR VARIAS 
AGRESION EN ZULUETA 

E l sargento Carrillo, jefe de la Sec
ción Militar destacada en Zulueta, 
ha comunicada por telégrafo al Se-
cretariq de Gobernación que en el ca
fé Europa, un grupo de individuos, 
entre los que se encontraban Vicemte 
Sañudo, José Suárez, Luís María Pé
rez, Feliciano BeHrán y otros, agre
dieron con revolverse al negro Irene 
Ariosa, recibiendo distintas heridaŝ  

Varios vecinos de Zulueta se diri
gieron al cuartel del Ejército holici-
tando auxilio. E l Juzgado actúa y la 
policía ha comeinizado a detener a los 
autores. 

Según el sargento Carrillo el pue
blo se encuentra alarmado. 

También el alcalde municipal de 
Zulueta ha telegrafiado al Secretario 
de Gobernación diciendo lo siguiente: 

"En la vía pública fué agredido el 
señor Luís María Pérez por el more
no José Irene Ariosa, haciéndole cin
co disparos de arma de fuego, no ha
biéndole sido posible ocuar el arma 
por halber huido". 

Como se verá en e anterior telegra
ma, resulta ahoa rque Ariosa es el 
agresor. 

HERIDO POR DISPARO. 
En la colonia La Luica, Quemados 

de Guiñes, fué herido con arma de 
fuego, Isidoro Manrique, ignorámdo-
se el autor. 

TEATRO DE LA GUERRA DEL 
OESTE: 

Frente del Príncipe Ruperto.— En 
la batalla del Somme el duelo de ar
tillería ha. llegado ?. su más alta in
tensidad. Los repetidos y fuertes ata
ques dei enemigo entre Ginchy y el 
Somme y en varios puntos al Sur del 
río fueron rechazados bajo pérdida» 
sangrientas para el enemigo. En 
nuestros contra-ataques hemos gana
do terreno en varios puntos y hemos 
capturado prisioneros y algún botín. 

Frente del Príncipe Heredero.— 
Temporalmente hubo al Este del Me
sa gran actividad do artillería en el 
sector de Thiaumont y bosque de 
Chapitre y en la barranca al Este de 
Scuville hubo combates do infante
ría. 

TEATRO DE GUERRA DEL ES
T E : 

Frente del Príncipe Leopoldo.—La 
situación no ha cambiado. 

Frente del Archiduque Carlos.—La 
tentativa rusa de tomar la altura de 
Kapui fracasó. Al Oeste de Kapul 
continúa la lucha. 

En Transilvania no ha ocurrido na
da de importancia. 

TEATRO DE GUERRA DEL BAL-
KAJÍ: 
Frente d l̂ Mariscal MackensCn.— 

Las tropas alemanas, búlgaras y tur
cas continúan su avance en la Dobrud 
sha en combates ventajosos para 
ellas. 

Frente de Macedonia.—Ha aumen 
tado la actividad en ambos lados del 
lago Ostrovo, en Mogleny y al Este 
de Vardar. Los repetidos fuertes ata-
ques del enemigo al Norte de las al
turas de Coganska, cerca de Kukurutz 
y Kovil fueron rechazados. Kavala 
fué ocupada por las tropas búlgaras. 

C U A R T E L GENERAL ALEMAN 15 
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F R E N T E DEL O E S T E : 
Frente del Príncipe Ruperto.—El 

combate de artillería entre el Ancre 
y el Somme continúa con la misma 
violencia de los días anteriores. Con
siderables fuerzas británictas trata

ron, pero sin conseguir su objeto, de 
tomar nuestra línea sobresaliente al I 
Sur de Thiepval, mediante un ataque j 
envolvente. Fuertes ataques de in- i 
fantería franceses, valientemente eje. ¡ 
cutados después de preparación por 

artillería, debían romper nuestro 
frente entre Rancourt y el Somme, 
pero fracasaron, sufriendo el enemigo 
grandes pérdidas. La granja de L»-
priez, al Oeste de Rancourt, fué ocu
pada por el enemigo. Ataques locales 
franceses al Este de Belloye y al Sur 
de Soycourt, fueron rechazados. 

En combates aéreos el Capitán Boel 
ke derribó dos aercxpTanos y el te
niente Wintgens, un aeroplano ene
migo. 

Frente del Príncipe Heredero.—Se
gún informe retrasado del día 13, 
parte de nuestra línea más avanzada 
al Oeste de la barranca de Souville 
(ai Este del Mosa) la perdimos, pe

ro en un violento combate que conti
nuó durante la noche, el enemigo fué 
nuevamente desalojado. Un fuerte 
ataque francés contra, nuestro fren
te de Thiaumont a Fleury fracasó 
completamente. 

F R E N T E DEL E S T E : 
Frente de] Príncipe Leopoldo.—Na

da ha ocurrido . 
Frente del Archiduque Carlos.— 

Las operaciones de destacamentos 
alemanes y turcos en el sector de Na-
rayeoka y más al Este resultaron 
ventajosas para nosotros. 

En los Cárpatos los rusos que ha
bían avanzado hasta nuestras líneas 
en el declive occidental de Zimbrosla-
va, fueron echados sobre sus posicio
nes anteriores. También fué recon-
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quistada la posición que, según ntiet. 
tro informe de ayer, había oaido ei 
manos del enemigo ai oeste d« ia 
pul. 

En la Transilvania las tropas ale 
manas y austro-húngaras están i 
brando un combate con los rumano! 
ai sudeste de Hoetzing, favorable pâ  
ra nosotros. 

Frente del Balkán.—La resístendí 
del enemigo fué quebrantada en va
rios puntos, siendo arrojado el ení. 
migo sobre la línea general de Cas-
pun a Cara Orman. Cerca del último 
lugar murió en un combate el Prínci
pe Federico Guillermo Hess6. 

El número de prisioneros hechos ei 
la de Turtukai y en los combates pre
cedentes, ascienden, según los infor
mes recibidos ahora, a 2,800 en nú
meros redondos. 

En el frente de Macedonia «1 en«-
migo conquistó después de violentí 
lucha las alturas de Malkanidze, £l 
Este de Florina. En el sector de m 
glena los ataques d«l enemigo fneroa 
rechazados. Al Este del Vardar M 
destacamento inglés que había logrí-
do penetrar en las trincheras alam* 
ñas, fué desalojado. 

AUT OBIZACIOIíBS 
Por decretos Presidenciales han sido «• 

torlzadas la Baukers Loan and Re^rui' 
Co de Nueva Orlenns y la Compafila u-
core/a de Manzanillo, para poder usar ei 
es<-ndo nacional, la primera en cuatro w 
lleto» que se propone publicar y 18 
gundn en las etiquetas de las marcas o« 
sus iones. 

DINERO 

Empeñe sus joyas donde le áe" 
más y cobren poco interés. Ve* 
demos un piano y una pianola oí 
lo mejor y cuatro brillantef Kb* 
pios de a cuatro Idlates, todo del 
ocasión. "La Regencia." Suám 
8 y 10. Teléfono A-6628. 

Casa de Préstaioos 
Y JOYERIA 

L A SEGUNDA MINA 
BERNAZA, 6, AL LADO DE LA BOTICI. 

Al TRES por CIENTO, pr** 
dinero con garantía de alhajM y 
liza a cualquier predo su« existen»' 
de Joyería. 

Compramos brillantes, Joyería ^ 
y pianos. 

Bernaza. 6. Teléfono A-fiSf 
Joyería, Relojería y Optica-

£1 Dos de Mayo 
Ofrece al público y «i 

dientela, gran surtido de í ^ ^ í 
na, de la más alta novedad, » P1*^ 
sumamente reducidos. Especi»1^^^ 
muchos artículos como son , 
sortijas, cadenas, pulseras de ^ ^ 
de cadena y media caña, bo18**̂  
bolsillos de plata fina, releje* * 
y plata, anillos. etc~, etc. 

Se da factura de garantía, M 
pran joyas, oro y platino y 
y componen teda dase de joy»* 

E L DOS DE MAYO 
ANGELES, 9. H A B ^ 

TELEFONO A-8966. , 
C 5009 * 
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